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RESUMO 

 

 

ROSA, Lucas da. A indústria do vestuário da grande Florianópolis: absorção de estudantes 

dos cursos superiores de moda. Florianópolis. 2005. Dissertação. (Mestrado em Educação e 

Cultura) � Programa de Pós-Graduação do Centro de Ciências da Educação da 

Universidade do Estado de Santa Catarina, 2005, 157 p. 

 

 

O estudo verifica como a indústria do vestuário da Grande Florianópolis absorve os 

estudantes dos cursos superiores de moda. Através da  análise bibliográfica e documental 

de teses, dissertações, resoluções, ementário e demais instrumentos, identifica os recursos 

humanos formados nas instituições de ensino superior  de moda, especialmente no que se 

refere à capacitação para atuar no setor do vestuário.  Na pesquisa de campo, faz o 

levantamento da estruturação do processo produtivo das empresas de confecção do 

vestuário.  Constata,  um distanciamento entre as empresas e a academia, gerado pelo 

descompasso entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão,  praticadas pelo Curso de 

Moda da UDESC e a produção industrial. Conclui-se que os estudantes dos cursos 

superiores de moda não atendem as necessidades das empresas de confecção do vestuário 

da Grande Florianópolis e que são necessárias algumas ações emergenciais de ambas as 

partes. 
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CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização do Tema 

 

O nascimento da moda sempre esteve associado ao uso e mudanças ocorridas no 

vestuário. Com o crescimento das cidades e a aproximação das pessoas entre si, surgiu o 

desejo do homem em imitar os outros. Nesse processo, a imitação culminou na 

massificação de um ideal para cada época. Como o fenômeno moda iniciou no meio 

urbano, os reflexos dessa imitação e massificação não ocorreram somente na roupa e sim, 

em todas as áreas de atuação do homem. 

Nesse aspecto, a roupa pode ser facilmente definida, uma vez que possui a função 

de manter o pudor das pessoas, de proteger ou adornar seus corpos, enquanto a moda, pode 

ser conceituada, como as relações que permeiam os fenômenos sociais e econômicos de 

uma comunidade. Todavia, o fenômeno moda pode ser confundido com o produto de moda, 

expresso também em uma roupa, pois, a forma como vem sendo perpetuada a relação entre 

moda e produto de moda, em especial pelas diversas mídias, continua remetendo à 

associação direta entre roupa e moda. 

Verifica-se que a rapidez com que circulam as informações, nos setores da 

economia, tem disseminado a imagem de diversos produtos para expandi-los no mercado. 

Logo, em termos de consumo, o acesso rápido das pessoas às novidades, torna suscetíveis à 

morte prematura, produtos oriundos da moda. Em determinados casos, observa-se que o 

bombardeio de imagens e mensagens na conquista de consumidores, tem encurtado a 

possível vida útil dos produtos. 

Em outros casos o processo de criação morre antes do produto de moda ser 

consumido, ou seja, enquanto o consumidor está comprando a coleção outono/inverno, o 

estilista está criando a coleção primavera/verão. Assim, os responsáveis pela engenharia de 

produtos criam antecipadamente, com a finalidade de disponibilizar aos consumidores os 

produtos, de preferência, inovadores. Dessa forma, a moda pode ser considerada um agente 

de dominação por meio de produtos massificados. 

Entretanto, apesar da moda estar inserida num contexto social e econômico que 

sofre influência de agentes externos e internos e interferir no convívio das pessoas, esta 
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 2

pesquisa busca, principalmente, mostrar o aparato usado na construção dos produtos de 

moda. Até mesmo porque as indústrias de confecção do vestuário, além de industrializarem 

os produtos de moda, para o consumo final, representam um dos ramos de atividades fabris 

que mais absorvem mão-de-obra (foco deste trabalho). 

Observa-se,  na maioria  das cidades, que as confecções do vestuário estão entre as 

primeiras atividades de transformação de matéria-prima em mercadorias, e, geralmente, 

constituídas em micro e pequenas empresas, com administração familiar. Por outro lado, 

verifica-se que as indústrias de confecções do vestuário representam uma pequena esfera do 

conglomerado que envolve a cadeia têxtil, decodificando as informações de moda e 

tendência para confeccionar um produto concretizado nos elementos de um traje. São essas 

confecções, as principais idealizadoras ou transformadoras dos componentes que formam a 

roupa, para cobrir os corpos dos consumidores. 

Assim, as empresas de confecção organizam e estruturam seus negócios de forma 

semelhante, em todo o País, inclusive a região da Grande Florianópolis. Na década de 1980 

houve uma organização das atividades por meio da Prefeitura Municipal de Florianópolis e 

da ASSINVEST (Associação das Indústrias do Vestuário), com vistas a impulsionar as 

empresas de confecção da região e reunir as condições necessárias para formar parcerias 

com a UDESC, com a finalidade de implantar o Curso de Bacharelado em Moda com 

Habilitação em Estilismo, no ano de 1996. 

Igualmente, na década de 1990, houve a tentativa de consolidar e associar a 

educação voltada para a formação de estudantes em nível superior, com o compromisso de 

ensinar os elementos essenciais da construção da moda. Nesse sentido, caberia à UDESC 

fornecer o embasamento, enquanto, do lado prático, as empresas de confecção 

disponibilizariam sua estrutura para aplicar essas teorias. 

Para as décadas de 1980 e 1990, a ASSINVEST atendeu as necessidades que 

surgiram nas empresas. Mas, aos poucos foi perdendo força, como instituição representante 

das confecções do vestuário. 

Atualmente a AEMFLO/CDL-SJ  (Associação Metropolitana de Florianópolis - 

Câmara de Diretores Lojistas de São José � SC) está liderando um movimento semelhante 

ao realizado nas décadas de 1980 e 1990 pela ASSINVEST. 
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1.2 Definição do Problema 

 

As observações empíricas, sobre o processo de absorção dos estudantes de cursos 

superiores de moda, por  parte das empresas de confecção do vestuário da Grande 

Florianópolis, indicam que vem ocorrendo um certo desconforto no ambiente da empresa, 

quando a responsabilidade da criação � anteriormente desenvolvida por um profissional que 

muitas vezes, não havia passado por uma academia - é atribuída a um acadêmico ou 

egresso. 

Por outro lado, esse  desconforto também é vivenciado pelo acadêmico ou 

profissional recém formado, quando admitido na empresa, uma vez que  a realidade 

acadêmica reproduz, apenas, parte do contexto empresarial. 

Provavelmente, o processo produtivo de parte dessas empresas possui pouca 

organização do fluxo que corresponde à criação, modelagem, corte, montagem e 

acabamento dos modelos confeccionados, que na maioria das vezes é desenvolvido pelo 

proprietário e de forma predominantemente empírica. 

Assim sendo, as observações realizadas sobre este assunto são indicações ainda não 

pesquisadas de que as práticas de condução administrativa, de parte das empresas de 

confecção do vestuário da Grande Florianópolis, possuem um sistema com padrões que não 

atendem os requisitos que facilitam a flexibilização e descentralização do processo 

produtivo, em especial a criação e a modelagem, tal como é proposto nos cursos superiores 

de moda. 

Neste escopo cabe a seguinte questão de pesquisa: como a indústria do vestuário da 

Grande Florianópolis absorve os alunos do curso superior de moda da UDESC? 

 

 

1.3 Objetivos 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Verificar como a indústria do vestuário da Grande Florianópolis absorve os alunos 

do curso superior de moda da UDESC. 
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1.3.2 Objetivos Específicos 

 

a) Levantar a estruturação do processo produtivo das empresas de confecção 

do vestuário da Grande Florianópolis; 

 

b) Identificar os recursos humanos formados no Curso de Moda na UDESC 

que trabalham nas empresas pesquisadas; e 

 

c) Verificar se os alunos do curso superior de moda da UDESC atendem as 

necessidades das empresas de confecção do vestuário. 

 

 

1.4 Justificativa 

 

O ensino em nível superior de moda teve início, em Florianópolis, a partir da 

necessidade de mão-de-obra qualificada para desenvolver, especialmente, a criação e a 

modelagem do vestuário,  detectada nas empresas locais. 

Atualmente, observa-se um distanciamento entre as empresas e a academia e até um 

certo desconforto no ambiente de trabalho, no que se refere às relações entre profissionais 

estudantes de cursos superiores de moda e os que possuem formação diversa. 

Assim, o presente estudo pretende verificar como as empresas do vestuário estão se 

organizando e estruturando para superar as barreiras que podem comprometer o 

crescimento dos seus empreendimentos; se existe uma educação voltada para a 

compreensão da moda e seus produtos e identificar quais as necessidades e ações que 

podem ser aplicadas, para que o estudante de moda passe por um processo de integração e 

acompanhamento que o inclua no segmento de trabalho. 

Para tanto foi observado como está estruturado o processo produtivo das empresas 

de confecção do vestuário da Grande Florianópolis, principalmente, se os alunos do curso 

superior de moda da UDESC atendem as necessidades das empresas de confecção do 

vestuário. 
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As empresas e a academia poderão implementar ações que melhor atendam as 

exigências do contexto  que envolve a educação e o desenvolvimento das atividades 

profissionais, com base no que dispõe a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e o 

universo do trabalho. No entanto, o foco da pesquisa não está centrado em estabelecer as 

relações de submissão da educação ao meio produtivo industrial, ou vice-versa. Mas, a 

partir do diagnóstico poderão ser formadas parcerias, para que os estudantes de moda 

tenham acesso a um espaço para experimentar e praticar as suas bases teóricas. 

Outro ponto relevante do estudo é que como a pesquisa é exploratória � além do 

levantamento de questões relacionadas à estruturação do processo produtivo das empresas 

da Grande Florianópolis, cujos resultados possibilitarão a proposição de instrumentos 

facilitadores à integração escola e empresa -  poderá ser utilizada para enunciar questões ou 

hipóteses, em futuras investigações, no setor de confecções do vestuário. 
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CAPÍTULO II - FORMAÇÃO DA MODA 

 

O conteúdo proposto neste capítulo busca pontuar alguns fatores que influenciam a 

estrutura de moda contemporânea. A diferenciação entre o fenômeno moda e os seus 

produtos permite estabelecer a participação industrial na disseminação da moda. 

Ainda, verifica-se como as atividades da alta costura desencadearam o processo de 

consumo que confere ao criador o direito de lançar tendências de moda. Esses criadores de 

moda começaram, de forma artesanal, a impor suas coleções para a elite consumidora. 

Entretanto, o principal ponto centra-se no fato da alta costura desencadear os fatores 

que permitiram a industrialização e massificação do produto de moda. As indústrias 

geraram as condições para o estilista industrial (sujeito anônimo) atuar profissionalmente e, 

passar a impulsionar a identidade da empresa. 

 

 

2.1 Vestuário e Moda 

 

O uso de roupa tem ligação com os fatores de cobrir o corpo, quer seja por proteção, 

pudor ou ornamentação. Assim, dos diversos símbolos e expressões, a roupa, representa um 

dos mais importantes instrumentos de linguagem não verbalizada de cada pessoa. As 

roupas possibilitam a integração em um grupo social, mediante o que foi estabelecido como 

culturalmente aceito. Nesse contexto, a roupa, orientada pela moda representa um 

dispositivo social, um fenômeno que simboliza o comportamento humano comum ao 

grupo, para interagir com o mundo. Conforme Baudrillard (1996), a modernidade está 

definida pela hegemonia do código, ou seja, a moda agrega os fatores emblemáticos, 

enquanto dimensão total dos signos, aptos a provocar no intérprete sentimentos de origem 

concreta ou abstrata, especialmente por meio de ícones, que interferem na conduta do 

�espectador� e do �ouvinte�. Logo, a moda leva à ruptura profunda no pensamento 

discursivo e impulsiona a irreverência no ato de desarticular a normalidade da 

representação cotidiana. 

Desta maneira, pode-se dizer que a moda existe há pouco tempo. Essa afirmativa 

encontra respaldo no Egito antigo, onde o vestuário não sofreu mudança por um período de 
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3 mil anos. Com base nisso, o início da moda deu-se na Europa Medieval Cristã (século 

XV) e princípio da Renascença, na corte de Borgonha, atualmente parte da França. Nesse 

período a moda operava seu glamour (magia, encanto, feitiço) de forma inconsciente, na 

mente das pessoas; estava diretamente vinculada ao caráter das mudanças ocorridas no 

vestuário e liderada pelo gênero masculino: era o homem quem ditava a moda. 

O desenvolvimento das cidades e a organização da vida nas cortes permitiram a 

aproximação das pessoas nos centros urbanos, fazendo aumentar o desejo de imitação das 

roupas dos nobres pelos burgueses, enriquecidos pelo comércio. Os nobres buscavam 

constantemente variar suas roupas para diferenciarem-se dos burgueses. Enquanto os 

burgueses os imitavam, os nobres inventavam algo novo. 

Aos poucos, cada pessoa era responsável pela criação ou imitação dos trajes dos 

nobres. O modelo era levado para os alfaiates ou, posteriormente, também para as 

costureiras executarem suas vestimentas. 

Somente no final do século XVIII, Rose Bertin ficou famosa por cuidar das toilettes 

- traje luxuoso muito utilizado em cocktails ou em happy hour � de Maria Antonieta, 

Rainha da França, entre 1755-1793, muito conhecida por sua vaidade, extravagância e 

gosto por grandes festas, mas, ainda não assumia o papel de criadora plena. 

Após a Revolução Francesa, a burguesia que assumiu o poder político e econômico 

pautou seus ideais de riqueza nos negócios conquistados pelo trabalho. Logo, as roupas 

masculinas sofreram simplificação e algumas restrições foram �impostas� para a vestimenta 

do homem a fim de apagar a imagem da antiga nobreza. O capitalista, industrial 

enriquecido, utilizou o aparato que envolvia a moda para ganhar destaque na sociedade. 

Enquanto o homem de negócios se vestia de forma austera, para liderar seus negócios, 

adornava sua esposa e bens que possuía com os elementos que seu poder aquisitivo 

adquiria. 

Desta maneira, a partir do século XIX,  o vestuário feminino tornou-se rebuscado e 

distanciou-se, definitivamente, do masculino. Também houve a diferenciação dos tecidos 

utilizados para as vestimentas masculinas e femininas. A moda firmava-se como um 

artifício, capaz de tornar a vida mais bela; servia como elemento decorativo e na utilização 

do que é aparente. O aperfeiçoamento da indústria foi um dos fatores que difundiram a 

moda por diversas regiões do mundo.  
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Assim, foi na sociedade democrática do século XIX que surgiram necessidades mais 

complexas de distinção e, a moda tornou-se mais evidente e disseminada por todas as 

classes sociais, passando a atender às necessidades de afirmação pessoal, dos membros de 

um grupo e, inclusive, a expressar idéias e sentimentos. 

Desta forma, pode-se dizer que o conceito de moda surgiu diretamente ligado aos 

trajes usados em várias épocas. Entretanto, mesmo no mundo considerado globalizado a 

moda ainda não é universal. Alguns povos não cultuam a moda da mesma forma que a 

maioria dos povos ocidentais. Palomino (2002:14), afirma que, 

 

Você enxergará melhor a moda se conseguir visualizar uma evolução. Pense no 
jeito que as pessoas se vestiam nos anos 70 e depois nos 80 e tente, ainda, achar 
um denominador para o que as pessoas usavam na década de 90. Essas 
mudanças é que são a moda. Ao acompanhar/retratar/simbolizar essas 
transformações, a moda serve como reflexo das sociedades à volta. É possível 
entender um grupo, um país, o mundo naquele período pela moda então 
praticada. 
Sabemos que uma moda pode regular formas de vestir, de pentear-se etc. A 
palavra �moda� vem do latim modus, significando �modo�, �maneira�. Em 
inglês, moda é fashion, corruptela da palavra francesa façon, que também quer 
dizer �modo�, �maneira�. 

 

Da sua origem no século XV até os dias atuais, a moda tem influenciado e 

disseminado costumes por diversas sociedades. No caso dessa pesquisa será buscada a 

delimitação do âmbito de atuação da moda para compreender e  diferenciar o processo que 

envolve o aparato que a faz surgir e o resultado desse processo, expresso em um produto. 

Assim, pode-se afirmar que o produto de moda é renovado a cada estação, ou até de forma 

mais rápida, e está pautado na tendência que o originou. Logo, as tendências constituem o 

denominador comum da moda. Da produção ao consumo, 

 

Pesquisadores e analistas dos birôs de estilo vêem quais as cores vão estar mais 
disponíveis na natureza e no mercado, com uma antecedência que chega a dois 
anos para os fios e as cores, um ano e meio antes para os tecidos e um ano para 
as formas. 
(Os birôs, abrasileiramento de bureaux, apareceram na França durante os anos 
60, junto com a industrialização trazida pelo prêt-à-porter, e há quem garanta 
que esta profissionalização deu aos franceses a liderança na moda internacional). 
De posse dessas informações, os pesquisadores se reúnem e elegem temas. 
Agem igualmente como consultores de estilo, orientando desde os grandes 
fabricantes, até os confeccionistas, fazendo também suas apostas. Assim, quanto 
mais informado e influente for o birô, menos probabilidade terá seu contratante 
de perder dinheiro. 
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Agora, os principais birôs trabalham também com especialistas em marketing de 
moda, tentando prever as tendências de comportamento PALOMINO (2002:36-
37). 

 

Isso amplia o entendimento da moda, tornando-a mais que um produto e acontece 

por meio das mudanças sociais e econômicas das sociedades. Está presente em todas as 

áreas, à medida que seletivamente os seres humanos vão determinando as leis e normas nos 

diferentes grupos sociais. Essas relações de trocas aproximam as pessoas por causas 

comuns e as impulsionam por um determinado tempo, sob determinadas regras. 

Atualmente, o sistema de moda opera em nível de desfiles, modismos, tendências, 

etc. Se, tomados como parâmetro, esses eventos, facilmente pode-se confundir e até 

misturar o processo com o resultado que envolve a moda. Outra forma de confundir 

processo e resultado, ocorre quando a moda é somente observada e relatada por 

informações, especialmente focadas em recursos visuais, que privilegiam a maneira 

adequada de se vestir e de se comportar, para expressar determinada etiqueta. 

Existe um desafio no entendimento da moda antes de se tornar um produto. Acima 

de tudo são os fenômenos sociais e econômicos que levaram ou levam as comunidades a 

tomarem determinados rumos com respeito à moda. 

Do processo ao resultado, para a construção de produtos, o vestuário ainda está 

associado ao que, vulgarmente, pode ser considerada moda. A fabricação do vestuário é, 

acima de tudo, o resultado da moda expresso, posteriormente, em um produto. Muitas 

vezes, é exaltado o objeto e esquecido o sujeito que irá adquirir as coisas, para satisfazer de 

alguma forma as suas necessidades, enquanto participante de um grupo. 

Logo, de acordo com Souza (1987:29), 

 

A moda é um todo harmonioso e mais ou menos indissolúvel. Serve à estrutura 
social, acentuando a divisão em classe; reconcilia o conflito entre o impulso 
individualizador de cada um de nós (necessidade de afirmação como pessoa) e o 
socializador (necessidade de afirmação como membro do grupo); exprime idéias 
e sentimentos, pois é uma linguagem que se traduz em termos artísticos. Ora, 
esta expressão artística de uma linguagem social ou psicológica � o aspecto 
menos explorado da moda � talvez seja uma de suas faces mais apaixonantes. 
Não é o ponto de vista em que nos colocamos no decorrer de nossa dissertação; 
contudo achamos necessário, antes de abordar a moda do ângulo que 
escolhemos, fazer algumas considerações preliminares, essenciais para a 
compreensão do problema. 
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Apesar das observações, não é o foco da pesquisa delimitar as fronteiras que 

impulsionam as necessidades humanas, nem mesmo definir o que é moda em relação ao 

processo e o resultado. A seguir, será mostrado como a Revolução Industrial modificou a 

forma que as empresas passaram a elaborar os trajes, nas sociedades capitalistas do século 

XIX em diante. 

 

2.2 Sistemas de Moda Vestuarista 

 

O breve histórico a seguir demonstra as formas de produção adotadas pelas 

empresas que confeccionam o vestuário, e a partir do valor agregado que a marca adquire, 

dominam o mercado e expandem os seus produtos. 

 

 

2.2.1 Alta Costura (haute couture) 

 

O surgimento da alta costura deu-se no século XIX quando o poder foi deslocado da 

aristocracia dominante para a burguesia enriquecida pela era industrial. De acordo com 

Vincent-Ricard (1989), a elite da sociedade aristocrática confeccionava suas roupas com as 

costureiras particulares ou alfaiates de senhoras (verificou-se em 1850 que havia em Paris 

158 costureiras que trabalhavam exclusivamente para a elite aristocrática). 

A alta burguesia aceitava as criações dos grandes mestres e, estava desejosa em 

consumir para se fazer notada, assim, se dispôs a pagar qualquer preço e a renovar seus 

trajes com mais freqüência. Esse cenário permitiu que em 1858, o inglês Charles-Frédéric 

Worth (1825-1895) abrisse sua própria maison, para criar roupas para os novos-ricos e 

pequenos burgueses. Quando a Imperatriz Eugênia (esposa de Napoleão III) viu uma de 

suas peças, indicou-o para a função de estilista imperial. Nascia o conceito que 

diferenciava o estilista dos alfaiates e costureiras e lhe atribuía o status de criador supremo. 

Worth tornou-se um criador empenhado na imposição de seu estilo, propondo às 

senhoras da alta sociedade (suas clientes), modelos confeccionados sob medida. 

Primeiramente, expôs seus modelos na forma de croqui (esboço de desenho ou pintura). 

Posteriormente, passou a mostrar os trajes em desfile, ao vivo, por meio de manequins (na 
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época chamadas de �sósias� das clientes) em sua maison. As clientes dirigiam-se aos salões 

de Worth para escolher os modelos. A alta costura impulsionou o desejo pelas compras do 

vestuário que passou a representar uma das principais fontes de propagação da moda. 

Worth atendia em domicílio, somente a Imperatriz e as Damas da Corte. 

Essa forma de produção do vestuário, sistema criador e cliente, rompeu o 

relacionamento entre executante e senhor possuidor das idéias. Worth definiu que deveria 

haver duas coleções por ano, para acompanhar as estações climáticas (outono/inverno e 

primavera/verão). Após a moda da alta costura ser adotada pelas elites da sociedade, era 

imitada e reproduzida nas máquinas caseiras, pelos consumidores que não tinham 

condições de adquirí-la na maison. 

A alta costura sempre foi e ainda é comandada pela Chambre Syndicale de la 

Couture Parisienne. De acordo com Palomino (2002), criou-se um conselho que 

atualmente reconhece 13 casas - como exemplos podem ser citados: Balmain, Dior, 

Lacroix, Ungaro, Givenchy, Valentino, Versace - que trabalham a alta costura e 

estabelecem regras como: quantidade mínima de empregados no ateliê, qualidade no 

artesanato, nobreza de materiais, mão-de-obra qualificada, quantidade mínima de peças 

confeccionadas por coleções, etc. 

Desta forma, somente em Paris e quem pertence a Chambre Syndicale de la Couture 

Parisienne confecciona os trajes considerados da alta costura. Quem não integra a Chambre 

Syndicale de la Couture Parisienne, ou produz trajes de luxo ou de festa sob-medida em 

diversas localidades do mundo, confecciona produtos denominados prêt-à-porter de luxo 

ou uma moda inspirada na couture. 

 

 

2.2.2 Produção do Vestuário em Massa 

 

Em 1947, com o findar da 2ª Guerra Mundial, as primeiras missões européias de 

produtividade foram enviadas aos Estados Unidos da América (EUA) para pesquisar a 

forma de consumo norte-americana e, 

 

Os empresários franceses impressionaram-se com a organização americana, que 
alia racionalidade e estética e permite a adoção de uma verdadeira política 
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econômica: os modelos são elaborados por máquinas programadas no início do 
processo de fabricação, o que possibilita, entre outras coisas, ampliar o mercado 
e abri-lo a uma clientela mais jovem e exigente. (VINCENT-RICARD, 
1989:23). 

 

O casual wear (estilo casual nascido na Califórnia - EUA) destacava-se pela 

vantagem dos modelos simples aliarem estética e conforto. Era permitido ao consumidor 

final o uso das peças em separado ou em conjunto, inclusive sua fabricação adaptava-se à 

realidade da produção em série, ou seja, mass production. Desde a indústria têxtil, as séries 

em grande escala, recebiam adaptações na estética e nas operações para racionalizar sua 

produção, sem perder qualidade; fato desconhecido até então pelos europeus. 

 

Todas as operações são racionalizadas: os pedaços do quebra-cabeça, divididos 
em grandes peças, são cortados industrialmente � cada peça de roupa é montada 
em cadeia -; fazem-se todas as combinações possíveis de cores e desenhos, 
chegando a uma grande diversidade a partir das formas básicas. Por fim 
racionalizam-se tamanhos, para que se adaptem a quase todos os tipos de corpo, 
com base em medidas perfeitamente codificadas de busto/cintura/quadris. 
(VINCENT-RICARD, 1989:23). 

 

A produção em série foi impulsionada pela confecção de trajes dos exércitos da 1ª 

Guerra Mundial. Ao findar a guerra, as técnicas foram adaptadas para a indústria, na 

produção de trajes destinados ao uso diário dos consumidores. Iniciou-se o processo que 

reduziria, gradativamente, o trabalho dos alfaiates e costureiras de bairro. 

O ready to wear (pronto para vestir) originou-se no período entreguerras. Após a 

depressão de 1929, os EUA cobravam imposto de 90% sobre as roupas importadas da 

França, especialmente oriundas da alta costura.  Era permitida somente a importação de 

telas e moldes, que impulsionaram o desenvolvimento de técnicas de reprodução dos 

modelos franceses pelos norte-americanos. As estruturas simplificadas dos modelos, 

aliados aos progressos dos materiais sintéticos, possibilitavam aos EUA a produção de 

roupas em diferentes tamanhos, com custos mais baixos, se comparado com a alta costura 

em termos de fabricação e utilização de tecidos nobres (VINCENT-RICARD, 1989). 

Os franceses perceberam a forma racional de produção industrial do vestuário na 

América do Norte, ou seja, a partir de um modelo era desenvolvido um padrão industrial 

que permitia a utilização de máquinas para produzir em série, roupas que atendiam a um 

segmento de luxo e com produção mais limitada. 
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Em 1948, Jean-Claude Weil lançou na França a expressão prêt-à-porter (pronto 

para vestir), a partir da expressão norte-americana ready to wear. Assim, o  prêt-à-porter 

alavancou a produção do vestuário de luxo em massa. 

De acordo com Vincent-Ricard (1989), em 1952, um grupo de franceses verificou a 

possibilidade de melhorar a criação e difundi-la mais conjuntamente com as empresas. Para 

tanto, surgiu a função de consultora de moda (inicialmente a profissão era somente exercida 

por mulheres) para auxiliar as empresas na percepção das tendências de moda. Na esteira 

das inovações, Pierre Cardin foi o primeiro estilista a abrir numa loja de departamentos 

(Printemps) em 1959, um espaço com produtos de prêt-à-porter. Mas, foi Yves Saint 

Laurent, em 1966, quem criou sua coleção de prêt-à-porter apoiado na fabricação 

industrial, sem adaptar os modelos à alta costura e alterou os rumos do estilismo industrial 

(profissão iniciada na década de 1960). 

As empresas francesas e italianas imitaram rapidamente o estilo de produção norte-

americano, delegando aos consultores de estilo a incumbência de criar coleções com 

padrões estéticos que atendessem as limitações industriais. Os artigos confeccionados pela 

indústria eram vendidos ao consumidor final, geralmente, pelo varejo que não tinha 

interesse em disponibilizar um serviço para reparos ou transformações que adaptasse os 

modelos ao gosto do cliente. Os clientes aprenderam a aceitar e sentirem-se à vontade com 

os trajes prontos e de preços mais acessíveis. Os 20 anos seguintes capacitaram as 

indústrias européias, principalmente à francesa, para reelaborar e remodelar o estilo 

industrial ao gosto francês, para exportar ao Novo Mundo, um estilo com inspiração nos 

princípios norte-americanos. 

Assim, tanto na alta costura, no prêt-à-porter de luxo, no prêt-à-porter ou na 

produção em massa, as inovações fazem parte da evolução dos produtos, desencadeada 

pelos avanços oriundos da Revolução Industrial. Constantemente, as matérias-primas, 

aviamentos, máquinas e equipamentos e outros fatores ligados aos produtos 

industrializados passam por mudanças que modificam diretamente a forma de produção dos 

artigos, até os hábitos de consumo. Muitos aspectos que envolvem os produtos são 

manipulados por quem possui capacidade de influenciar as massas, especialmente, as 

diversas formas de mídia. Assim, com o passar do tempo, conforme a estratégia de 
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marketing de cada empresa, o consumo por produtos de moda pode expressar o desejo de 

posse para afirmar o status das pessoas e garantir o consumo de vários artigos. 

Do exposto anteriormente, percebe-se que as empresas geralmente adotam 

estratégias para massificar seus produtos. Desta forma, o próximo item pretende, de 

maneira sucinta, explorar os aspectos  referentes a: ciência, tecnologia, desenvolvimento de 

produto, engenharia, produção e mercado, que afetam diretamente a produção industrial. 
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CAPÍTULO III - ASPECTOS DO CIRCUITO INOVATIVO NAS INDÚSTRIAS E O 

IMPACTO NO SETOR VESTUARISTA 

 

Nesta parte, o estudo não representa a defesa ou crítica da política econômica que se 

enquadra na forma como os empreendimentos industriais são conduzidos. Para abordar os 

diversos fatores que envolvem o planejamento empresarial foi optado pelos fundamentos 

que envolvem o circuito inovativo; como é composto pela ciência, tecnologia, 

desenvolvimento de produto, engenharia,  produção e mercado, o nível de absorção destes 

fatores pela empresa determina seu nível de competitividade perante seus concorrentes. 

Verifica-se que o circuito inovativo impacta diretamente na disponibilização de 

produtos que, a partir das empresas, irão predominantemente determinar o nível de 

consumo dos produtos. Como um dos principais focos da pesquisa é observar a produção 

no chão-de-fábrica e a contratação de mão-de-obra na indústria do vestuário da Grande 

Florianópolis, a seguir serão abordados fatores que influenciam, diretamente, as decisões 

que delimitarão a capacidade produtiva dos empreendimentos industriais. 

 

 

3.1 Ciência e Tecnologia 

 

Os sistemas de ciência e tecnologia são compostos da codificação de princípios, 

regras e técnicas, ou seja, o interesse por um conhecimento sistematizado. Há a necessidade 

de se entender como pode ser gerada a tecnologia (de origem científica ou empírica para 

resolver problemas), em suas formas de aplicação de �como fazer�. Logo, toda aplicação de 

conhecimentos, para solucionar problemas, em qualquer tipo de atividade gerará a criação 

de uma técnica. 

Assim, se a tecnologia é uma técnica com base em conhecimentos sistematizados, o 

sistema tecno-científico constituirá esta relação em larga escala. A resolução de problemas 

que se desenvolvem em relação às necessidades de soluções, criando-se técnicas, não é 

suficiente para dar seqüência às descobertas científicas e às aplicações tecnológicas. Existe 

a necessidade de uma atividade formal de busca e aplicação de novas idéias que resolvam 

problemas e também possuam capacidade de prever problemas. 
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Com a previsão do problema surge a necessidade do desenvolvimento prévio do 

�como fazer�, por meio da técnica, sem estar baseado na experiência. As técnicas são 

produzidas a partir dos conhecimentos documentados e sistematizados (gerando 

tecnologia), impulsionando a atividade de pesquisa e de desenvolvimento de inovações 

tecnológicas. Para Coriat (1976), a atividade de pesquisa consiste em um fator fundamental, 

seja na produção de novos conhecimentos científicos, tanto quanto em sua incorporação na 

produção. Logo, a pesquisa é o conjunto de trabalhos realizados sistematicamente com o 

intuito de aumentar os conhecimentos científicos e técnicos e de solucionar problemas, 

novos ou ainda não explorados e, o resultado aplicado constitui-se nas inovações 

tecnológicas. Cabe ao sistema tecno-científico, com a geração dos �meios� para alcançar o 

processo de desenvolvimento de inovações, garantir um fluxo contínuo de novas soluções 

que reduza a probabilidade de acontecimento de problemas e crises para atender às 

necessidades reais ou induzidas dos consumidores. 

O aumento, ao longo da história, da complexidade das necessidades humanas a 

serem satisfeitas gerou um padrão de uso dos conhecimentos que descartou o simples 

empirismo da solução de problemas, no dia a dia. Estão sendo feitos, de longa data, 

inúmeros investimentos em atividades específicas e sistemáticas de geração e uso de novos 

conhecimentos e suas aplicações práticas. Como a ciência e tecnologia são estritamente 

endógenas à atividade econômica, originam-se os sistemas tecno-científicos. 

Desta maneira, os agentes, no que tange aos aspectos institucionais, comportam o 

sistema tecno-científico e determinam o local onde os cientistas e tecnólogos desenvolvem 

suas atividades em: 

 

a) Universidades: local responsável em ensinar e realizar, principalmente, a pesquisa 

fundamental. Permitindo que possa alcançar uma pesquisa de alto nível por meio 

do acúmulo de informações científicas e o avanço entre os limites em todas as 

áreas do conhecimento com o objetivo de formar recursos humanos e possibilitar 

novas pesquisas e fornecer condições para níveis mais específicos de pesquisa; 

 

b) Instituições de pesquisas: são responsáveis pela execução da pesquisa aplicada 

(buscando alcançar o meio de utilização) e, são o local do início da cadeia de 
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inovação. Os Institutos e Centros de Pesquisa podem representar o meio de 

interconexão entre aciência pura e os diferentes pontos de aplicação tecnológica; e 

 

c) Empresas: a pesquisa e desenvolvimento (P&D) buscam o desenvolvimento 

experimental, por meio da aplicação de soluções a problemas econômicos reais, 

concretizando em última instância a inovação. Rosenberg (1982:120), determina o 

P&D como um �processo de aprendizado na geração de novas tecnologias�, em 

suas várias formas relevantes para o processo de inovação. 

 

De acordo com Nelson & Winter (1982), pode-se destacar três fatores determinantes 

da eficiência das inovações: 1) o montante da margem de eficiência sobre a inovação 

média, a qual garante à firma inovadora, rendimentos sobre seus concorrentes; 2) 

magnitude investida em recursos de P&D (incutindo em maior facilidade ou dificuldade de 

imitação) os quais necessitam ser realizados antes que uma inovação possa ser copiada por 

outra firma e; 3) a distância em relação à lucratividade das grandes empresas pode 

aumentar crescentemente suas vantagens em relação às concorrentes. Nos casos onde a 

inovação não determina grandes vantagens e a imitação é relativamente fácil, a estrutura 

inicial de competitividade tende a ser preservada. Quando grandes vantagens beneficiam o 

inovador, a imitação torna-se difícil e o investimento assume um comportamento agressivo, 

com alta possibilidade de ascensão da firma líder. 

A tecnologia agregada pelas grandes empresas assegura vantagens, nas margens de 

produção industrial e competitividade, criando fortes barreira a novos entrantes. Caso uma 

firma pequena desponte com alguma inovação, a firma dominante rapidamente a imitará, 

absorvendo em um curto espaço de tempo a nova técnica ou até superando-a, impondo 

limites de crescimento dos concorrentes. Logo, as empresas realizam despesas em P&D e 

direcionam seus gastos conforme as vantagens proporcionadas pelas atividades de inovação 

e/ou imitação. 

O avanço tecnológico presente nas indústrias tem garantido a qualidade dos 

produtos e a satisfação dos consumidores, tornando-os exigentes. As exigências dos 

consumidores, por outro lado, fazem o mercado avançar e aumentar as pesquisas para 

conseguir atender ou criar produtos que supram as necessidades do público-alvo. Assim, a 
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tecnologia existente no mercado possibilita a criação de uma grande variedade de produtos 

disponíveis e acessíveis aos consumidores. Várias indústrias passaram a ter como primeira 

referência à imagem visual de seus artigos, para tentar atrair, com maior eficiência, o 

consumidor potencial de seus produtos. Os produtos não assumiram somente características 

técnicas, mas tiveram incorporadas a percepção visual e tátil. 

Nesse contexto, a automação, especialmente a industrial que compreende todos os 

tipos de máquinas industriais controladas por computador, surgiu para melhorar a 

fabricação dos produtos. Na automação, processo irreversível do ponto de vista do 

desenvolvimento tecnológico, os robôs são ferramentas modernas para a execução de 

trabalhos, especialmente, pesados, mas espera-se que não sejam os substitutos da força de 

trabalho humana. 

Tradicionalmente, o homem tem atuado diretamente no processo de automação, 

analisando e tomando decisões, em função de sua observação do processo e das condições 

industriais, na maior parte, afetada por fatores externos ao seu meio.  Os computadores que 

recebiam forte manipulação humana passaram a ser automatizados, cabendo ao homem 

intervir na partida e na parada da tarefa que está executando. Com o aumento da 

complexidade e da velocidade, nas modernas linhas de produção, tornou-se indispensável a 

exigência da qualidade e da padronização do produto final. 

Com a aliança da tecnologia dos softwares e o aparecimento de 

microprocessadores, houve um alto grau de aumento da inteligência artificial. Como 

conseqüência, cresceu a confiança nos sistemas em que os microcomputadores passaram a 

executar as funções de alta precisão, e, apenas, coube a supervisão do homem na 

comunicação com a máquina. Inclusive, a versatilidade dos microcomputadores permitiu o 

surgimento de redes de controle, que por meio de um canal de comunicação de grande 

velocidade, interligam microcomputadores a grandes distâncias.  

Assim, a automação é uma tecnologia concentrada na substituição ou no auxílio do 

esforço físico/mental do ser humano e é constituído por um sistema automático, onde os 

mecanismos necessitam de pouca interferência humana, para seu próprio funcionamento. 

De acordo com Harmon & Peterson (1993), a automação inclui as seguintes tecnologias: 

 

a) Máquinas e sistemas automáticos de preparação; 

 

pdfMachine  
A pdf writer that produces quality PDF files with ease! 

Produce quality PDF files in seconds and preserve the integrity of your original documents. Compatible across 
nearly all Windows platforms, if you can print from a windows application you can use pdfMachine.  

Get yours now! 

http://www.pdfmachine.com?cl


 19

b) Máquinas e sistemas automáticos de montagem; 

c) Máquinas e sistemas de acabamento; 

d) Robôs industriais; 

e) Sistemas automáticos de movimentação e estocagem; 

f) Sistemas automáticos de inspeção; 

g) Sistemas de controle de processos por computador; e 

h) Sistemas computadorizados para planejamento, coleta de dados e tomada de 

decisões para dar suporte às atividades de manufatura. 

 

Conforme DIEESE (1996), na verdade, como ocorre com a maioria das novas 

tecnologias, criou-se um mito em torno da automação, seus limites são poucos conhecidos 

pelos usuários e difíceis de se definir, dada a sua complexidade e constante evolução a que 

estão sujeitas. No entanto, há que se alertar que a implantação da automação na empresa, 

não representa a solução para todas as dificuldades, na busca de modernização, eficiência e 

aumento da produtividade. Desta maneira, a automação não representa um fim, mas um 

meio, para catalisar e potencializar qualquer esforço de desenvolvimento científico e 

tecnológico, voltado para auxiliar as pessoas no desenvolvimento e desempenho de suas 

atividades. A automação pode agilizar decisões mais participativas, especialmente com 

maior autonomia para o gerenciamento das atividades, contribuindo na eliminação de 

trabalhos monótonos e repetitivos e, permitindo que haja concentração nas atividades 

criativas. 

 

 

3.2 Aspectos Inovativos que Alteram o Desenvolvimento de Produto, Engenharia e 

Produção 

 

O processo de crescimento da firma é induzido pela inovação e é movido pela 

incerteza que impõe restrições, em relação a uma decisão racional. Conforme Freeman 

(1995), as inovações seguem rotas, num meio ambiente nacional, estabelecendo conexões 

entre diferentes setores da economia. Confirmando o caráter inerentemente local do 

processo de desenvolvimento tecnológico, no qual as rotinas das firmas, instituições 
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nacionais, práticas de produção e seus processos determinam trajetórias distintas de 

desenvolvimento tecnológico. Desta maneira, são determinados os Sistemas Nacionais de 

Inovação (SNI), com base na ciência e tecnologia que afetam as estratégias das firmas. 

O crescimento econômico e sua formulação estão ligados ao papel do processo de 

mudança tecnológica, com as incertezas e os desequilíbrios que são inerentes ao processo. 

Assim, a tecnologia representa a essência de sua dinâmica de desenvolvimento. A mudança 

tecnológica desencadeia inúmeras inovações que exercem efeitos propagadores na 

economia. 

A inovação escolhida no processo de seleção permitirá aos compradores adquirirem 

produtos com quantidades e preços vigentes, que cubram os custos totais e diminuem ainda 

mais os custos de produção, em relação às técnicas estabelecidas. Logo, a lucratividade da 

inovação dependerá dos gastos dos consumidores, do preço do produto e dos fatores 

dependentes da tecnologia predominante. Conforme Lins (2000b), além dos aspectos 

intrafirma, a inovação mostra sua lucratividade substituindo técnicas por meio da expansão 

da produção e do crescimento da firma inovadora, ou, por meio da �imitação adaptativa� 

pelas empresas concorrentes. Nas firmas onde a inovação é fator decisivo de concorrência, 

a habilidade da empresa, em sobreviver no mercado, depende da eficácia dos seus 

laboratórios de P&D, da capacidade de explorar e proteger suas inovações e da 

incorporação dinâmica do que é feito pelos seus concorrentes, abrindo espaço para a adoção 

de certas estratégias de inovação e imitação com relação aos concorrentes. 

A origem e o desenvolvimento do processo de inovação e o conseqüente 

crescimento econômico acontecem na esfera microeconômica. Opera-se em nível 

desagregado, sob concorrência e competitividade constante e estando sujeito a incertezas 

perante o futuro. Neste sentido, as instituições possuem papel decisivo no processo de 

crescimento das firmas e são encarregadas de reduzir ou aumentar, diante do moderno 

capitalismo financeiro, o grau de incertezas, na consolidação de um paradigma tecnológico. 

No processo de inovação, o ambiente institucional - responsável pela interação tanto em 

caráter micro quanto macroeconômico - é necessário ao desenvolvimento de condições 

inovadoras para o crescimento. Ao referendar-se o padrão de mudança técnica, o ambiente 

institucional, estimula a seleção, a trajetória, a forma ou padrão de desenvolvimento e o 

crescimento econômico. 
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A decisão do quê é lucrativo para as firmas conduz à extinção de formas antigas, 

não-lucrativas, emergindo o novo em meio ao velho, concretizando o mecanismo de 

destruição criadora. Desta forma, a mudança técnica deve ser compreendida como um 

processo evolucionário. A inovação tecnológica é o elemento básico da atividade 

econômica e a necessidade de adaptação das firmas ao meio ambiente de inovatividade são 

as hipóteses principais do modelo evolucionário. 

O estabelecimento de uma indústria não está ligado apenas ao desenvolvimento 

técnico e de produtos, mas ocorrem também novos padrões de interação entre firmas, 

clientes, fornecedores, ou seja, incorpora-se (embedded), de acordo com Nelson (1995) nas 

relações sociais. As pessoas tornam-se conscientes da existência de uma indústria que 

implica �novos� interesses coletivos e necessidades. Desta forma, derivam-se processos de 

legitimação que transcendem limites essencialmente econômicos, construindo novas 

relações, expressas em novos paradigmas tecnológicos. Podem ser citados alguns exemplos 

como: 1) a demanda pela metalurgia permitiu o melhor desenvolvimento da utilização das 

propriedades do aço; 2) o advento do moderno computador estimulou o campo da ciência 

da computação e; 3) as demandas industriais no campo da engenharia químicas e 

eletrônicas possibilitaram notáveis avanços tecnológicos e alavancaram a expansão do 

ensino e da pesquisa. 

Dessa forma, conclui-se que �(...) as ciências orientadas para a tecnologia criam um 

ambiente similar ao mercado, estimulando a pesquisa em vários tópicos e também um 

estrito teste para novas teorias científicas" (Nelson, 1995:77). Por meio da emergência e do 

desenvolvimento das ciências tecnológicas orientadas, as empresas passaram a estreitar 

suas relações com as universidades, treinando o pessoal, gerando pesquisas e 

descobrimentos, para viabilizar o avanço tecnológico. 

A pesquisa na universidade pode ampliar o conhecimento da firma em relação aos 

concorrentes, podendo transformar-se em fontes de alternativas tecnológicas radicalmente 

diferenciadas. A evolução de instituições relevantes para determinada tecnologia ou 

indústria, mostra uma complexa interação entre as ações privadas de firmas em competição, 

agências governamentais, universidades, associações industriais, órgãos técnicos, aparelho 

jurídico, etc. A maneira como as instituições evoluem conjuntamente com as empresas  

influencia a natureza e a organização da produção industrial, pois, a relação entre o meio 
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institucional e a estrutura industrial em, inúmeros países, expõe e define o aspecto 

diferenciado e histórico dos vários padrões de desenvolvimento. 

Conforme Nelson (1995), o papel das sociedades que trabalham a tecnologia e das 

universidades, no desenvolvimento das tecnologias modernas, ampliam as instituições, que 

passam a evoluir juntamente com a tecnologia e a indústria, aumentando a importância da 

questão dos direitos de propriedade intelectual, como exemplo: a biotecnologia. Também 

como exemplos, o uso do automóvel em escala massificada impulsionou a reorganização da 

sociedade (implicando na construção e a manutenção de rodovias públicas, estradas, etc.); a 

utilização de aviões exigiu a construção de aeroportos; o rádio e a televisão exigiram novas 

atividades. 

No atual contexto capitalista, o crescimento acelerado de empresas, localidades e 

países dependem da disponibilidade de um amplo potencial tecnológico e de uma forma de 

organização adequada para aproveitá-lo. Assim, conforme Lastres & Ferraz (1999), os 

desajustes oriundos da alteração do padrão de acumulação, aceleração da globalização e as 

exigências de reestruturação econômica, nas últimas décadas, está gerando uma 

intensificação da competição entre empresas e países. 

Há uma relação direta de dependência tecnológica em todos os setores da economia, 

pois, os avanços tecnológicos são oriundos dos esforços sociais, econômicos e técnicos. 

Como a tecnologia é o tema central do novo modelo de desenvolvimento capitalista, é 

necessário aproveitar as informações que levam às inovações. O conhecimento e aptidões 

das pessoas estão se tornando condicionantes básicos, para a participação no trabalho 

moderno, pois,  as empresas buscam a evolução contínua que exige o melhoramento 

constante dos recursos humanos e dos materiais e equipamentos. 

O avanço tecnológico conduziu à globalização de todos os setores, quer sejam 

econômicos, sociais, etc., causando impacto e promovendo mudanças nas indústrias. Com a 

globalização da economia houve a abertura das fronteiras e o novo cenário mundial 

impulsionou rapidamente as transformações sociais. Em todos os setores e escalas de 

produção, a competição tornou-se mais acirrada e �ganha quem for melhor�. As mudanças 

econômicas desencadearam um processo que determina a competitividade das empresas, 

com base no fornecimento de produtos e serviços de qualidade, menor preço e que 

estiverem tecnologicamente prontas para enfrentar a concorrência mundial. As empresas 
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que encontram dificuldades de modernização das fábricas, de montar ou reestruturar a 

firma com projetos voltados para a integração sócio-espacial e com um planejamento de 

vanguarda, enfrentam sérias dificuldades de se manterem no mercado. A ênfase está no uso 

adequado da informação e do controle dos processos produtivos, desde o chão de fábrica 

até a área corporativa. O esforço no investimento em tecnologia de ponta e em recursos 

humanos deve ser adaptado conforme a realidade e necessidade de cada fábrica para, 

possibilitar um desempenho expressivo no cenário em que compete. 

A informatização e automação, na produção, tornaram-se imprescindíveis para as 

empresas modernas. Esse processo pode ser feito em etapas ou de forma global, 

beneficiando todas as áreas da firma, até alcançar a integração total de sistemas. Assim, a 

competitividade será favorecida, com o aumento da agilidade e rapidez nas condutas 

empresariais, diminuindo distâncias, contrariedade e tarefas improdutivas. 

Desta forma, as técnicas, filosofias e tecnologias oriundas dos últimos anos vêm 

causando modificações radicais nos conceitos de manufatura. A contínua evolução 

tecnológica permite conceber projetos e manufatura de forma otimizada e capaz de 

competir no mercado, também podendo receber alterações com maior velocidade durante 

todo o processo produtivo. Conforme Lastres & Ferraz (1999), os países industrialmente 

mais desenvolvidos têm investido maciçamente em P&D, em conseqüência, o processo 

evolutivo vem acontecendo ao longo dos anos, por meio do desenvolvimento de um 

planejamento oriundo da disciplina, no método e na experiência, enfrentado e superando as 

dificuldades e obstáculos, conseqüentemente acumulando conhecimento. 

De acordo com Tubino (1997), a automação possibilita a cada trabalhador da 

empresa dedicar-se plenamente à essência de sua atividade. O tempo ganho na velocidade 

dos processos mecânicos pode ser mais bem aproveitado, para o homem libertar sua 

criatividade, a produtividade e a capacidade de resposta individual. A tecnologia pode 

oferecer simplicidade de utilização de instrumentos e facilidade de soluções abertas. Na 

cadeia têxtil, a automação incide com força na produção da matéria-prima, fiação e 

tecelagem. Na confecção do vestuário, nas etapas de criação, modelagem e corte a 

automação permite uma reprodução das tarefas de forma mais precisa e veloz. 

O investimento em P&D nos países periféricos vem assumindo um destaque bem 

mais significativo que no passado, apesar de não ser ainda o ideal, para competir lealmente 
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no processo globalizado. Os processos de manufatura orientados por tecnologias 

computadorizadas são caracterizados, fundamentalmente, pela aplicação de computadores 

de grande capacidade e bancos de dados para a concepção, supervisão e verificação de 

processos industriais como: gerenciamento da produção, projetos em terminais de vídeo, 

verificação de testes, etc. Assim, conforme Proença (1995:4), �a estratégia de produção 

pode ser definida como uma subárea da gerência de produção. Ela está voltada para o 

estudo, pesquisa e desenvolvimento da relação entre as decisões de produção e a estratégia 

competitiva da unidade de negócios e da empresa�. Conforme citado pelos estudos feitos 

por Dantas, Gonçalves & Carvalho (1995), para um melhor desempenho do sistema 

produtivo, especialmente os sistemas CAD, CAM e CIM contribuem fortemente nas 

estratégias competitivas das empresas. 

O CAD relaciona-se diretamente com a utilização do computador como suporte às 

operações da Engenharia de Projeto. Pode ser definida como qualquer atividade de projeto 

que envolva a aplicação efetiva do computador para criar, alterar ou arquivar um projeto de 

engenharia. Podem ser citados quatro motivos que impulsionam o uso do sistema CAD: a) 

elevar a produtividade do projetista; b) melhorar a qualidade do projeto; c) melhorar a 

documentação do projeto; e d) elaborar um banco de dados, com acesso mais rápido, para a 

manufatura. 

Por meio do CAM, o computador auxilia as atividades de engenharia de 

manufatura, com o uso efetivo no planejamento, gerenciamento e controle da manufatura. 

Nas aplicações de Planejamento da Manufatura, o CAM contribui na elaboração de 

estimativas de custos, no planejamento do fluxo produtivo, na criação de um ágil banco de 

dados, no planejamento e balanceamento das linhas de produção e na programação dos 

estoques. 

A integração da manufatura está denotada no sistema CIM. Há a integração entre as 

funções de projeto e manufatura, determinando uma ligação direta entre o projeto de 

produto e engenharia de manufatura, não automatizando somente determinadas fases do 

projeto e da manufatura, mas realizando a automatização da transição do projeto à 

manufatura. 
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Na automação da produção relatam-se alternativas possíveis e atrativas em relação 

aos métodos convencionais de manufatura. Conforme Caulliraux (1995), há determinados 

motivos em que automatizar a produção torna a empresa mais competitiva: 

 

a) Aumento da produtividade, como exemplo: 

i. O uso da automação funciona mais rapidamente que as operações manuais; 

ii. Mudança automática das ferramentas utilizadas; 

iii. A execução de corte é realizada independentemente da ação do operador; 

iv. Podem ser realizadas operações simultaneamente; e 

v. As máquinas podem ser alimentadas automaticamente.  

b) Diminuição do ciclo de fabricação entre a entrada dos pedidos e da matéria-

prima e, a saída do produto acabado da fábrica para a entrega ao cliente; 

c) Redução e programação do estoque das peças ou lotes que se encontram na 

firma aguardando processamento ou semiprocessadas; 

d) Há melhoria na qualidade, pois, após os ajustes realizados nos equipamentos 

para atender as especificações do projeto todas as demais unidades tenderão a 

obedecer aos comandos para fabricar de forma constante as peças; 

e) Redução de perdas de matéria-prima; 

f) Segurança e bem-estar físico do trabalhador, sendo que o operador somente 

supervisiona as tarefas que são realizadas pelas máquinas; 

g) Redução da contratação de mão-de-obra devido ao seu elevado custo ou 

substituição por equipamentos automatizados. Também existe, em várias 

regiões, a escassez de força de trabalho voltada para o setor produtivo 

(considerado por muitas pessoas como: entediante, humilhante e sujo). 

Toynbee (1987), relata que os gregos, precursores da cultura ocidental 

consideravam o trabalho braçal de pouco valor. Pois, aos nobres, em termos 

filosófico e político, era reservado o ato de pensar e organizar a sociedade. 

 

Dados de Harmon & Peterson (1993), revelam os prós e os contras da automação e 

que alguns casos podem ser dicotômicos, especialmente, no que tange ao quadro de 
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trabalhadores. Ao mesmo tempo em que melhora as condições de trabalho humano, pode 

torná-lo em desempregado. 

 

a) Prós: 

i. Tendência para a redução da semana de trabalho e aumento das horas de 

lazer; 

ii. Redução dos preços e melhoria dos produtos fabricados; 

iii. Tendência de aumento de empregos em setores envolvidos na automação 

(programação, engenharia de sistemas, etc.); e 

iv. Possibilidade do aumento do padrão de vida (refletindo no aumento salarial 

e da produtividade). 

 

b) Contras: 

i. As máquinas são controladas por operadores. As rotinas das tarefas 

executadas depreciam o trabalhador de fábrica; 

ii. Redução da necessidade do trabalho humano na fabricação de produtos, 

impulsionando o desemprego e deslocando os trabalhadores para outras 

atividades, especialmente, a informal. O aumento da produtividade com 

a automação não corresponde ao incremento de novos empregos gerados 

para absorver os trabalhadores que foram deslocados anteriormente; e 

iii. Com o aumento do desemprego, a tendência é que ocorra a redução do 

poder aquisitivo. Os mercados ficarão saturados com produtos que as 

pessoas não poderão adquirir e, a economia irá culminar numa 

depressão. 

 

Desta forma, surge a necessidade de preparar a comunidade onde será implantada e 

implementada a automação, para a elaboração de produtos que se adaptem a nova realidade 

da sociedade globaliza. Dentre as alternativas que mais surtirão efeito, encontra-se a união 

entre a automação e a educação como nova realidade de competição e estabelecimento de 

formas de otimizar o aumento da produção e a qualidade de vida das pessoas. A automação 

constantemente substitui postos de trabalhos, principalmente, no setor produtivo das 
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organizações (eliminando esforços repetitivos e acidentes de trabalho), logo, cabe aos 

recursos humanos se atualizarem de forma constante e permanente com relação ao 

conhecimento para acompanhar a velocidade da evolução do meio em que se insere. 

Nesse contexto, de acordo com Teixeira (2002:49-50) as instituições educacionais, 

assumiram quatro papéis essenciais na formação dos seres humanos: a) contexto cívico; b) 

contexto doméstico; c) contexto industrial; e d) contexto de renome ou de opinião. 

 

O contexto cívico constitui as relações sociais entre cidadãos com 
responsabilidades de controle e o Estado. O modo de racionalização define-se 
pela primazia do interesse geral e da vontade coletiva, a forma de saber é 
racional e taxionômica, a forma de poder na relação pedagógica é o contrato que 
�dessingulariza� as relações sociais. O professor é funcionário, representante da 
coisa pública, e o aluno é um objeto de formação para a cidadania. O contexto 
doméstico significa a extensão das relações sociais, modos de comunicação, 
hierarquização e relações que ocorrem na família. O modo de racionalidade é 
definido pelo reforço dos laços pessoais, a forma de saber é o saber dos afetos, a 
forma de poder na relação pedagógica é o favor e a proteção. O professor 
simboliza a figura paternal e o lugar comum é a situação familiar. O contexto 
industrial é constituído de relações que colocam em primeiro plano as 
exigências de resultados e de eficácia das escolas. O quadro de referência é a 
economia, o modo de racionalidade é definido pela primazia da eficácia e da 
competência, a forma de saber privilegia a ordem instrumental, a forma de poder 
na relação pedagógica baseia-se no mérito individual, o professor é o gestor da 
aprendizagem que leva os alunos ao mercado de trabalho, o lugar-comum são os 
resultados. O contexto de renome caracteriza uma situação de relação da esfera 
pública entre os cidadãos, sem mediação do Estado. O quadro de referência é a 
opinião própria e dos outros num universo público. A racionalidade é definida 
pelo reforço da notoriedade, o saber assume o modo efêmero e variável desta, a 
forma de poder na relação pedagógica baseia-se na influência recíproca. O 
professor é relações públicas e o aluno é cliente. O lugar-comum é a 
transparência. 

 

Assim, as culturas das unidades escolares, conforme os elementos envolvidos nos 

diversos modos de coordenação nos estabelecimentos de ensino, auxiliam na capacitação 

dos recursos humanos que interagem com o mercado de trabalho. Observa-se que o 

mercado busca, na maioria das vezes, instituições de ensino com caráter, 

predominantemente, de contexto industrial. Verifica-se também que, na atual formação 

profissional, precisam ser articuladas as características de diversidade, sem comprometer a 

essencialidade de flexibilização do trabalho individual para tornarem-se aptos para atender 

a realidade de mercado. 
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3.3 Mercado 

 

O papel do mercado é de mecanismo-guia da economia, ou seja, é o guia para 

organizá-la e orientá-la. A determinação de alocar recursos em qualquer sociedade é 

fornecida pela sua estrutura organizacional e acompanhada pela estrutura institucional. 

Cabe ao mercado, cumprir o que foi determinado pelo sistema econômico e político 

predominante. 

De acordo com Samuels (1995), uma das preocupações dos institucionalistas é com 

a organização e o controle da economia, enquanto sistema mais amplo e complexo do que o 

mercado. Vários aspectos podem influenciar no sucesso da economia, como: a distribuição 

de poder na sociedade, a maneira de operação dos mercados, enquanto complexos 

institucionais em interação mútua, a formação de conhecimento ou o que motiva o 

conhecimento em um mundo de extrema indeterminação sobre o futuro, e a determinação 

da alocação de recursos em termos de nível de renda, distribuição de renda, organização e 

controle. 

Pode-se dizer que o funcionamento da economia não ocorre por meio estático e 

regulado pelo mercado, na busca do equilíbrio ótimo. Para a Nova Economia 

Institucionalista (NEI), as transações são as principais unidade de análise e responsáveis 

pela definição dos mercados, das hierarquias e das formas híbridas das organizações. Scott 

(1995) sugere que a teoria econômica neoinstitucionalista se interessa pelos sistemas 

normativos e de governo que são criados para regular e gerir os intercâmbios econômicos. 

Dados de Meyer & Rowan (1992) revelam que a crescente mundialização da 

economia implica maior complexidade dos ambientes e tecnologias, impulsionando a 

expansão dos mercados, a especialização do fator humano e a diferenciação na produção. 

Confirmando alguns dos elementos que aumentam a necessidade de coordenação e 

planejamento, para o desenvolvimento das organizações, com estruturas formais 

racionalizadas, por meio do exercício contínuo da coordenação e do controle. 

A compreensão dos sistemas de organização social toma suas fontes explicativas 

nos conflitos de interesses, principalmente nos fatores que sustentam o sistema econômico 

e político. O comportamento das organizações encontra-se, extremamente, submisso e 

condicionado por elementos poderosos, das modificações causadas pela crescente 
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importância dos setores financeiros e dos experts em finanças das organizações. As 

modificações causadas pela fusão do capital industrial com o capital bancário impulsionam 

a evolução do capital financeiro, a expansão dos mercados de capitais e a dependência das 

organizações pelo fator capital. Logo, os ambientes criam novos elementos organizacionais, 

transformando-os em necessidades das organizações e, posteriormente, assumem mais 

importância que as práticas voltadas para expansão organizacional, adotadas anteriormente. 

Conclui-se que para competir em mercados globalizados não há somente a 

necessidade de experiência, mas também, o conhecimento das razões destas experiências 

dirige-se a novos horizontes de conhecimentos, seja nos estudos das técnicas tradicionais, 

ou no surgimento de novas técnicas. Logo, são criados os principais elementos de 

competitividade nas economias capitalistas por meio da tecnologia. 

 

 

3.3.1 Mudanças do Mercado Consumidor 

 

Nos últimos anos, tem-se observado que o mercado consumidor vem 

apresentando uma tendência que está gerando alterações profundas nas características 

das manufaturas e exigindo um novo ritmo das indústrias. Essa tendência é fortemente 

presente nos países industrialmente mais desenvolvidos, pois, interfere e pressiona as 

estratégias mercadológicas e de manufatura das empresas, com relação ao ciclo de vida 

dos produtos, grau de diversificação e tamanho dos lotes de produção. Assim, o ciclo de 

vida dos produtos tende a ser cada vez menor e o grau de diversificação maior, 

conseqüentemente, o tamanho dos lotes de fabricação são reduzidos. Também, pode ser 

observado uma forte e crescente internacionalização da competição, obrigando as 

empresas a buscarem sistemas de manufatura de classe mundial (FEGHALI & DWYER, 

2001). 

O consumidor tornou-se mais seletivo, mais exigente, mais atualizado sobre o 

andamento da moda e das tendências vigentes, especialmente com a contribuição da 

mídia televisiva e impressa e da internet. O consumidor está atento ao preço, não para 

gastar menos, mas para gastar bem seu dinheiro, também não deseja gastar o seu tempo 

que tornou-se mais escasso, devido as inúmeras atividades assumidas. 
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O consumidor não é mais refém da marca do produto, como na década de 1980, 

mas busca a qualidade (especialmente com relação aos detalhes, tipo de material, 

versatilidade e o conforto). Segundo Palomino (2002), está aumentando a vontade pelo 

estilo, o qual representa um fato pessoal, logo, cresce o desejo por produtos 

personalizados, que oferecem além de conforto, facilidade para cuidar dos materiais, 

durabilidade e estilo. O novo movimento dos consumidores gerou o conceito �somente 

para meus olhos�. Desde a criação, distribuição e o pós-venda as empresas passaram a 

ter um novo desafio para conquistar seu público alvo. Os produtos estão fortemente 

caracterizados pela imagem e condizentes com o modo de viver contemporâneo. 

Dados de Feghali & Dwyer (2001), apontam a internet como uma ferramenta 

que transformou o terreno da moda, pois, o espaço virtual é um meio privilegiado para 

atitudes mais democráticas de organização política e social. As comunidades estão 

habitando um universo onde as informações estão cada vez mais disponíveis para todos 

e em tempo real e virtualmente estão construindo um aprendizado, por meio da 

inteligência coletiva, em função de interesses específicos, especialmente as questões 

ligadas ao cotidiano. A democracia oriunda da globalização de informações permite que 

o poder de escolha seja expressivamente ampliado e a produção de conhecimento no 

espaço contemporâneo está caracterizado pelo processo coletivo. Quem instigar o 

surgimento de novas comunidades virtuais, a partir de um interesse comum  e explorar, 

por exemplo, o estilo de vida porposto por uma grife,  poderá sair na frente em termos 

culturais e econômicos. 

Nesse contexto, pode-se dizer que os negócios empresariais possuem o desafio 

de competir e acompanhar as contínuas transformações que o mercado passa. Uma das 

principais responsabilidades dos departamentos de Marketing, Engenharia do Produto e 

Engenharia da Manufatura das empresas é a remodelação das estruturas organizacionais, 

para tomar as decisões sobre os negócios que determinam quais os produtos tenderão a 

ser consumidos. A automação tem auxiliado na flexibilização dos sistemas produtivos e 

na capacidade de adaptação das atividade no chão de fábrica e facilitado a 

implementação das alterações de quantidades, tamanho de lotes e a fabricação de 

diferentes itens de produtos. Também auxilia a eliminação dos atrasos, tempos de não 

operação, tempo de movimentação e espera, etc., que não agregam valor ao produto. 
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Antes de implementar qualquer tecnologia, por mais simples que pareça, faz-se 

necessáorio que as empresas conheçam a sua própria estrutura e maneira de trabalhar, 

para então desenvolver o conhecimento sobre a nova tecnologia e preparar-se para 

adquiri-la. Quando há um planejamento prévio, as novas tecnologias são implementadas 

gradativamente e não representam a esperança de que com essa atitude poderão sanar 

todas as dificuldades que a firma está passando. 

A maioria dos conceitos das tecnologias de automação surge nos países mais 

desenvolvidos e são aplicados sem conhecer completamente sua repercussão e os 

benefícios efetivos que serão obtidos, em especial, nas regiões periféricas. Conforme 

Lastres & Ferraz (1999), são várias as tecnologias que proporcionam resultados 

excepcionais, quando são selecionadas e implementadas correta e adequadamente. 

Porém, observa-se que há também, elevados investimentos em tecnologias que são 

totalmente subutilizados e inoperantes, tanto pela falta de conhecimento e domínio, 

quanto pela aquisição inadequada. Existe um intervalo expressivo entre os precursores 

bem sucedidos da aplicação das tecnologias de ponta e as empresa que ainda estão por 

aplicá-las. Também podem ser citadas as empresas que não utilizam critério algum para 

a seleção e implantação de tecnologias e que se encontram desorientadas para a 

aquisição da automação. 

Desta forma, antes de inserir uma nova tecnologia na empresa deve-se conhecê-

la o máximo possível, verificando se irá atender de forma mais eficiente as necessidades 

do que os métodos que estão sendo utilizados. A mentalidade voltada para o 

desenvolvimento e aperfeiçoamento tecnológico pode ser alcançada com maior eficácia 

se os problemas da empresa forem simplificados, ou até mesmo eliminados. Tais 

práticas tendem a ser mais eficazes quando são utilizadas as experiências dos recursos 

humanos, que ao serem qualificados e conscientizados podem desenvolver suas 

capacidades para organizar melhor os materiais e métodos disponíveis. 
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3.3.2 Mercado Brasileiro da Moda Frente à Globalização 

 

Embora a década de 1990 possa ser considerada de razoável estabilidade na 

estrutura produtiva, o que ocorreu no Brasil foi uma redução do PIB e manutenção dos 

complexos exportadores. Conforme Lastres & Ferraz (1999), os mesmos setores que 

exportavam competitivamente, antes da abertura econômica, continuaram a ser os 

responsáveis pela maior participação, na pauta de exportação do país, durante toda a década 

de 1990. Mesmo assim, houve uma forte retração nas exportações totais do país. Com o 

câmbio desfavorável e com uma grande oscilação de preços no mercado externo, até 

mesmo os setores que vinham conseguindo manter com dificuldades seus níveis de 

exportação tiveram uma ligeira queda a partir de 1993, refletindo em uma retração do PIB 

que na maioria dos setores voltou aos níveis de 1990. Houve um aumento das importações, 

ao longo da década, com tendência de alteração na rede de fornecedores e compradores e, 

essas alterações devem-se ao maior emprego de tecnologia, na produção e na renovação dos 

parques industriais. 

Os principais fatores positivos do processo de globalização foram: a diversificação 

da oferta de produtos internamente; a redução de preços e ganhos de produtividade na 

indústria nacional. Mas, tais ganhos foram insuficientes para reverter o quadro de 

concorrência desleal em que as indústrias nacionais foram colocadas, sendo obrigadas, em 

um curtíssimo prazo, a se adaptar às novas tendências da economia mundial. Pois, 

externamente havia uma produção em larga escala e com uso de alta tecnologia, o que não 

ocorria na maioria dos setores industriais brasileiros. 

Verifica-se que o processo de desenvolvimento capitalista apresenta formas de 

crescimento diferenciado entre países, ao longo do tempo. No contexto mundial está 

inserida uma fronteira tecnológica em constante movimento e tanto os níveis tecnológicos 

quanto à evolução tecnológica são fenômenos de padrões de crescimento divergentes, no 

cenário econômico mundial. Acontecem assimetrias na distribuição desigual, tanto da 

capacidade inovativa, como de processos produtivos. 

A globalização modificou radicalmente a movimentação das fronteiras tecnológicas 

e inúmeros paradigmas tecnológicos foram rompidos, pelas inovações radicais que 

ocorreram na economia brasileira. Do protecionismo brasileiro que vinha de longa data, 

 

pdfMachine  
A pdf writer that produces quality PDF files with ease! 

Produce quality PDF files in seconds and preserve the integrity of your original documents. Compatible across 
nearly all Windows platforms, if you can print from a windows application you can use pdfMachine.  

Get yours now! 

http://www.pdfmachine.com?cl


 33

passou-se à década de 1990, às incertezas presentes no processo de definição do novo 

paradigma nacional e do estabelecimento da nova trajetória tecnológica interna. 

De acordo com Mello (1997), na maior parte dos países periféricos, as tendências 

são de regressão produtiva, acompanhadas pelo desaparecimento da moeda nacional, pelo 

avanço final do padrão cosmopolita de consumo; pelo aprofundamento das disparidades e 

da exclusão social. Apesar do retrocesso regional, nada impede que a periferia seja utilizada 

pela grande firma para realocar seus investimentos, aproveitando-se da farta e barata mão-

de-obra, acompanhada pela competição desenfreada que os países travam entre si para 

atrair as multinacionais. O cenário econômico permite que as empresas estrangeiras 

maximizem a redução de custos e em quase todos os casos, desorganiza e desarticula as 

estruturas produtivas mais integradas. 

Surge, conjuntamente com a política de inserção de plantas produtivas 

multinacionais, um ambiente favorável de aplicação dos capitais especulativos. O ciclo de 

financiamento externo privado em moeda, vem afetando a capacidade dos países periféricos 

de manter uma taxa de câmbio que beneficie às exportações e, de maneira geral, impelindo 

os governos (no fato de esterilizarem a entrada de capitais) a acumular elevadas e custosas 

dívidas públicas. Concretiza-se o regime de produção voltado para a busca da riqueza, 

expressa pelo dinheiro e pela desvalorização do trabalho. 

Dados de Chesnais (1996:23), revelam que a mensagem passada pela globalização 

dos grandes grupos foi que, 

 

Em todo lugar onde se possa gerar lucros, os obstáculos à expansão das 
atividades (...) foram levantados, graças à liberalização e à desregulamentação; a 
telemática e os satélites de comunicação em suas mãos formidáveis instrumentos 
de comunicação e controle; reorganizem-se e reformulem, em conseqüência, 
suas estratégias internacionais. 

 

Pode-se destacar dois fatores que aceleraram as mudanças nas formas de 

internacionalização e a passagem para a globalização: a) desregulamentação financeira e o 

desenvolvimento da globalização financeira e; b) o papel das novas tecnologias que 

funcionam, simultaneamente, como condição premissa e como fator de intensificação da 

globalização. Porém, Chesnais (1996) sugere que deve ser observada a formação do capital 

em nível mundial e não a ampliação do comércio. As estratégias do IDE (Investimento 
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Direto Externo), impulsionam a concorrência e as rivalidades entre as empresas 

oligopolizadas internacionalmente. A abertura comercial fez grandes ataques às pequenas e 

médias empresas, devido à destruição das barreiras protecionistas que não condiziam com a 

globalização. Caracterizava-se o fenômeno da nova forma de reprodução do capital, 

centrado na dinâmica mundial do IDE, como principal estratégia da mundialização 

financeira. Com a concentração do capital nos grandes bancos, nos fundos mútuos de 

investimentos, no poder de fixação da taxa de câmbio dos EUA (dólar não é conversível e 

as taxas são flutuantes), etc., é estabelecida a dimensão financeira e a busca da valorização 

sobre os juros em diferentes locais. 

A abertura comercial do período de 1990 revelou ao mercado nacional quais setores 

encontravam-se defasados, deteriorados pelo protecionismo excessivo, tanto em termos 

tecnológicos, como em nível de competitividade com os produtos mundiais. À medida que 

os países centrais aumentaram sua revolução tecnológica, a difusão � transferência de 

tecnologia e de equipamento produtivo � concretizou a oportunidade para os países 

periféricos inserirem-se, de forma cooperativa, no novo paradigma de desenvolvimento 

mundial. Assim, a maturidade tecnológica nos países centrais foi absorvida pelos países 

periféricos (aquisição de máquinas e equipamentos); estendendo-se também para os bens de 

consumo e alguns bens básicos de capital. 

Há muito tempo a indústria nacional brasileira tem a participação de plantas 

produtivas multinacionais atraídas para o país, especialmente, pelo baixo custo da mão-de-

obra e para ampliar o mercado de consumo de seus produtos. De acordo com Haguenauer 

(2002), os resultados obtidos em termos de desempenho de determinados setores 

apresentam-se pouco favoráveis na década de 1990. Inclusive, o setor têxtil sofreu uma 

reestruturação forçada, para se adaptar ao novo padrão imposto pela abertura comercial. 

Houve um grande aumento do poder dos oligopólios, como também das fusões e absorções 

em todos os setores e a criação de redes, concretizando a tendência mundial da transição do 

antigo regime internacionalizado para o novo padrão mundializado de acumulação, apoiado 

na revolução informacional. 

Para Perez (2001), é vital que o Estado brasileiro invista no estabelecimento e 

promoção da ciência e tecnologia, com a finalidade de apoiar um sistema nacional de 

inovações. Os setores da indústria interna necessitam de redefinição, quanto à atuação do 
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papel entre mercados e Estado. Com o novo paradigma industrial que aumentou o poder 

dos oligopólios, o Estado e empresas locais necessitam estabelecer a cooperação e, em 

muitos casos, o Estado necessita intervir para promover o consenso das relações entre 

empresas e recursos humanos. O paradigma atual está pautado no desenvolvimento 

econômico e social do país, de forma mais integrado e, conjuntamente, impulsiona a 

participação mínima do Estado na economia. 

No caso brasileiro, vem de longa data a defasagem na geração de oportunidades que 

permitem a inclusão social. Tavares (1985), aponta em seus estudos que o governo poderia 

realizar investimentos maciços no setor primário, além de financiar e estimular, por todos 

os modos os investimentos em regiões subdesenvolvidas com o propósito de aumentar o 

emprego e a produtividade, para ampliar o mercado para o �setor capitalista�. 

consumidor.Várias iniciativas apontam para o investimento na vocação produtiva local e no 

direcionamento de grande parte da estrutura econômica e social para os pólos produtivos. 

Mas, várias deficiências são detectadas, principalmente na questão do desenvolvimento dos 

centros de pesquisas e da disponibilidade do crédito financeiro, pelos bancos facilitadores 

do desenvolvimento, sobretudo depois da adoção das práticas da política neoliberal.  

Apesar dos dados de Pinheiro & Moreira (2000) estabelecerem o perfil dos 

exportadores brasileiros, observa-se que existe uma dependência do Brasil em relação às 

empresas estrangeira, especialmente, nos setores de capital-intensivo. As matrizes das 

empresas multinacionais criam restrições às filiais, pois, nos países periféricos são 

instaladas grande parte das filiais de muitos países centrais. De acordo com Mello 

(1997:22), �a Periferia se transforma em campo de aplicação dos capitais especulativos�. 

Assim, vários países periféricos passam por uma reestruturação capitalista na reconstrução 

da periferia, a China é um grande exemplo desse processo. O desenvolvimento dos países 

periféricos, como exemplo a China e o Brasil, é induzido pelo Estado Nacional. A 

estratégia de indução está centrada na atração do capital estrangeiro (papel central do 

Estado e das empresas públicas) e na maximização da situação geopolítica militar. Assim, 

pode-se chegar a três conclusões: 

 

1) O capitalismo generaliza somente as relações mercantis. Mostrou-se incapaz 
de promover o nascimento de sistemas integrados, de difundir ampliadamente o 
progresso técnico. De maneira geral, a ampliação do Centro só ocorreu a partir 
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de revoluções nacionais ou de projetos nacionais de desenvolvimento, como 
demonstram, neste século, os exemplos da Coréia e da China. 
2) O capitalismo mundial também se revelou incapaz de promover a 
homogeneidade social dos povos da Periferia subdesenvolvida. A 
heterogeneidade social se reproduz, enquanto uma pequena parcela da população 
se integra ao Centro. 
3) Essas tendências estruturais do capitalismo, atenuadas nos �30 anos 
gloriosos�, se agravam com a Terceira Revolução Industrial e a globalização 
financeira (MELLO, 1997:23). 

 

De acordo com Lastres & Ferraz (1999), a adoção da política neoliberal na década 

de 1990, teve como maior resultado para o Brasil a estabilidade econômica. Mas, isso não 

refletiu diretamente no setor produtivo, pois, a indústria só teve ganhos em setores 

intensivos em recursos naturais e em mão-de-obra, que pouco acrescentam ao PIB 

brasileiro. Os índices econômicos negativos, durante parte do período, são o resultado da 

crescente importação de produtos com maior valor tecnológico. 

O dado citado anteriormente reflete no Setor Têxtil que utiliza intensivamente mão-

de-obra. A ABIT (site - http://www.abit.org.br/em_pauta/faria.shtml, visitado em 

28/01/2004) representa toda a cadeia produtiva têxtil brasileira, que atualmente é formada 

por 30 mil empresas, desde fiações, tecelagens, malharias, tinturarias, estamparias até 

confecções e geram 1,5 milhão de empregos diretos, ainda, revelou que 2002 houve um 

faturamento na cadeia têxtil de cerca de US$ 22 bilhões. Nesse ano, o país alcançou o 7º 

lugar, como maior produtor têxtil mundial, com uma produção anual de 1,3 milhão de 

toneladas de fios e filamentos e, apresentou um superávit de US$ 157 milhões em relação 

ao ano de 1997 (ano crítico para o setor têxtil nacional) e criou 120 mil novos postos de 

trabalho de 1998 a 2002. 

Porém, ao chegar em 1997 houve um considerável aumento no desemprego em 

todos os setores da economia brasileira � efeito da política neoliberal adotada pelo governo 

de Fernando Henrique Cardoso � que também  afetou os postos de trabalho da cadeia têxtil. 

Assim, conforme os dados do BNDES (site � 

http://www.bndes.gov.br/conhecimento/livro_setorial/setorial11.pdf em 15/06/2005) o 

aumento da contratação de trabalhadores entre 1998 e 2002 esteve predominantemente 

ligado à reabertura de vagas fechadas durante o período anterior. 

 A ABIT projetou um superávit para a cadeia têxtil de US$ 300 milhões para 2003, 

e tem por meta exportar US$ 4 bilhões até 2007, além de investir US$ 1 bilhão por ano em 
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equipamentos, tecnologia e capacitação profissional, para tornar-se competitiva nos 

mercados interno e externo. Há inúmeros projetos e programas que buscam integrar toda a 

cadeia e que abrangem educação, evolução do negócio da moda, cuidados com o meio-

ambiente, parcerias com outros setores e um trabalho consistente em eventos e no empenho 

de internacionalizar os produtos têxteis de moda nacional. 

Conforme Paulo Skaf, presidente da ABIT, apesar do cenário positivo conquistado, 

não se alcançou o potencial que a cadeia têxtil é capaz de atingir. 

 

Existem enormes espaços a serem conquistados tanto no mercado interno, 
quanto no externo onde nossa meta é recuperar 1% de participação no mercado 
mundial (atualmente é de 0,4%), o que significarão exportações de US$ 4 
bilhões em 2007, o que pretendemos atingir com a venda de produtos com maior 
valor agregado. 
A exemplo de outros setores, sofremos com a falta de financiamentos para as 
exportações, juros altos e também altos custos para adquirirmos tecnologia. Sem 
contar problemas estruturais com a falta das reformas, principalmente as 
tributária e da previdência. Ressalte-se que não pedimos nada demais, apenas 
condições isonômicas para competirmos com nossos concorrentes internacionais 
(site - http://www.abit.org.br/em_pauta/faria.shtml, visitado em 28/01/2004). 

 

Para Skaf, o setor possui maturidade empresarial e já superou várias crises, apesar 

de ter muito para aprender e crescer. Acredita-se que a cadeia têxtil possa aumentar o 

número de empregos e as exportações, inclusive tornar-se referência mundial em excelência 

e qualidade dos produtos. 

Os dirigentes das empresas obterão ganhos positivos, se estabelecerem 

procedimentos para aplicar no ambiente da empresa, os aspectos relativos à ciência, à 

tecnologia, ao desenvolvimento de produto, à engenharia, à produção e ao mercado. Assim, 

tenderão a decidir, geralmente com maior segurança, as estratégias que trarão resultados 

positivos para competir no mercado. 

Fica claro nessas afirmações de Skaf que os empresários geralmente visam o 

crescimento de seus negócios. Pode-se afirmar que com o crescimento dos 

empreendimentos empresariais existe, na maioria das vezes, a adoção de tecnologias 

informatizadas, quase sempre consideradas necessárias para competir no mercado e, ao 

mesmo tempo, substituidoras do trabalho humano. Mas, é importante adotar políticas que 

garantam os  aspectos que possibilitam ganhos empresariais e vantagens para criar 

condições para a contratação de mão-de-obra. Pois, o capitalismo é um regime de produção 
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voltado para a busca da riqueza expressa no dinheiro e ao mesmo tempo existe a 

desvalorização do trabalho. É importante que os trabalhadores e os empresários 

estabeleçam condições de trabalho favoráveis, da salubridade até a questão salarial, para 

que as condições de sobrevivência sejam, no mínimo, asseguradas para a classe 

trabalhadora. 

Porém, um sistema capitalista de um país ou região se destaca quando possui 

organização, tanto do sistema financeiro quanto industrial. Como o foco da pesquisa é o 

sistema industrial, no próximo item poderá ser observado o conjunto de ações que 

correspondem ao sistema de produção e, mais especificamente, ao processo produtivo que 

determina o nível de produtividade de uma empresa do vestuário. Serão analisados os 

diversos pontos de atuação que perpassam os cargos ligados ao chão-de-fábrica, até a 

administração empresarial, com maior ênfase no processo produtivo e na educação voltada 

para o trabalho. 
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CAPÍTULO IV � SISTEMA DE PRODUÇÃO INDUSTRIAL E EDUCAÇÃO 

VOLTADA PARA O TRABALHO 

 

Esta parte irá tratar do contexto que envolve os fatores do Sistema de Produção. Nas 

empresas existe uma estrutura específica que  planeja, programa e controla as estratégias 

relativas à produção, finanças e marketing. Essas informações subsidiam a transformação 

das matérias-primas e insumos em produtos para o consumo. 

Verifica-se, ainda, que a produção de artigos passa por toda a engenharia do 

processo produtivo. A criação, modelagem, corte, montagem e acabamento das peças 

representam o roteiro necessário para a produção do vestuário. Logo, as empresas de 

confecção do vestuário na região de Florianópolis geraram as condições práticas para o 

desempenho das atividades do processo produtivo. 

Nesse escopo, a educação em nível superior preparou-se para atender as condições 

voltadas para o desenvolvimento das teorias que culminou na criação do Curso de Moda na 

UDESC. Além disso, são observados os principais pontos que perpassam a formação em 

nível superior na preparação para o trabalho. 

 

 

4.1 Estrutura Básica do Sistema de Produção 

 

Com base nos estudos de Tubino (1997) serão agrupadas três principais funções do 

sistema produtivo de qualquer produto e nisso inclui-se o vestuário: finanças, produção e 

marketing. Para o empreendimento empresarial alcançar as metas projetadas, os sistemas 

produtivos são dirigidos por pessoas que desempenham inúmeras funções operacionais, que 

vão desde o projeto dos produtos até o controle dos estoques, recrutamento e treinamento 

dos trabalhadores, aplicação dos recursos financeiros w  distribuição dos produtos. 

As atividades do sistema de produção, pautado em um quadro funcional tradicional, 

(ver figura 1) obedecem a uma hierarquia bilateral e fechada e tendem a demorar mais 

tempo para serem integradas. As decisões que extrapolam seu espaço de atuação tenderão a 

demorar mais para serem executadas, enquanto numa estrutura operacional multilateral e 

aberta (ver figura 2) a responsabilidade pelas ações são mais flexíveis e integradas. 
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Finanças Produção Marketing

Sistema de Produção

 

 

 

Figura 1 � Quadro Funcional do Sistema de 
Produção 
Fonte: Tubino (1997:17). 

 Figura 2 � Estrutura Operacional 
do Sistema de Produção 
Fonte: Tubino (1997:18). 

 

A seguir, as três funções do sistema de produção e também as funções de suporte que 

estão relacionadas ao processo produtivo, seu planejamento e controle serão brevemente 

detalhados, com ênfase na indústria de confecção do vestuário. 

 

1) Produção 

 

As atividades desempenhadas pela produção estão diretamente ligadas com a 

produção de bens e serviços para a empresa comercializar. São desenvolvidas as operações 

de fabricação e montagem de bens e as atividades de armazenamento, movimentação, etc. 

 

2) Marketing 

 

As duas principais funções do marketing estão pautadas na estabilização da demanda 

pelos bens e serviços solicitados pelos consumidores e no envolvimento dos clientes na 

otimização do projeto e produção dos bens e serviços. Assim, 

i. Desenvolvem condições de vender e promover os bens e serviços produzidos por 

uma empresa; 

ii. Tomam decisões sobre estratégias de publicidade; 

iii. Estimam os preços dos bens e serviços produzidos; 

iv. Cuidam do serviço de atendimento ao cliente; e 

v. Abastecem a empresa com informações sobre a aceitação dos produtos elaborados 

e de possíveis novos produtos. 
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3) Finanças 

 

A função de finanças é administrar os recursos financeiros da empresa e direcioná-los 

onde forem necessários. Assim, providencia, faz o orçamento e acompanha as receitas e 

despesas que prevêem os fundos para atender qual a direção dos investimentos. 

 

 

4) Outras funções de suporte 

 

Ainda podem ser mencionadas a engenharia, compras/suprimentos, manutenção; 

recursos humanos e PCP para darem suporte ao processo produtivo. 

 

a) Engenharia: Assume as funções técnicas de projeto dos produtos e dos processos de 

fabricação e montagem dos bens e serviços. Ainda pode ser dividida em: 1) Engenharia 

de Produto, envolve o projeto do produto com desenhos, parâmetros dimensionais, 

definição de materiais, etc.; e 2) Engenharia do Processo ou Industrial, engloba a 

definição do roteiro de fabricação e montagem dos produtos projetados; a especificação 

de como e onde as diversas partes componentes dos produtos serão fabricados e 

montados; a decisão pela compra ou fabricação dos itens; e pelas ferramentas 

necessárias. 

 

b) Compras/Suprimentos: Supre o sistema produtivo com as matérias-primas, 

componentes, materiais indiretos e equipamentos necessários à produção dos bens e 

serviços. Busca fornecedores que maximizem as condições para beneficiar a disposição 

no mercado dos produtos que representam os valores da marca. 

 

c) Manutenção: Mantém os equipamentos e instalações em condições de uso. Também 

pode produzir peças de reposição para as máquinas, aparelhos e acessórios que agilizam 

ou permitem a produção dos artigos elaborados. Cuida das condições ambientais de 

salubridade e segurança que estão inseridas as máquinas e equipamentos. 
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d) Recursos Humanos: Recruta e treinas os trabalhadores e estabelece as relações 

trabalhistas. Negocia os contratos, a política salarial e procura manter os funcionários 

treinados e motivados para desenvolver suas atividades. 

 

e) PCP: Na maioria das vezes, as atividades do PCP são desenvolvidas pelo departamento 

que leva o mesmo nome dentro da gerência industrial ou da produção. Os Anexos 2 e 3 

mostram que o PCP está subordinado diretamente aos departamentos de vendas e de 

produção industrial. Como departamento de apoio, é responsável pela coordenação e 

aplicação dos recursos produtivos de maneira que atenda os planos estabelecidos em 

níveis estratégicos, tático e operacional.  

 

No nível estratégico, onde são definidas as políticas estratégicas de longo prazo 
da empresa, o PCP participa da formulação do Planejamento Estratégico da 
Produção, gerando um Plano de Produção. No nível tático, onde são 
estabelecidos os planos de médio prazo para a produção, o PCP desenvolve o 
Planejamento-mestre da Produção, obtendo o Plano-mestre de Produção (PMP). 
No nível operacional, onde são preparados os programas de curto prazo de 
produção e realizado o acompanhamento dos mesmos, o PCP prepara a 
Programação da Produção administrando estoques, seqüenciando, emitindo e 
liberando as Ordens de Compras, Fabricação e Montagem, bem como executa o 
Acompanhamento e Controle da Produção (TUBINO, 1997:24). 

 

Esse setor está diretamente ligado com todos os setores citados anteriormente (ver 

Anexo 6). O PCP administra as informações da Engenharia para identificar o que e 

como irá produzir os artigos da empresa. A Engenharia do Produto informa sobre os 

materiais utilizados e os desenhos técnicos. A Engenharia do Processo desenvolve os 

roteiros de fabricação e o lead time (tempo padrão para elaboração das peças). O 

Marketing fornece os planos de vendas e pedidos firmados. O setor de Finanças 

disponibiliza o plano de investimentos e o fluxo de caixa. O PCP fornece os dados para 

o setor de compras, sobre o planejamento das quantidades de materiais e prazos 

necessários, para atender a programação da produção, com respeito à compra ou 

reposição de materiais e desempenho das entregas feitas pelos fornecedores das 

matérias-primas. A manutenção disponibiliza os dados sobre as condições físicas dos 

equipamentos e instalações. O PCP define, para o setor de recursos humanos, a 

quantidade de trabalhadores para atender à previsão de demanda e, assim, servir de base 

para o recrutamento e treinamento. 
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O conjunto de ações que envolvem o sistema de produção, composto pela produção, 

marketing e finanças recebe o auxílio das funções de outros setores. Mais especificamente, 

o processo produtivo das empresas de confecção do vestuário, comunicam-se com o 

sistema de produção e as outras funções de suporte. Desta maneira, o item seguinte irá 

desenvolver os tópicos que permitem compreender as particularidades da confecção de 

peças do vestuário. 

 

 

4.2 Processo Produtivo das Empresas de Confecção do Vestuário 

 

Na produção de artigos do vestuário (ver Anexo 11) são definidas metas e 

estratégias para elaborar o produto de moda. Logo, é importante formular planos, 

administrar os recursos humanos e físicos, direcionar a ação dos recursos humanos sobre os 

físicos e acompanhar as ações estabelecidas para corrigir os possíveis desvios durante a 

fabricação das peças. Cabe ao PCP organizar e controlar o conjunto de funções do sistema 

de produção, ou seja, o PCP desempenha a função de coordenação de apoio no sistema de 

produção. 

Com base no cronograma têxtil (ver Anexos 7, 8, 9 e 10) as coleções do vestuário 

são programadas e elaboradas. As feiras, salões, revistas e outros meios disponibilizam as 

informações e materiais para a empresa gerar os produtos e serviços. A empresa que 

centraliza suas ações na geração de produtos a partir do conhecimento do público-alvo pode 

obter melhores ganhos de mercado e expandir o poder de sua marca (ver Anexo 4). 

Assim, o principal objetivo da empresa é elaborar produtos que sejam consumidos. 

Isso faz do produto o centro das ações e envolve direta ou indiretamente todos os 

departamentos. Se forem observados os Anexos 2 e 3, conforme o porte da empresa, a 

construção dos produtos segue uma rotina específica e está diretamente ligada às atividades 

da gerência de produto ou industrial e subordinada ao diretor industrial ou direção geral da 

empresa. 

O desenvolvimento de produto, de acordo com o Anexo 5, tem suas atividades 

diretamente ligadas à gerência de produto ou industrial.  As etapas da produção estão 
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pautadas na pré-montagem (criação, modelagem e corte), a montagem (preparação e 

costura) e o acabamento. 

 

 

4.2.1 A Etapa da Criação 

 

A atividade gira em torno do desenvolvimento da inspiração, da percepção e da 

interpretação dos elementos que originam modelos que serão comercializados. Além dos 

elementos que envolvem a estética e a funcionalidade, na concepção do produto, é 

necessário observar a viabilidade técnica, financeira e comercial para sua confecção. 

Desde o início da coleção, a maioria das empresas elabora a Ficha Técnica do Produto 

de Moda (ver anexo 15), para catalogar todos os dados da peça. A Ficha Técnica do 

Produto é um documento, de acordo com Rigueiral & Rigueiral (2002),  que contém todas 

as informações necessárias para a formação do custo do produto, e quando possível, 

informa os dados para a compra de matéria-prima. A seqüência operacional para 

confeccionar a peça, pode fazer parte da ficha, ou pode ser feita separadamente. 

Assim, o estilista cria os produtos, com base nas informações do setor de marketing e 

vendas; sobre as tendências de moda e as estratégias da empresa em relação ao consumidor 

final. Escolhe as cores, fios, tecidos e formas para elaborar os croquis (esboço artístico) das 

peças. 

A partir do croqui, os técnicos responsáveis pelo desenvolvimento de produto 

constroem o desenho técnico. O desenho técnico, conforme French (1977), se constitui em 

uma linguagem gráfica, usada para expressar e registrar as informações das peças. É 

diferente do desenho com a finalidade meramente artística (croqui), ou seja, é uma 

linguagem gráfica completa que pode descrever, detalhadamente, cada operação e guardar 

um registro completo do artigo, para reprodução ou reparos. 

Após a elaboração do desenho técnico, torna-se mais fácil construir a modelagem e o 

protótipo - peça que representa concretamente o modelo criado; é desenvolvida para 

identificar os aspectos da ergonomia do produto e fazer os diversos testes, principalmente, 

de qualidade e conforto para realizar os possíveis ajustes antes da fabricação das séries. 
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Depois da construção, o protótipo da coleção deve ser submetido à aprovação final 

dos responsáveis pela produção e parte comercial. Desta forma, pode-se afirmar que o 

trabalho do estilista está pautado nas idéias, por isso, a etapa também é conhecida como 

concepção e os sistemas CAD têm permitido ganhos na etapa de criação.  

 

 

4.2.2 Modelagem 

 

O modelista interpreta as criações do estilista e elabora os moldes com procedimentos 

que respeitam a planificação da anatomia do corpo humano, principalmente, com auxílio do 

desenho técnico. 

A construção dos moldes tem como base às técnicas da modelagem plana 

(bidimensional) ou da moulage ou draping (tridimensional). 

A modelagem plana pode ser obtida com a planificação das medidas do corpo 

humano e o uso de técnicas que são utilizadas para interpretar os modelos. Os moldes 

podem ser feitos com o auxílio de réguas especiais e materiais de desenho, ou com o 

auxílio do CAD. 

Na moulage ou draping o tecido é moldado sobre um manequim, para interpretar o 

modelo criado. Depois de modelado sobre o manequim, a tela (em tecido), é transformada 

em modelagem plana. 

Após gerar o molde, acrescenta-se as informações seguintes ao mesmo: referência do 

modelo, tamanho do molde, quantidade de vezes para cortar no tecido, sentido do fio de 

urdume - paralelo à ourela nas bordas do tecido - e nome da parte da peça que cobre 

determinada região do corpo. A partir do molde corta-se o tecido e a pilotista - costureira 

responsável em confeccionar o modelo que relata e opina durante a realização das 

operações que envolvem a confecção do produto, para verificar quais condições podem 

facilitar a construção das séries - pode costurar o protótipo. 

Em seguida, o protótipo é provado em um modelo para, se necessário, corrigir os 

defeitos. Quando a equipe comercial e de vendas aprova o protótipo, ele passa a ser a peça-

piloto, para efetuar a graduação (a partir do 1º molde são elaborados os diversos tamanhos 
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conforme a tabela de medidas com os padrões da anatomia do corpo humano) e servir de 

guia para confeccionar as séries. 

Para realizar as séries é necessário fazer o encaixe das peças dos moldes 

correspondente às encomendas e com o mínimo de desperdício de material. 

O risco é a etapa que segue ao encaixe e pode ser feito sobre o tecido, o papel, ou com 

as informações do sistema CAD, as peças podem ser cortadas com o auxílio 

computadorizado. O risco determina a medida que deve ser estendido o tecido, para depois 

ser cortado. O sistema CAD pode auxiliar com eficiência as etapas de modelagem, encaixe 

e risco. 

 

 

4.2.3 Corte 

 

As informações geradas pelas atividades de encaixe e risco determinam o volume do 

enfesto, um colchão de camadas do tecido, ou seja, a sobreposição de tecidos corresponde à 

quantidade de peças que serão cortadas. O enfesto pode ser feito manualmente, com o 

auxílio de equipamentos mecânicos ou de forma computadorizada. As funções de encaixe, 

risco e enfesto dependem diretamente das informações do setor de vendas que determinam 

quantas peças deverão ser cortadas, para confeccionar os itens estabelecidos pela 

quantidade vendida ou pela estimativa de manter a fábrica funcionando. Pois, uma empresa 

pode atender as encomendas que foram vendidas na forma de pedidos prévios, ou 

disponibilizar os produtos para pronta entrega. A etapa seguinte corresponde a operação de 

corte propriamente dita e pode ser realizada de várias maneiras, conforme esquema a 

seguir: 
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Figura 3 � Métodos de corte 
Fonte: Araújo (1996:169). 

 

A sobreposição de tecidos otimiza a quantidade de peças cortadas na produção das 

séries. As etapas do enfesto e do corte podem ser auxiliadas pelos sistemas CAD e CAM no 

ganho de tempo e eficiência. 

 

 

4.2.4 Montagem 

 

Concentra as fases de preparação e costura. Após o tecido ser cortado é necessário 

preparar o artigo que será costurado. 

A preparação consiste nas tarefas de colagem dos termocolantes, bordar, separar os 

lotes e preparar os aviamentos (bolsos, golas, punhos, cós, passantes, etc.). 

A fase da costura é uma das mais importantes do processo produtivo. Concentra-se 

um elevado número de trabalhadores e de máquinas, para a elaboração das séries, assim, é a 

atividade que determina a maior parte do valor agregado ao produto. Devido a 

complexidade do manuseio do tecido, ainda existe certa dificuldade para substituir o 

trabalho humano pelas máquinas. 

Mesmo quando as máquinas de costura são inseridas na confecção, na maioria das 

vezes, é necessário que os operadores comandem as atividades. A junção das diversas 
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partes do modelo são efetuadas com diferentes tipos de máquinas e de costuras que utilizam 

linhas ou métodos alternativos, como a soldagem por radiofreqüência ou a utilização de 

adesivos. 

Em termos de organização da produção, faz-se necessário adequar à montagem de 

certo produto para o rendimento do processo. Na etapa da montagem são considerados os 

materiais, as máquinas de costura, os operadores, os sistema de transporte, os métodos de 

produção e as técnicas de PCP.  

No setor de montagem e acabamento, os sistemas de administração fordista/taylorista 

e toyotista incidem com maior força. A abordagem seguinte não consiste na defesa ou 

crítica aos sistemas de administração que as empresas adotam, mas, no levantamento de 

alguns pontos que fazem as empresas optarem por um dos métodos de trabalho. 

O modelo fordista/taylorista tem como principal objetivo especializar os trabalhadores 

em suas tarefas, por meio da linha de produção, que começou a ser praticada com base nos 

princípios das teorias de Ford. 

 

[O fordismo é um] conjunto de métodos de racionalização da produção 
elaborados pelo industrial norte-americano Henry Ford, baseado no princípio de 
que uma empresa deve dedicar-se apenas a um produto.  Para isso, a empresa 
deveria adotar a verticalização, chegando até a dominar as fontes de matéria-
prima (borracha, ferro, carvão) e os sistemas de transporte das mercadorias.  
Para diminuir os custos, a produção deveria ser em massa, a mais elevada 
possível e aparelhada com tecnologia capaz de desenvolver ao máximo a 
produtividade por operário.  O trabalho deveria ser também altamente 
especializado, cada operário realizando determinada tarefa.  E para o operário ter 
boa produtividade, deveria ser bem remunerado e não ter uma jornada de 
trabalho muito prolongada.  Os princípios do fordismo foram amplamente 
difundidos, tornando-se uma das bases da organização industrial moderna. 
SANDRONI (1989:128-129). 

 

O sistema norte-americano de administração, desenvolvido por Ford, ampliou o 

controle da produção com os estudos desenvolvidos pelo engenheiro Frederick Winslow 

Taylor e, posteriormente implantados na indústria mundial. Taylor, considerado o precursor 

do Método Científico do Trabalho, ao estabelecer um tempo padrão para desempenhar cada 

operação, permitiu que a engenharia de Produção pudesse realizar o estudo de tempos para 

elaborar os produtos. 
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Logo, linha de montagem é um sistema de produção, em que os postos de trabalho 

são alocados em torno de um eixo. Cada fase executada corresponde ao acréscimo de 

operação, para concluir o produto que está sendo elaborado. 

O modelo toyotista, conforme Ribeiro (1989), é uma técnica primeiramente 

desenvolvida na Toyota Motor Company � Sistema de Produção Toyota - por seu ex-vice-

presidente Taiichi Ohno, a partir da década de 1960.  O principal foco do toyotismo é a 

redução de custos com a organização das células de produção. 

Essas células são compostas por grupos de pessoas, máquinas e equipamentos que 

trabalham por lotes. O método permite maior flexibilização da produção e redução do nível 

de estoque. A filosofia just-in-time (JIT � neste momento) produz o que foi encomendado, 

sem a formação de estoques, tanto de matéria-prima, quanto de produto acabado. Permite, 

ainda, que os grupos de trabalho, geralmente compostos por pessoas que desempenham 

várias funções, estabeleçam suas metas, no que diz respeito, em especial, à versatilidade 

dos operadores das máquinas, controle de qualidade por todos e forte motivação do grupo. 

Porém, o tamanho da empresa e as estratégias escolhidas irão determinar qual o 

sistema de administração a ser utilizado no seu ambiente interno e quais as necessidades de 

trabalho qualificado em seus diversos departamentos. Foi observado que as pequenas 

empresas exigem que uma grande parte dos seus empregados dominem uma quantidade 

expressiva de operações do setor, isto é, que sejam polivalentes. A polivalência força o 

trabalhador a aprender e executar diversas tarefas na empresa. 

Em termos de estudos sobre pedagogia toyotista, Kuenzer (2002:80) faz uma crítica 

sobre a prática de administração adotada pelo sistema capitalista. 

 

... as capacidades mudam e são chamadas de �competências�. Ao invés de 
habilidades psicofísicas, fala-se em desenvolvimento de competências cognitivas 
complexas, mas sempre com o objetivo de atender às exigências do processo de 
valorização do capital. Neste sentido, as ferramentas que buscam superar os 
obstáculos decorrentes da fragmentação do trabalho, em particular no que diz 
respeito a todas as formas de desperdício, tais como multitarefa ou controle de 
qualidade feito pelo trabalhador, não têm como objetivo reconstituir a unidade 
rompida, mas evitar todas as formas de perda e assim ampliar as possibilidades 
de valorização do capital. 

 

Tendo em vista que a Universidade, geralmente, se destaca como local de geração 

de informações, estas observações feitas sobre o aumento da capacidade de exploração 
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gerada pelo toyotismo não representam o foco desta pesquisa, mas, servem como reflexão 

para pensar a atuação da escola na formação para o mercado. 

Para continuar os estudos sobre o processo de montagem, ainda observa-se que 

várias empresas utilizam como estratégia de produção, para aumentar sua competitividade, 

a terceirização ou subcontratação, principalmente, do setor de costura, por meio das 

facções. A subcontratação  pode ser adotada pelas empresas devido a três fatores: 1) 

subcontratação de economia: quando o principal objetivo é reduzir os custos; 2) 

subcontratação de especialização: as empresas contratadas dispõem de conhecimentos e 

equipamentos que a contratante não possui ou não deseja possuir. É uma estratégia que 

considera as instalações e corpo de trabalhadores inadequados ou pouco competitivo para 

desenvolver a tarefa; e 3) subcontratação de capacidade: a contratante busca parceiros que 

atendem as sobrecargas de pedidos que não podem ser realizados pela equipe de 

trabalhadores, nas dependências da fábrica. 

 

 

4.2.5 Acabamento 

 

Depois de costurar os modelos, a próxima etapa está centrada nas fases do 

acabamento que consistem: 

 

1) Na limpeza dos excessos de linhas e fios da peça;  

2) Na revisão final para detectar algum defeito que compromete a qualidade visual 

ou ergonômica do produto (a revisão final é responsabilidade do setor de 

acabamento, mas, a revisão do tecido ou das partes do modelo também pode ser 

feita antes de cortar o tecido ou até durante o processo); 

3) Na passadoria dos modelos a prensagem é realizada por meio de ferro de passar 

roupa, com prensas (que podem ser: a vapor, ar quente, ar frio e a vácuo) ou 

com formas (manequins com o formato do modelo costurado); e 

4) Na embalagem e armazenamento: de forma manual ou automatizada as peças 

são preparadas, dobradas e armazenadas conforme as especificações 

dimensionais das embalagens. Depois de embaladas as mercadorias são 
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enviadas para o setor de expedição (depósito) da empresa para serem 

armazenadas e aguardarem pela separação e envio das encomendas para os 

compradores dos modelos. 

 

Conforme foi observado pelo estudo, a indústria de confecção do vestuário é 

caracterizada por inúmeras descontinuidades. Como a confecção está situada no final da 

cadeia têxtil (ver Anexo 1), ainda, vários setores da economia são fornecedores de matéria-

prima, máquinas e equipamentos, para que os insumos, adquiridos pelas empresas 

confeccionistas, sejam transformados em produtos. De acordo com Lins (2000a), o setor 

vestuarista concentra empresas no mesmo segmento, com os mais diversos níveis 

tecnológicos, gerenciais e de porte, assim, práticas arcaicas e modernas convivem no 

ambiente interno da mesma empresa. 

As empresas têm buscado, principalmente, após a abertura comercial, aumentar sua 

eficiência no mercado nacional e em muitos casos no internacional, para isso financiam ou 

sediam a pesquisa em instituições de ensino ou de pesquisa. Logo, pode-se dizer que 

aumentou, em diversos setores, o financiamento de pesquisas por empresas e várias 

instituições de ensino desenvolvem trabalhos, diretamente, para os contratantes do serviço. 

Assim, a educação voltada para o trabalho está se envolvendo, diretamente, no 

gerenciamento e geração de novos produtos e serviços. 

Enquanto a ciência se desenvolve, ao mesmo tempo direcionam-se inúmeras 

pesquisas para a geração de produtos que serão industrializados e massificados ou 

elitizados. Para entender melhor a atuação do ensino e a formação para o trabalho, no 

próximo item poderá ser verificado como a educação contribui para as relações sociais e 

também, muitas vezes, se distancia ou desenvolve precariamente seu papel, relativo ao 

ensino, pesquisa e extensão. 

 

 

4.3 A Educação em Nível Superior e as Empresas 

 

No século XX, foram implementadas todas as condições que legitimaram a 

educação voltada para o trabalho, especialmente no ensino médio e superior. Desde criança 
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é incutido na mente das pessoas que há um futuro sombrio, esperando quem não se prepara 

para o mercado de trabalho, por meio da escolha e qualificação profissional. O mercado, 

cada vez mais competitivo, seleciona quem adquiriu resistência � profissão - para vencer na 

luta das espécies. Assim, o mercado é um espaço de combate entre vendedores e 

compradores de força de trabalho. 

Verifica-se na política econômica adotada pelo modelo neoliberal que o Estado � 

mínimo - está deixando de assumir um dos seus principais papéis, a educação. Há uma 

redução da participação do Estado na regulamentação e/ou fiscalização do mercado, na 

conservação dos diversos bens e recursos internos (como riquezas naturais, sistema 

financeiro, tecnologia, entre outros), na geração de riquezas e emprego. O setor privado 

está assumindo várias funções, até então reservadas ao Estado. Logo, cabe ao Estado a 

privatização das empresas pública, desregulamentação das atividades privadas e das leis 

que protegem o trabalho. 

O modelo neoliberal implementado no Brasil a partir de 1985, manipula as ações do 

governo. Diante de circunstâncias econômicas instáveis as primeiras ações são voltadas 

para estabilizar o setor financeiro do país. Nesse contexto, as políticas públicas que 

deveriam solucionar os problemas dos menos favorecidos são substituídas por campanhas 

encabeçadas pelo Estado, ONG�s, instituições, organizações e por pessoas, na arrecadação 

de fundos destinados para o assistencialismo e na implantação ou recuperação de 

organismos sucateados pelo tempo ou pelo descaso do próprio Estado. 

O distanciamento entre a sociedade e o Estado torna o bem público, na maioria das 

vezes, sinônimo de coisa desvinculada das pessoas sem a participação e interferência do 

cidadão. É como se todas as coisas devessem ser iniciadas pelo Estado e o cidadão não 

fizesse parte do todo. Os dados apontados sobre a negligência, ora do Estado, ora do 

cidadão, não representam o centro desta pesquisa, mas servem para reflexão. 

Na construção da cidadania, a profissão desenvolvida pela pessoa está diretamente 

ligada ao trabalho e a busca pelo emprego. Ao mesmo tempo em que o desemprego 

aumenta, crescem oportunidades de trabalho informal. Em grande parte, o desemprego é 

estrutural, ou seja, inúmeros trabalhadores não conseguem um emprego por não 

absorverem as mudanças causadas pela inserção de novas tecnologias informatizadas. 

Desta maneira, é iniciado um processo de investimento em centros de formação para 
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preparar os excluídos da informatização, para a suposta inclusão no mercado de trabalho. O 

capitalista vê na educação inclusiva uma forma de expansão de seu capital, enquanto o 

governo os apóia para o �cumprimento de sua função social�. 

Atualmente, a maioria dos conflitos pertinentes às localidades quase sempre são 

resolvidos na perspectiva favorável dos grupos dominantes e quem tem pouco poder de 

articulação fica com as sobras das políticas adotadas. Ao contrário, a construção de ações, 

com princípios configurados pela comunidade, flexíveis e interativos possibilitam a sua 

participação na tomada de decisões e acompanhamento dos mesmos. 

Ao mencionar a LDB, pode ser verificado que o ensino superior não faz parte das 

prioridades do Estado. Mesmo assim, o ensino superior está centrado no desenvolvimento 

de competências e habilidades para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho. 

Muitas profissões existentes na atualidade não existiam há algum tempo atrás, logo se 

deduz que no futuro novas profissões surgirão e outras desaparecerão. 

Assim, qual é a escolha de curso superior que garantirá a prática da profissão que a 

pessoa investiu aproximadamente 4 anos de sua vida? Como o ensino superior irá conseguir 

acompanhar de forma atualizada o ritmo das profissões exigidas pelo mercado? Como o 

Estado participa dessa formação? 

Neste contexto percebe-se que as instituições de ensino superior, absorvedoras das 

mudanças da sociedade, podem reduzir sua capacidade de adaptação ao mercado. Segundo 

Della Giustina (2000), tecnologia, instituições e pessoas precisam caminhar lado a lado 

para que no desenvolvimento não aconteçam disritmias de crescimento na nação. Assim, a 

universidade será um dos meios no auxílio da construção da sociedade em todas as esferas 

relativas à tecnologia, instituições e pessoas. Todavia, se ensino superior somente preparar 

a mão-de-obra, ou seja, profissionalizar as pessoas para atender as mudanças do mercado 

de trabalho, impedirá que a sociedade alcance a liberdade e a possível libertação das 

condições que subordinam os homens ao efeito do capital e da reprodução de insumo 

desumano. 

De acordo com Chauí (03/01/2005 - Internet), 

 

A universidade é uma instituição social e como tal exprime de maneira 
determinada a estrutura e o modo de funcionamento da sociedade como um todo. 
Tanto é assim que vemos no interior da instituição universitária a presença de 
opiniões, atitudes e projetos conflitantes que exprimem divisões e contradições 
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da sociedade como um todo. Essa relação interna ou expressiva entre 
universidade e sociedade é o que explica, aliás, o fato de que, desde seu 
surgimento, a universidade pública sempre foi uma instituição social, isto é, uma 
ação social, uma prática social fundada no reconhecimento público de sua 
legitimidade e de suas atribuições, num princípio de diferenciação, que lhe 
confere autonomia perante outras instituições sociais, e estruturadas por 
ordenamentos, regras, normas e valores de reconhecimento e legitimidade 
internos a ela. 

 

Ao mesmo tempo, é um equívoco pensar que há uma relação de independência entre 

universidade e sociedade. A universidade é uma instituição social que acompanha e reflete 

as transformações sociais, econômicas e políticas de uma nação. Conforme Chauí 

(03/01/2005 - Internet), no Brasil, a universidade pública laica foi uma instituição social 

que nasceu com quatro objetivos: a) formar quadros para a administração pública; b) 

desenvolver pesquisas em ciências e humanidades; c) qualificar os profissionais liberais; e 

d) transmitir o saber por meio da formação de professores para o ensino médio e superior. 

A autora aponta que, a partir da ditadura iniciada em 1964, foi preparada a transposição da 

universidade do estado de instituição para organização e, as três décadas seguintes 

aceleraram o processo de adaptação da universidade ao mercado, como segue: 

 

A universidade funcional, dos anos 70, foi o prêmio de consolação que a 
ditadura ofereceu à sua base de sustentação político-ideológica, isto é, à classe 
média despojada de poder. A ela foram prometidos prestígio e ascensão social 
por meio do diploma universitário. Daí a massificação operada, a abertura 
indiscriminada de cursos superiores, o vínculo entre universidades federais e 
oligarquias regionais e a subordinação do MEC ao Ministério do Planejamento. 
Essa universidade foi aquela voltada para a formação rápida de profissionais 
requisitados como mão-de-obra altamente qualificada para o mercado de 
trabalho. Adaptando-se às exigências do mercado, a universidade alterou seus 
currículos, programas e atividades para garantir a inserção profissional dos 
estudantes no mercado de trabalho. 
A universidade de resultados, dos anos 80, foi aquela gestada pela etapa anterior, 
mas trazendo duas novidades. Em primeiro lugar, a expansão para o ensino 
superior da presença crescente das escolas privadas, encarregadas de continuar 
alimentando o sonho social da classe média; em segundo lugar, a introdução da 
idéia de parceria entre a universidade pública e as empresas privadas. Este 
segundo aspecto foi decisivo na medida que as empresas não só deveriam 
assegurar o emprego futuro aos profissionais universitários e estagiários 
remunerados aos estudantes, como ainda financiar pesquisas diretamente ligadas 
a seus interesses. Eram os empregos e a utilidade imediata das pesquisas que 
garantiam à universidade sua apresentação pública como portadora de 
resultados. 
A universidade operacional, dos anos 90, difere das formas anteriores. De fato, 
enquanto a universidade clássica estava voltada para o conhecimento, a 
universidade funcional estava voltada diretamente para o mercado de trabalho, e 
a universidade de resultados estava voltada para as empresas; a universidade 
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operacional, por ser uma organização, está voltada para si mesma enquanto 
estrutura de gestão e de arbitragem de contratos. Em outras palavras, a 
universidade está virada para dentro de si mesma, mas, isso não significa um 
retorno a si e sim, antes, uma perda de si mesma. Regida por contratos de gestão, 
avaliada por índices de produtividade, calculada para ser flexível, a universidade 
operacional está estruturada por estratégias e programas de eficácia 
organizacional e, portanto, pela particularidade e instabilidade dos meios e dos 
objetos. Definida e estruturada por normas e padrões inteiramente alheios ao 
conhecimento e à formação intelectual, está pulverizada em micro organizações 
que ocupam seus docentes e curvam seus estudantes a exigências exteriores ao 
trabalho intelectual. A heteronomia da universidade autônoma é visível a olho 
nu: o aumento insano de horas-aula, a diminuição do tempo para mestrados e 
doutorados, a avaliação pela quantidade de publicações, colóquios e congressos, 
a multiplicação de comissões e relatórios, etc. 

 

A partir da década de 1990, a universidade passou a ser um espaço para a 

transmissão rápida de conhecimentos. As informações são compiladas em manuais de fácil 

leitura para os estudantes. Assim, está desaparecendo o objetivo essencial da docência: a 

formação de pessoas para o mundo do trabalho. Formar �é introduzir alguém ao passado de 

sua cultura (no sentido antropológico do termo, isto é, como ordem simbólica ou de relação 

com o ausente); é despertar alguém para as questões que esse passado engendra para o 

presente, e é estimular a passagem do instituído ao instituinte (CHAUÍ, 03/01/2005 - 

Internet)�. 

Pode-se observar, conforme Antunes (2000) que antes de chegar no ensino superior, 

dá-se extrema importância às inteligências verbal ou lingüística e à lógico-matemática, 

porém, no âmbito da omnilateralidade � de acordo com a terminologia de Della Giustina 

(2000) - ignoram as inteligências: espacial, musical, corporal-cinestésica, naturalista, 

pictográfica, intrapessoal e interpessoal. As pessoas não são plenamente desenvolvidas em 

todas as inteligências apresentadas, mas, se compreendidas e trabalhadas - como no caso da 

inteligência intrapessoal que tem como base: confiança, curiosidade, intencionalidade, 

autocontrole, capacidade de se relacionar, de se comunicar e cooperatividade - despertam e 

instigam o desejo de constante aperfeiçoamento. 

As políticas de governo impulsionaram a expansão desordenada da educação 

superior privada, para atender ao aumento da procura pelo ensino superior. Desta maneira, 

o conteúdo do ensino superior, em muitos cursos de determinadas faculdades, não tem 

preocupação em instigar o aluno a refletir as questões que envolvem a formação para o 

mundo do trabalho. Atualmente, as matérias são compostas de um emaranhado de 
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informações que prepararam exclusivamente para o mercado de trabalho. A globalização 

está assumindo novos rumos, substituindo o antigo emprego formal pelo trabalho, em 

muitas vezes, informal, seja como colaborador da antiga empresa ou em outra atividade que 

não tem as garantias trabalhistas de uma atividade formal. Os debates e questionamentos 

que permeiam uma �sociedade humanizada� não são privilegiados, porém, o trabalho e o 

homem se constituem elementos indissociáveis e, preparar uma pessoa para o desempenho 

de  um trabalho consciente e interativo na sociedade, deve iniciar antes de seu ingresso 

numa faculdade (DELLA GIUSTINA, 2000). 

 

Conforme Ribeiro (13/02/2003 - Internet), 

 

Se educarmos pessoas que não partam da crença na existência de uma única 
teoria certa, mas que tenham sido formadas no confronto de linguagens, de 
teorias, enfoques e abordagens, sabendo que cada uma dessas ferramentas de 
pensar está dotada de qualidades, mas também de limitações, teremos diante de 
nós uma geração de pessoas mais apta a lidar com o que é mutável no 
conhecimento e no mundo (...) hoje, desastroso no mais alto grau, por deixar as 
pessoas inteiramente despreparadas para as crises que tenham em suas vidas, 
além de ser intelectualmente insuficientes, por vender-lhes como verdade 
definitiva o que, cientificamente, nunca pode ser mais que provisório. 

 

Quando a educação é somente voltada para o mercado de trabalho, as pessoas 

consideram primordial a competição e aquisição de  posição social, relegando a segundo 

plano o aperfeiçoamento pessoal que contribui para a construção de formas mais elevadas 

de bem-estar. 

 

 

4.3.1 Contribuição da Universidade na Formação Profissional 

 
Como deve ser enfrentado um mundo em mudanças constantes e aceleradas? 

 

Segundo Dourado (03/01/2005 - Internet), 

 

Na prática, as políticas governamentais para o setor, ao segmentarem a educação 
superior por meio do estímulo à expansão das matrículas e à diversificação 
institucional, naturalizam esse campo como serviço e, na maioria dos casos, 
restringem a educação superior à função ensino. Como desdobramento desse 
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processo, ocorre uma profunda diferenciação institucional que acarreta, 
fundamentalmente, mudanças na identidade e na função social da universidade, 
que passa por um processo de clara metamorfose institucional, ao ser alocada no 
setor de prestação de serviços e, ao mesmo tempo, que passa a ser entendida, não 
mais como instituição historicamente autônoma em relação o Estado e ao 
mercado, mas, agora, como organização social, heterônoma, resultando em 
novas formas de adequação ao mercado. 

 

A universidade está ficando atrasada, tanto do ponto de vista do conhecimento, 

quanto de seu compromisso com a realidade social. 

 

Ao surgir, a universidade não foi apenas um instituto de conhecimento novo. 
Foi, também, instrumento de uma nova sociedade que nascia. Ela teve um papel 
fundamental na construção do saber que servia ao novo mundo. Em cada fase da 
história, ela oferecia alternativas para o mundo real. Sem as universidades e o 
trabalho que desempenharam, dificilmente teria sido ganha a guerra contra o 
nazismo. Hitler perdeu a guerra, em parte, por ter perdido seus cientistas que 
foram recebidos em universidades dos EUA. A universidade sempre foi um 
instrumento de luta por um mundo melhor. 
Hoje, a universidade está colaborando muito mais para a consolidação do mundo 
de exclusão social, do que para a inclusão de todos, no mínimo essencial de uma 
vida digna. Além do isolamento da dinâmica do conhecimento, a universidade 
sofre de um isolamento ético. Da mesma forma que esnoba o conhecimento que 
surge fora dos seus muros, ela despreza as necessidades do povo. Ignora a 
tragédia social que está levando a um mundo de apartação. No século XX, o 
saber universitário soube ampliar o grau de liberdade e de bem-estar do mundo. 
Hoje, este saber está servindo mais para ampliar o fosso que separa ricos e 
pobres, para construir a apartação. 
Da mesma forma que precisa mudar sua maneira de ser, ela tem que incorporar 
seu compromisso social pela inclusão nas suas disciplinas e pesquisa. Não se 
trata de aumentar número de vagas para formar mais alunos, mas de mudar o que 
é ensinado em algumas disciplinas. Nas áreas de ciências puras, das artes, da 
filosofia, o único compromisso da universidade é com o ineditismo. Mas, nas 
áreas tecnológicas, da medicina, da engenharia, arquitetura, ciências sociais e 
jurídicas, a universidade tem que fazer opção por formar profissionais 
comprometidos com a luta contra a exclusão social  (BUARQUE, 03/01/2005, 
Internet). 

 

Dados de Ribeiro (13/02/2003 - Internet) mostram que cabe essencialmente à 

universidade promover a formação dos alunos, enquanto as empresas ficam responsáveis 

pelo treinamento da força de trabalho. Mas, é evidente que a formação necessita ser mais 

integral que o treinamento. A instituição de ensino é responsável em  preparar o caminho 

para que as pessoas reflitam e conheçam o mundo no qual estão se inserindo e no processo 

de construção de cidadania. A empresa tem melhores condições de absorver as inovações 

tecnológicas, uma vez que, possui maior flexibilidade para incorporação e desempenho das 

técnicas que a nova tecnologia exige. 
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Até a universidade adquirir, aprender a manusear os equipamentos, elaborar os 

procedimentos metodológicos e testar as novas tecnologias para adaptar os currículos a 

nova realidade, principalmente os produtos informatizados, já demandou muito tempo e 

outro produto foi lançado, para superar a antiga novidade. Ainda mais que atualmente, em 

termos de produtos informatizados, o recente fica obsoleto muito rápido. 

 

A universidade não deve tentar fazer (mal) o que a empresa pode fazer melhor. 
O papel do ensino superior é o de fazer bem o que só ele pode fazer � no caso, 
formar pessoas para um ambiente de mudanças. Se dermos às pessoas a 
densidade intelectual, cultural e ética que depois as capacite a enfrentar � e 
mesmo a esposar � as mudanças que experimentarem ao longo de suas vidas 
profissional e pessoal, teremos dado a elas o melhor de nós. E os ambientes de 
trabalho em que ela depois se integrarem proporcionarão a sintonia fina dos 
meios pelos quais exercerão sua vida profissional (RIBEIRO, 13/02/2003 - 
Internet). 

 

Isso não quer dizer que a universidade deva funcionar separadamente das empresas, 

é essencial que haja um diálogo constante entre ambas. 

 

E quando se diz que hoje o aprendizado nunca cessa, e que vivemos numa 
sociedade do conhecimento, é importante que a empresa � a cliente por 
excelência que pode, inclusive, custear esse trabalho de informação e formação 
constantes � esteja articulada com o ambiente da pesquisa acadêmica (RIBEIRO, 
13/02/2003 - Internet). 

 

A inclusão da universidade na sociedade, para Buarque (03/01/2005 - Internet), 

 

Não se trata apenas de mais atividades de extensão, nem do necessário 
envolvimento dos universitários na alfabetização de adultos, nem de mais vagas, 
nem cotas para negros ou alunos da rede pública. Não se trata da demagogia de 
defender que todos os brasileiros serão universitários, mas que todos os 
brasileiros terão acesso aos serviços dos brasileiros diplomados nas 
universidades. 
Tudo isso pode ser positivo na luta contra a exclusão, mas vai beneficiar apenas 
os menos ricos ou dar uma injeção de assistência social. A grande transformação 
da universidade está em sua mudança de postura em relação ao mundo, 
descobrindo o que há de real fora dos muros, participando da transformação 
dessa realidade para construir-se um mundo mais justo, sem exclusão, através do 
seu saber, qualificando tecnicamente e comprometido eticamente. 

  

Assim, observa-se que o ensino em nível superior privilegia a educação como uma 

prática social que não está apenas circunscrita à escolarização � prática educativa 

institucionalizada � mas é um lugar privilegiado para o crescimento do cidadão. 
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4.3.2 O Caso do Curso de Moda com Habilitação em Estilismo da UDESC 

 

Este item não foi elaborado com o interesse de relacionar o contexto trabalhado nos 

itens anteriores e nem atribuir juízo de valor. Aqui será observado que a implantação do 

curso de moda visa atender as necessidades do mercado e está buscando o pioneirismo em 

diversas áreas, onde os professores estão se engajando no ensino, pesquisa e extensão. 

A região de Florianópolis, buscou a formação de uma identidade regional como as 

existentes em outras partes de Santa Catarina. O Estado, ainda hoje em dia, é conhecido 

mundialmente pela produção de cama-mesa e banho e de malha tubular (como exemplo, 

para a produção de camisetas) liderada pela região do Vale do Itajaí (Blumenau e Brusque) 

e Nordeste (Joinville e Jaraguá do Sul) de Santa Catarina. O Sul do Estado, em especial, no 

entorno das cidades de Criciúma e Tubarão tornaram-se locais de confecção expressiva de 

produtos oriundos do jeans e, atualmente, a região de Rio do Sul está também se 

destacando como pólo confeccionista de jeans. Outros pólos confeccionistas estão se 

formando no entorno de Lajes e no Oeste catarinense. 

No caso do pólo vestuarista, na região da grande Florianópolis, para auxiliar no 

alavancamento da estrutura industrial, buscou-se inserir na região um curso de moda. A 

administração municipal de Florianópolis teve a iniciativa, na década de 1980, de procurar 

a Universidade para desenvolver um programa voltado para a formação, em nível superior, 

de profissionais capacitados para trabalhar nas empresas do pólo confeccionista. Desta 

maneira, a instituição formaria os profissionais no ambiente acadêmico, próximo das 

realidades do ensino, pesquisa e extensão, com o compromisso de interagir com as 

organizações por meio da profissionalização da força de trabalho. 

No pólo confeccionista da grande Florianópolis verificou-se a necessidade de 

profissionais para desenvolverem tarefas no processo produtivo, especialmente, nas etapas 

de criação e modelagem. Apesar da UDESC aceitar a proposta, havia a falta de professores 

capacitados na área da moda, para iniciar um curso superior. Na época, existiam cursos em 

nível superior em outros Estados. A Universidade considerou pouco viável, em termos de 

custos, trazer professores de outras localidades para lecionar em Florianópolis. 

 

pdfMachine  
A pdf writer that produces quality PDF files with ease! 

Produce quality PDF files in seconds and preserve the integrity of your original documents. Compatible across 
nearly all Windows platforms, if you can print from a windows application you can use pdfMachine.  

Get yours now! 

http://www.pdfmachine.com?cl


 60

A alternativa foi oferecer um curso de pós-graduação, em nível de especialização 

(lato-sensu), voltado para as áreas de desenho industrial e moda. A pós-graduação foi 

direcionada para a formação de possíveis professores na integração do quadro de docentes, 

do futuro curso de bacharelado, conforme solicitação da prefeitura: formar bacharéis para 

atender as necessidades do pólo confeccionista. 

Em 1996, a primeira turma iniciou o curso de Bacharelado em Moda com 

Habilitação em Estilismo. Ha época, várias alunas que ingressaram por meio dos três 

primeiros vestibulares, associavam o curso à carreira de modelo ou ao frisson da moda, 

provavelmente pela má divulgação do curso. A partir da adoção do vestibular vocacionado 

foi possível promover o fortalecimento do ingresso de alunos mais direcionados à temática 

do curso. Logo, a bibliografia do vestibular era voltada para a vocação do curso de moda e 

permitiu aos candidatos o contato com os requisitos da área, antes do ingresso no 

bacharelado. 

Porém, atualmente, cita-se que as mudanças efetuadas no vestibular vocacionado da 

UDESC, para os candidatos do 1º semestre de 2005, provavelmente acarretarão em 

mudanças no perfil dos alunos. A bibliografia estabelecida para vestibular vocacionado foi 

substituída nas provas de todos os cursos. No caso do Curso de Moda, as referências sobre 

moda deram lugar à história e geografia ensinadas no ensino médio. Apenas o desenho 

voltado para a moda foi preservado. 

As mudanças ocasionadas pela adoção da nova forma de aplicação do vestibular, 

por serem recentes, ainda não puderam ser investigadas quanto ao perfil dos alunos. Mesmo 

assim, o Curso de Bacharelado em Moda com Habilitação em Estilismo da UDESC, busca 

capacitar profissionais na área da moda com enfoque, principalmente, no processo 

produtivo - criação, modelagem, corte, montagem e acabamento -, privilegiando as 

atividades do estilista como criador e conferindo-lhe, também, a oportunidade de organizar 

e participar dos desfiles de suas criações. Os conteúdos que integram o curso, possibilitam 

ao aluno a compreensão de como irá inserir, em suas criações, as tendências de moda, em 

harmonia com a evolução da tecnologia, da estrutura produtiva e do público-alvo. 

Ainda, verifica-se que dos atuais professores, três são egressos da pós-graduação 

oferecida anteriormente à abertura do curso. Em 1999, o Curso de Moda também passou a 
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oferecer a formação de profissionais em nível de pós-graduação �lato-sensu� em moda: 

criação e produção. 

Tomando-se como base o âmbito do ensino, as ementas (ver Anexo 13) são 

direcionadas para estabelecerem uma relação com a tecnologia informatizada, mercado e as 

condições de ensino voltadas para a formação em nível superior. As disciplinas ministradas 

durante 8 semestres buscam reproduzir, especialmente, as condições para elaborar coleções 

do vestuário que permeiam o processo produtivo de criação, modelagem, corte, costura e 

acabamento das peças, acessórios e aviamentos.  

As disciplinas que privilegiam diretamente o ensino do processo produtivo de 

criação e indiretamente outras etapas são: Iniciação ao Sistema de Moda, Pesquisa e 

Criação de Moda, Oficina de Estilos, Desenho Artístico de Moda, Desenho de Observação, 

Desenho de Moda, Laboratório de Criatividade e Aviamentos, Tecnologia dos Têxteis, 

Desenho Têxtil I (Estamparia e Padronagem), Acessórios e Complementos de Moda. As 

disciplinas de Modelagem e Atelier Experimental de Confecção auxiliam, principalmente, 

as fases de Modelagem, Corte, Montagem e Acabamento. 

Podem ainda ser mencionadas as disciplinas de História da Moda, Sociologia da 

Moda, Psicologia da Moda, Antropologia da Arte, Folclore Brasileiro, Indumentária 

Brasileira, Metodologia Científica e Metodologia da Pesquisa, que dão suporte para o 

desenvolvimento dos fatores que envolvem o processo produtivo. 

As disciplinas de Introdução a Administração, Marketing Têxtil e de Confecção, 

Operacionalização da Produção procuram reproduzir o ambiente organizacional que 

necessitam de controle administrativo para planejar, analisar e realizar os investimentos 

empresariais. Nas disciplinas de Produção de Moda, Comunicação de Moda e Expressão 

Visual da Moda são ensinados os fundamentos para apresentar as coleções com o uso das 

diversas mídias, para o consumidor final. 

A universidade procura incorporar as ações que possibilitam a reprodução das 

atividades empresariais, voltadas para a confecção do vestuário mas, não acompanha a 

velocidade das mudanças que envolvem os negócios de moda. Desta maneira, pode-se dizer 

que, enquanto a instituição privilegia o estudo focado nos princípios teóricos é na empresa 

que o aluno terá a oportunidade de experimentar a realidade prática das funções que 

envolvem o trabalho nas empresas vestuaristas. 
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Em parte, os discentes passam pelo processo de ensino e aprendizagem das 

disciplinas mencionadas anteriormente, para elaborar, na prática, as coleções do vestuário 

no oitavo semestre. Atualmente, os trajes são apresentados no �Desfile de Formandos� que 

é realizado no Encontro de Moda - previsto no Calendário Acadêmico do CEART  da 

UDESC (ver Anexo 14 com data marcada para novembro de 2005 ocorrer a 3ª edição) - em 

parceria com a FIESC e SENAI. E, no nono semestre os alunos se dedicam à elaboração do 

TCC (Trabalho de Conclusão de Curso). Cita-se que, os professores do Curso de Moda 

responsáveis pelo Encontro de Moda da UDESC, no momento são: Eliana Gonçalves, 

Coordenadora Geral do Evento e proprietária de uma empresa que integra o núcleo 

confeccionista e, Lucas da Rosa, Coordenador Técnico do Evento e responsável por esta 

pesquisa. 

Com relação à extensão comunitária, existe no Estado uma iniciativa das 

organizações privadas da região do Vale do Itajaí que organizaram o SCMC (informações 

disponíveis no site: www.scmc.com.br, visitado em 03/01/2005) em parceria com as 

instituições de ensino superior do Estado de Santa Catarina e iniciou suas atividades no ano 

de 2004. Cita-se a participação de diversos alunos de IES no SCMC. Diversos alunos, 

dentre eles 8 (oito) da UDESC, participam como criadores das coleções e estagiam nas 

empresas patrocinadoras do evento. 

Há também projetos que aproximam as pessoas, que não são regularmente 

matriculadas, das ações do Curso de Moda. Com o Encontro de Moda, por exemplo, cujo 

foco não representa uma imitação do SCMC, principalmente por ter surgido antes, em 

novembro de 2003 (1ª edição) e a 2ª edição, em novembro de 2004. Na 2ª edição além do 

desfile de formatura dos alunos da 8ª fase realizou-se um projeto de extensão com 

reciclagem de tecidos, também apresentado no 36º Encontro Mundial de Vegetarianismo, 

realizado no Costão do Santinho Spa, em Florianópolis. 

Ainda nessa 2ª edição do Encontro de Moda, os alunos da 8ª fase apresentaram o 

�Desfile de Formandos � Sementes da Moda�, no dia 11 de novembro de 2004 e, no dia 12, 

a comunidade acadêmica e pessoas da comunidade em geral apresentaram suas coleções 

com trajes inéditos, elaborados com o uso de retalhos de tecidos ou roupas usadas, 

compondo o desfile �Chic é ser consciente�. O objetivo deste evento de extensão para a 

comunidade em geral, foi disponibilizar as diversas atividades da criação até a apresentação 
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dos trajes criados em desfile. O site www.cesarmotta.com.br (visitado em 03/01/2005), no 

link: evento, possui as fotos dos dois desfiles. Os exemplos citados foram escolhidos para 

demonstrar algumas ações no que diz respeito à extensão, mas, podem ser citados diversos 

outros projetos, eventos e cursos que integram o ambiente universitário do Curso de Moda 

com a comunidade e, estão disponíveis no site: www.udesc.br (visitado em 03/01/2005) no 

link: ceart. 

Na parte da pesquisa, verificou-se que os professores têm contribuído para a 

consolidação e reconhecimento do Curso. Como exemplo, cita-se as pesquisas para 

desenvolver uma coleção têxtil com TNT, patrocinada pela empresa Freudenberg, de São 

Paulo; outra pesquisa auxilia na criação de um sistema de software pela empresa Audaces 

Automação e Informática Industrial Ltda., de Florianópolis (SC),  destinado à criação de 

desenhos de moda. Ainda existem diversas pesquisas que envolvem criatividade, 

ergonomia, setor produtivo, museologia, etc. 

Assim, inúmeras ações do Curso de Moda da UDESC têm garantido a premiação de 

alguns acadêmicos. Isso revela o potencial do trabalho realizado pelo corpo de professores 

e alunos. Observa-se que as empresas estão aumentando sua preocupação quanto aos rumos 

que definem as práticas do curso, enquanto formador de cidadãos voltados para contribuir 

com os projetos de inclusão social. O destaque obtido pelo curso tem possibilitado um 

maior espaço na mídia o que contribui para a divulgação de seus resultados, como formador 

de egressos capacitados, para desenvolver atividades profissionais e intelectuais. 
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CAPÍTULO V � MATERIAL, MÉTODO E RESULTADO DA PESQUISA 

 

5.1 Universo da Pesquisa 

 

O estudo abrangeu as empresas localizadas no entorno da microrregião de 

Florianópolis - SC. Das 17 (dezessete) firmas que integram o Núcleo de Confecção foram 

escolhidas 12 (doze), para aplicar o questionário (ver Apêndice B). As 5 (cinco) empresas 

que foram excluídas da pesquisa não realizam todas as etapas do processo produtivo dentro 

de sua empresa. Das empresas excluídas, 3 (três) somente prestam serviço de facção e as 

outras 2 (duas) não possuem o processo produtivo de montagem em sua planta fabril. Aqui 

cabe esclarecer que, somente 11 (onze) aceitaram a visita deste pesquisador para coletar os 

dados, pois, em 1 (uma) os proprietários não estavam presentes, para informar os dados e a 

gerente, responsável pela empresa, pediu para entrar em contato novamente na segunda 

quinzena de fevereiro de 2005, para agendar uma data para aplicar o questionário. Como a 

coleta de dados ocorreu no período de 14 a 21 de janeiro de 2005, não foi possível reunir os 

dados dessa empresa. Nas entrevistas, somente em 2 (duas) empresas foram trabalhadores 

contratados pela empresa que responderam a maioria das questões e nas outras 9 (nove), 

foram os proprietários que forneceram os dados da pesquisa. O universo pesquisado 

correspondeu, no período da coleta de dados a 64,7% do total de integrantes do atual 

Núcleo e estão distribuídos espacialmente da seguinte forma: 

 

Quadro 1 � Localização das empresas entrevistadas 

Localização Total de Empresas % por Cidade 

Biguaçu 1 9,09 

Florianópolis 2 18,18 

Governador Celso Ramos 1 9,09 

São José 7 63,64 

Total 11 100 

       Fonte: Elaboração a partir da pesquisa, 2005. 

 

 

pdfMachine by Broadgun Software  - a great PDF writer!  - a great PDF creator! - http://www.pdfmachine.com  http://www.broadgun.com

 

pdfMachine  
A pdf writer that produces quality PDF files with ease! 

Produce quality PDF files in seconds and preserve the integrity of your original documents. Compatible across 
nearly all Windows platforms, if you can print from a windows application you can use pdfMachine.  

Get yours now! 

http://www.pdfmachine.com?cl


 65

5.2 Tipo de Pesquisa e Material 

 

Para desenvolvimento do estudo foi utilizada a estratégia de Estudo de Caso, sendo 

a pesquisa exploratória de caráter qualitativo, com amostra intencional e análise 

documental, relativa ao Curso de Moda da UDESC, inclusive no que se refere ao ementário 

das disciplinas que compõem o seu currículo. 

 

5.2.1 Escolha da Amostra e Justificativa da Escolha 

 

A amostra intencional foi obtida a partir de 11 (onze) empresas que estão 

localizadas na microrregião de Florianópolis (ver site - http://www.ibge.gov.br, no link: 

sidra/território, visitado em 03/01/2005). As empresas selecionadas fazem parte do Núcleo 

de Confeccionistas da AEMFLO/CDL-SJ e estão filiadas ao SINDVEST. 

O grupo empresarial de estudo está despertando o interesse pela integração com os 

docentes, os discentes e os egressos de Cursos de Moda. A partir do dia 14 de abril de 2004 

passaram a formar um grupo denominado Núcleo de Confecção da AEMFLO/CDL-SJ  

para estudar as oportunidades e limitações do setor confeccionista e buscar a consolidação 

de uma equipe vanguardista na região da Grande Florianópolis. 

Dentre as empresas pesquisadas foram aplicados os questionários registrados na 

forma escrita. Em 4 (quatro) empresas teve-se a oportunidade de prestar serviço como 

modelista; das quais, em 1 (uma) a proprietária da empresa é professora do curso de moda 

da UDESC. Acredita-se que tais fatores não prejudicam os resultados da pesquisa. Pois, 

apesar de existem experiências pessoais do entrevistador que antecederam esta pesquisa, os 

empresários tendem a revelar as oportunidades e dificuldades da empresa sem que os dados 

apresentados prejudiquem o andamento de suas atividades. Existe sim, a possibilidade do 

pesquisador entender com maior clareza determinadas reivindicações dessas empresas. 

Assim, o questionário procurou abordar aspectos que identificam como está 

organizado o trabalho e sendo treinada a mão-de-obra. Se há procedimentos no que diz 

respeito à delimitação das funções, qualificação dos trabalhadores e como o setor de 

recursos humanos das empresas viabilizam a capacitação dos profissionais que não estão 

preparados para desenvolver todas as tarefas do cargo, para o qual foram contratadas para 
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desempenhar. Também, foi abordado se a empresa possui uma estrutura em seu ambiente, 

especialmente, como laboratórios e fontes para pesquisa, que dêem condições de trabalho 

ao estudante ou egresso de Cursos de Moda, para desempenhar suas funções. Pois, 

atualmente, a região pode contar com a preparação de profissionais em nível superior pela 

UDESC, para atuarem no processo produtivo. Assim, esta pesquisa gira em torno da 

formação do núcleo confeccionista e como os empreendimentos empresariais pretendem 

unir-se com o sistema educacional para firmar-se com solidez no espaço que tange o 

reconhecimento, como um dos difusores da moda, e/ou serem lembrados por uma 

identidade produtiva. 

 

 

5.3 Limitações da Pesquisa 

 

Os resultados obtidos não representam a solução dos problemas da pesquisa, porém, 

podem apresentar indicadores que irão definir as possibilidades de serem elaboradas ações, 

por parte das instituições de ensino e das organizações empresariais envolvidas com o setor 

vestuarista, que permitam integrar a escola e a empresa. 

O agendamento das entrevistas nas empresas foi feito por telefone e o contato com 

os entrevistados foi feito de forma breve, pois, em média, disponibilizaram no máximo 1 

hora e meia de seu tempo. Várias opiniões, hipóteses e sugestões representam a idéia dos 

proprietários dos negócios, sem expressar o que realmente os trabalhadores das empresas 

pensam a respeito de suas atividades. Provavelmente, se os trabalhadores tivessem sido o 

ponto de partida da pesquisa, surgiriam questionamentos que não coincidem com alguns 

dados obtidos na pesquisa. 

Somente 11 (onze) empresas do setor confeccionista da microrregião de 

Florianópolis foram entrevistadas, sendo que, somente em  São José existem 104 empresas 

(conforme os dados cadastrais da Prefeitura Municipal) e, ainda, não foi considerada a 

possibilidade de fazer um levantamento das empresas em todas as cidades da microrregião 

de Florianópolis. Foi realizado um contato telefônico com os responsáveis pelos dados das 

empresas de confecção do vestuário, nas prefeituras de Biguaçu, Florianópolis, Governador 

Celso Ramos e, na cidade de Palhoça, apesar de não ter entrevistado empreendimentos 
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nessa cidade. Se considerarmos o universo em torno de São José, constatou-se que ainda 

existem mais 385 empresas, distribuídas da seguinte forma: 4 (quatro) empresas em 

Biguaçu; 285 (duzentos e oitenta e cinco) em Florianópolis; 2 (duas) em Governador Celso 

Ramos; e 94 (noventa e quatro) em Palhoça. 

 

 

5.4 Procedimentos Metodológicos 

 

A pesquisa bibliográfica foi realizada no acervo da Biblioteca do Centro de Artes, 

acervo pessoal deste pesquisador e na documentação existente no Departamento de Moda. 

O estudo  de campo, abordagem direta  do pesquisador com empresários do setor de 

confecção do vestuário, foi realizado a partir de entrevista estruturada, com perguntas 

abertas. 

 Primeiramente foi feito contato com o consultor empresarial que coordena vários 

trabalhos na AEMFLO/CDL-SJ, para  explicar o objetivo do trabalho. A partir das 

informações obtidas foi possível elaborar o questionário para identificar o funcionamento 

do processo produtivo das empresas.  

O consultor empresarial que trabalha na AEMFLO/CDL-SJ forneceu os endereços e 

telefones das 17 (dezessete) empresas pertencentes ao núcleo de confecção. Com os dados 

obtidos, foi realizado o contato com todas essas empresas e, somente foi agendada a 

aplicação do questionário nos estabelecimentos industriais que realizam todas as etapas do 

processo produtivo - criação, modelagem, corte, montagem e acabamento. Após os dados 

coletados, foi feita a tabulação e tratamento das informações que permitiram os resultados 

da pesquisa. 

 

 

5.5 Descrição da Elaboração da Pesquisa 

 

O roteiro que direcionou a pesquisa está pautado em um grupo de empresários que 

está buscando novas formas de competir no mercado do vestuário. A ordem que segue 

mostra como foi desenvolvida essa pesquisa: 
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1) No cenário produtivo, como a Grande Florianópolis desenvolve as 

atividades ligadas a confecção vestuarista e qual o grau de importância 

para a região; 

2) Que alterações ocorreram no cenário confeccionista, com o surgimento 

do Curso de Moda da UDESC; 

3) Verificar o processo produtivo das confecções do vestuário e o impacto 

das tecnologias informatizadas sobre a produção; 

4) Apontar quais as necessidades de mão-de-obra especializada para 

atender, especificamente, as práticas necessárias ao desenvolvimento das 

atividades do processo produtivo; 

5) Observar se as empresas estudadas se preocupam em preparar o ambiente 

de trabalho, com as condições adequadas para os profissionais cumprirem 

suas tarefas; 

6) Localizar possibilidades de integração entre: empresa, instituição de 

ensino e profissional de moda. 

7) Elaborar e aplicar o questionário nas empresas estudadas; 

8) Tabular os dados e formatar o resultado da pesquisa; 

9) Identificar, nas informações obtidas, as oportunidades, ameaças, 

limitações e as principais necessidades, no processo produtivo do grupo 

confeccionista pesquisado. 

 

 

5.6 Resultados da Pesquisa 

 

Os resultados da pesquisa informam que no ano de 2003, a Prefeitura Municipal de 

São José e o SEBRAE/SC, realizaram o PRODER COMSENSO, programa que  se 

fundamentava no Senso Comunitário e se traduzia em um mapeamento do município. Com 

base neste mapeamento, o SEBRAE/SC realizou um diagnóstico, setorial de São José, 

identificando alguns setores da economia para os quais poderiam ser propostas intervenções 

 

pdfMachine  
A pdf writer that produces quality PDF files with ease! 

Produce quality PDF files in seconds and preserve the integrity of your original documents. Compatible across 
nearly all Windows platforms, if you can print from a windows application you can use pdfMachine.  

Get yours now! 

http://www.pdfmachine.com?cl


 69

do ponto de vista do desenvolvimento econômico e social. Entre os setores que se 

destacaram neste diagnóstico estão: 

 

a) Construção Civil; 

b) Indústrias da Confecção do Vestuário; 

c) Marcenarias; 

d) Lojas de Material de Construção; 

e) Automecânicos; e 

f) Mercados, Mercearias e Mini Mercados; 

 

 Em março de 2004 foi realizado o Seminário de Desenvolvimento Econômico de 

São José. O seminário, promovido pela AEMFLO/CDL-SJ E SEBRAE/SC e Prefeitura 

Municipal de São José, contou com a participação dos presidentes da AEMFLO e do CDL-

SJ, dos gerentes e Consultores do SEBRAE/SC, do Prefeito Municipal de São José e do 

Secretário de Indústria e Comércio. Entre os convidados estavam empresários de diversos 

setores municipais e autoridades. Foram apresentados os dados obtidos e um dos principais 

objetivos era promover cinco encontros setoriais (Confecções, Marcenarias, Lojas de 

Material de Construção, Mercados e Automecânicos), para aplicar a metodologia do 

Projeto Empreender (ver Anexo 12), sob a coordenação dos consultores da  

AEMFLO/CDL-SJ e do SEBRAE, em cada um dos 6 (seis) ramos detectados. Cabe 

lembrar que o Projeto Empreender se orientava no processo metodológico utilizado pela 

HWK - Câmara de Artes de Ofícios de Munique da Alemanha.  

Como é de interesse da pesquisa entender o Núcleo da Indústria da Confecção do 

Vestuário confeccionista, relatam-se as ações do Projeto Empreender no ramo 

confeccionista. Nesse ramo de atividade foram catalogadas na cidade de São José, 104 

empresas, conforme os dados obtidos junto à prefeitura. 

Para unir o ramo das Indústrias de Confecção e Facção o Consultor Empresarial 

buscou os dados cadastrais das firmas catalogadas na pesquisa do PRODER/COMSENSO, 

na AEMFLO/CDL-SJ e na lista telefônica. Os contatos não excluíram as empresas 

pertencentes à Microrregião de Florianópolis. Pois, foi percebido, conforme os dados dos 
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associados da AEMFLO/CDL-SJ, que seria possível expandir as ações do projeto para 

contemplar um maior número de empresas. 

Em 14 de abril de 2004 foi realizado o Encontro das Empresas de Confecção de São 

José. No Encontro foram apresentados os resultados do PRODER/COMSENSO e um 

palestrante que participa de um núcleo de confecção em outra região, compartilhou suas 

experiências. O Consultor da AEMFLO/CDL-SJ aplicou a metodologia do Projeto 

Empreender para as 32 (trinta e duas) empresas que participaram do Encontro. 

Com a finalidade de valorizar a idéia de negócio, foi aplicada a técnica do 

Metaplan, para diagnosticar as necessidades e problemas comuns às empresas. O Metaplan 

consiste na utilização de tarjetas de cartolinas coloridas e recortadas em formas 

retangulares, redondas, ovais e de vários tamanhos, onde cada participante colocou de 

forma clara e objetiva, uma resposta por tarjeta, ao questionamento que estava sendo 

realizado. O primeiro passo foi fazer o levantamento de idéias, a seguir, essas idéias foram 

organizadas de forma a estabelecer prioridades. Após este trabalho foi feito um plano de 

ação para o grupo. Os grupos formados foram impulsionados pela técnica do brainstorming 

(tempestade de idéias) para determinarem as prioridades e, no final, visualizar o que foi 

apontado por cada grupo, com a montagem de painéis. Desta maneira, foi ativado o 

intercâmbio de idéias entre os participantes. 

O trabalho em grupo garantiu um espaço intensivo de geração de idéias, para 

fundamentar e chegar na escolha das atitudes que precisariam ser tomadas, para solucionar 

as necessidades das empresas. Assim, iniciou-se o Núcleo de Confecção da 

AEMFLO/CDL-SJ, com o objetivo de verificar os problemas comuns das empresas e 

buscar as propostas e ações para solucioná-los conjuntamente. Foram detectadas 5 (cinco) 

prioridades estabelecidas pelas empresas: 

 

1) Recursos Humanos; 

2) Mercado; 

3) Legalização e Normas (do vestuário); 

4) Insumos; e 

5) Créditos. 
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Atualmente, 17 (dezessete) empresas estão participando das reuniões do núcleo de 

confecção. Existe uma coordenação que lidera e é assistida pelo Consultor da 

AEMFLO/CDL-SJ, para determinar um contrato de convivência do grupo e o estudo da 

possibilidade de agregar novos participantes. As reuniões estão acontecendo semanalmente, 

sendo sempre decidida a pauta de assunto do encontro seguinte. 

Dentre as principais ações implementadas, a partir das decisões do grupo, podem ser 

citadas: 

 

a) Contratação de um mecânico de máquinas de costura que segue um 

calendário de visitas preventivas, ou, para reparar danos nos 

equipamentos; 

b) Realização de uma Missão a AMPE de Brusque para conhecer a Sala da 

Moda; 

c) Criação de um grupo on-line, para troca de informações via e-mail; 

d) Elaboração de um convênio, para aquisição de máquinas e equipamentos 

e de peças para reparos no setor de montagem, com preço mais acessível; 

e) Efetuação de compra em conjunto; 

f) Utilização do Sistema CAD � (marca: Audaces Vestuário) localizado no 

SINDVEST; e 

g) Formatação de um acordo, com 4 (quatro) transportadoras, com taxas 

menores. 

 

O grupo está firmando, ainda, convênio com uma empresa prestadora de serviços 

correspondentes à Medicina Ocupacional, para acompanhar as condições do ambiente de 

trabalho e a situação da saúde dos trabalhadores. 

Além disso, o núcleo percebeu que existiam algumas necessidades nas empresas, 

com relação à mudança de postura e aperfeiçoamento da gestão dos seus negócios. Assim, 

o SEBRAE foi procurado para formular uma solução, para a gestão e produção. A proposta 

técnica do curso foi direcionada para a gestão e produção e sua aplicação ocorreu de julho 

de 2004 a janeiro de 2005. As etapas foram divididos em 5 (cinco) módulos, com um total 

de 122 (cento e vinte e duas) horas/aula: 
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 Módulo 1 � Gestão da Qualidade de Pessoas. 

 Módulo 2 � Gestão da Qualidade � D´OLHO (5 S - parte do Sistema 

Japonês de Administração desenvolvido na empresa Toyota na década de 

1970 como procedimento para: 1) Seiri: estruturar, organizar; 2) Seiton: 

sistematização, arrumação; 3) Seiso: limpeza; 4) Seiketsu: padronização; e 

5) Shitsuke: autodisciplina, nos empreendimentos industriais e de serviços. 

É um dos principais fundamentos do sistema de produção com base no 

Toyotismo.). 

 Módulo 3 � Consultoria Tecnológica 

 Módulo 4 � Curso Administração de Custos e Formação do Preço de Vendas 

 Módulo 5 � Curso Gestão e Estratégia Financeira 

 

Os módulos foram pautados no treinamento, supervisão e liderança dos 

trabalhadores, para permitir que o ambiente de trabalho da empresa estivesse centrado na 

motivação e comprometimento de todos. Apesar da iniciativa ter surgido no núcleo, apenas 

12 (doze) empresas participaram do curso. 

Outro fator que reduz os efeitos da expansão do núcleo, está na dificuldade de 

freqüência de todos os participantes às reuniões do grupo. Talvez, por ainda representar um 

hábito recente e, muitas empresas com gestão familiar, não conseguem reservar um tempo 

para participar das reuniões ou até mesmo a pauta não aparenta ser atrativa para algumas 

empresas. No momento, está sendo cogitada a idéia de os encontros serem realizados a cada 

15 (quinze) dias e espera-se que o núcleo possa auto gerir-se, sem a interferência direta de 

um consultor. Espera-se, ainda que, este núcleo subdivida-se em vários outros, para atender 

as necessidades mais específicas de cada empresa. 

Após o Encontro das Empresas de Confecção de São José, os empresários que 

fazem parte do núcleo confeccionista estão procurando profissionalizar-se e buscam 

alcançar os seguintes objetivos: 

 

a) Unir forças por meio de parceria para suprir  as necessidades de todas as firmas; 

b) Desmistificar a possibilidade de expansão dos negócios, para interagir e 

viabilizar as condições de qualificação da mão-de-obra; 
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c) Fortalecer um grupo para obter força perante os fornecedores de produtos ou 

serviços; 

d) Sair do isolamento para realizar a troca e atualização de informações em 

diversos pontos dos negócios e, ao mesmo tempo, ouvir a opinião de agentes 

externos, para determinar as soluções de seus problemas em seus negócios; 

e) Aprender a melhorar as condições de trabalho e de fabricação dos produtos com 

o auxílio de consultorias; 

f) Retornar à união dos empresários, que um dia foi proporcionada pela 

ASSINVEST, para buscar as soluções nos órgãos, estatais, para ampliar os 

negócios com o apoio do Estado; 

 

Verifica-se que algumas instituições, como o SEBRAE, AEMFLO/CDL-SJ, 

Prefeitura Municipal de São José, entre outros, estão apoiando o projeto do núcleo 

confeccionista. 

 

 

5.6.1 Estruturação do Processo Produtivo das Empresas de Confecção do 

Vestuário da Grande Florianópolis 

 

Todas as empresas pesquisadas iniciaram suas atividades com base empírica, ou 

seja, sem estudos formais de viabilidade técnica e econômica, para certificar-se do retorno 

do investimento num determinado período de tempo. Na maioria das vezes, os recursos 

financeiros escassos foram investidos com a iniciativa dos proprietários, para  experimentar 

o negócio sem formalizar, no início, os registros das atividades do empreendimento. Como 

as despesas com a implementação de uma empresa de confecção, conforme seu porte, 

requerem um volume considerável de capital, correram o risco do empreendimento não se 

desenvolver. Agindo, desta forma, não teriam a perda das condições de sobrevivência 

familiar, pois, outro familiar que se dedicava a outra atividade remunerada daria suporte se 

a empresa perdesse as condições de continuar no mercado. 

Pode-se dizer, na maioria dos casos, que as mulheres tomaram a iniciativa para 

iniciar os negócios nas empresas pesquisadas. Pois, possuem as habilidades manuais que, 
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geralmente, são adquiridas pelo desenvolvimento de atividades domésticas e, realizaram a 

adaptação para as rotinas da produção do vestuário. Foram as mulheres que forneceram as 

condições necessárias para o progresso inicial do empreendimento. Perceberam também a 

oportunidade para gerar renda, sem a necessidade de serem empregados. Assim, aos 

poucos, os empreendimentos foram sendo legalizados e foram firmados os seus registros 

nas entidades competentes. Conforme o quadro 2, verifica-se o ano de implantação formal 

das empresas, pois, todas experimentaram, num período anterior, o negócio de maneira 

informal. 

 

Quadro 2 � Ano de fundação das empresas entrevistadas 

Ano de fundação 

da empresa 19
80

 

19
84

 

19
85

 

19
86

 

19
87

 

19
93

 

19
95

 

19
96

 

19
97

 

20
00

  

Total 

Nº de Empresas 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 11 

Fonte: Elaboração a partir da pesquisa, 2005. 

 

Conforme o quadro 2, as  empresas que foram fundadas na década de 1980 

participaram da explosão das confecções na Grande Florianópolis, especialmente, com o 

incentivo da Prefeitura Municipal de Florianópolis e a formação da ASSINVEST. Diversas 

pessoas lideraram esse movimento de crescimento dos estabelecimentos industriais e 

comerciais do setor confeccionista, com grande destaque para o trabalho que culminou na 

fundação da ASSINVEST. 

Conforme os relatos dos entrevistados, na década de 1980 e meados de 1990, a 

ASSINVEST, atendeu na medida do possível, as necessidades das empresas locais. Mas, 

atualmente, é a AEMFLO/CDL-SJ que lidera o movimento que está influenciando os 

participantes do núcleo confeccionista. As empresas estão recebendo a orientação para 

reestruturar seus processos, principalmente, no gerenciamento e montagem dos artigos do 

vestuário. Outros fatores que estão passando por mudanças, dizem respeito à geração de 

normas internas de conduta na empresa, alteração no layout para melhorar o ambiente de 

trabalho, elaboração da ficha técnica do produto de moda, motivação para aumentar a 

satisfação das empresas no trabalho e geração de relatórios que formalizam e acompanham 

a produção da empresa do vestuário. 
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Pode-se exemplificar citando que apenas 1 (uma) empresa, sem a influência do 

núcleo, desde 2000, está alterando o seu segmento de mercado. Antes produzia modinha 

infantil e passou a explorar a produção de fantasias; só esporadicamente elabora a modinha 

infantil para os antigos clientes. Conforme dados da pesquisa, entre as 11 (onze) empresas, 

1 (uma) houve a redução da produção da sua marca própria para redirecionar seu foco para 

a prestação de serviço que vai da criação até o acabamento das peças. Neste caso 

específico, a empresa que contrata, fornece os tecidos e, se necessário, algum aviamento 

específico. 
Já outra empresa está reestruturando seu foco de produção e comercialização dos 

produtos. Com a participação de um gerente contratado, está adotando como processo 

inicial, um encolhimento de produção, para poder determinar quais produtos são viáveis 

econômica e tecnicamente para a estrutura da empresa. Consideram que após a conclusão 

dessa estratégia poderão avançar com maior estabilidade no mercado. Inclusive, a 

reestruturação está centrada no espaço físico de todos os departamentos internos da 

empresa e das franquias. Existem franquias que representam a marca e  gradativamente, os 

representantes comerciais serão substituídos pelo aumento de franquias e lojas próprias. 

Esse entrevistado considera que as regras e normas para fornecimento de mercadorias, 

quotas de vendas das franquias, e outros fatores, ainda, não são claras, para estabelecer as 

relações entre empresa e franqueado. Mas, salientam que estão procurando padronizar os 

contratos que regem essas relações de prestação de serviços. Outra estratégia que está sendo 

incorporada à empresa é a realização de �convenções�, para apresentar os produtos da 

marca aos franqueados e dar suporte às vendas. Em suma, está sendo priorizado o 

crescimento da marca na região, para depois expandí-la para outros lugares. Conforme os 

relatórios de vendas, elaborados pela empresa, atualmente, verifica-se que a marca está 

sendo fortalecida, pois, consideram que conquistou pouco espaço no mercado. 

De forma direta ou indireta, as ações do núcleo confeccionista estão impactando no 

ambiente interno das empresas. A proposta técnica do curso aplicado pelo SEBRAE contou 

com a participação de 9 (nove) empresas que foram entrevistadas neste trabalho. Ainda, 

mais 3 (três) empresas que fazem parte do núcleo de confecção que não foram entrevistadas 

contrataram os serviços do SEBRAE. Conforme os relatos dos entrevistados que 

disponibilizaram os recursos humanos e financeiros, verificou-se que houve a capacitação 

 

pdfMachine  
A pdf writer that produces quality PDF files with ease! 

Produce quality PDF files in seconds and preserve the integrity of your original documents. Compatible across 
nearly all Windows platforms, if you can print from a windows application you can use pdfMachine.  

Get yours now! 

http://www.pdfmachine.com?cl


 76

de trabalhadores em diversas áreas. Mas, em sua maioria, foram os proprietários que 

puderam desfrutar das práticas desenvolvidas durante o curso, para começarem a 

implementar, especialmente, o programa 5S no ambiente interno da empresa. Ao terminar 

os módulos com as teorias, o SEBRAE, prestou consultoria sobre a prática no chão-de-

fábrica, com vistas a organizar algumas atividades relativas ao departamento de 

Programação e Controle da Produção. 

Os dados de Lins (2000a) revelam que na região da Grande Florianópolis existe o 

predomínio de micro ou pequenos negócios voltados para a confecção do vestuário com a 

família na liderança do empreendimento. Essa pesquisa revela que, apesar da organização 

que está acontecendo, os empreendimentos pesquisados compõem micro ou pequeno porte 

empresarial e, ainda, a administração familiar predomina. Percebeu-se que os empresários 

possuem o desejo de crescer, porém, as barreiras de mercado, principalmente no que diz 

respeito à expansão das vendas e aumento da capacidade produtiva, são de difícil resolução. 

Mas, os esforços do núcleo confeccionista estão sendo direcionados para a capacitação das 

empresas locais, para a expansão dos negócios e, conseqüentemente, tenderão ao aumento 

da absorção de mão-de-obra qualificada, para atender as necessidades das micro e pequenas 

empresas da região da grande Florianópolis. 

Pode ser ressaltado que, em relação à expansão para outras regiões das plantas 

produtivas, nenhuma das firmas entrevistadas possuem filiais ou fazem parte de um grupo 

de firmas, pois, todos são pequenos empreendimentos que estão encontrando dificuldades 

de competir no mercado. Esse fato é confirmado, nas empresas entrevistadas, pois, somente 

3 (três) empresas possuem duas marcas registradas para disponibilizar suas coleções aos 

consumidores finais e as outras 8 (oito), trabalham apenas com uma marca. 

Conforme o quadro 3, pode ser verificado que as empresas participantes do Núcleo 

de Confecção atuam em diferentes segmentos de mercado. Mesmo assim, nada está 

impedindo que o grupo de empresas trabalhe em equipe para resolver problemas comuns. 

As empresas entrevistadas consideram que a capacidade produtiva não permite a expansão 

para outro segmento de mercado, ou seja, não possuem interesse em investir em outra área 

e preferem agregar valor ao que já fazem. 
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Quadro 3 � Segmento de mercado que as empresas atuam 

Segmento de Mercado Público alvo Gênero1 Nº de Empresas 

Fantasias e Fashion (Modinha) Infanto-juvenil Todas Idades M e F 1 

Uniformes Empresariais Adulto M e F 1 

Uniformes Empresariais e Escolares Todas Idades M e F 1 

Uniformes Esportivos e Escolares Todas Idades M e F 1 

Fitness2 e Moda Praia Adulto M e F 1 

Lingerie e Moda Praia Todas Idades M e F 1 

Lingerie Todas Idades M e F 1 

Fashion (Modinha) 13 aos 17 anos F 1 

Surf wear Todas Idades M e F 3 

Total de Empresas 11 
1 M (Masculino) e F (Feminino) 
2 Segmento de mercado que compreende, especialmente, os artigos destinados para academias de ginástica, 
musculação, natação e outros esportes que necessitam em suas práticas roupas com maior elasticidade. 
Fonte: Elaboração a partir da pesquisa, 2005. 

 

Um fator que vem tornando as empresas lentas, na atuação junto ao mercado é o 

fato das decisões terem de partir, quase sempre, da iniciativa dos proprietários. Talvez, 

porque todas as empresas contam com a gestão familiar, para dar andamento nos negócios. 

Assim, as diversas decisões tomadas, necessitam da aprovação final do proprietário do 

empreendimento. A pesar da maioria possuir formação em nível superior (ver o quadro 4), 

vários princípios administrativos e de gestão que aprenderam no ambiente educacional não 

são aplicados, totalmente, em função da sobrecarga de trabalho, resultado da necessidade 

de centralização de várias funções em sua pessoa. E, ao mesmo tempo, não possuem 

condições, especialmente, financeira - ou de treinamento � para contratar alguém 

capacitado a tomar diversas decisões que irão afetar a estrutura da empresa. 

Das 11 (onze) empresas pesquisadas, somente em 1 (uma) houve a contratação de 

um gerente, com formação superior na área de administração, para auxiliar no 

acompanhamento e na tomada de decisões, sobre as metas administrativas que são 

estabelecidas para o empreendimento. Porém, esse profissional já possuía experiência 

prévia. Esse gerente, respondeu o questionário aplicado na empresa e relatou que os 
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estudantes, de maneira geral, esperam sair do ambiente educacional e serem contratados de 

imediato, com salários elevados por ter formação em nível superior. No seu caso, por um 

período de tempo, foi contratado como estagiário por uma empresa da região de 

Florianópolis, com remuneração compatível a de um estagiário e, em contrapartida lhe 

foram dadas as condições para associar as teorias à prática. Inclusive, com o passar do 

tempo, devido ao seu desempenho ser considerado favorável, foi-lhe permitido desenvolver 

vários processos e implementar outros, na empresa, durante o estágio. 

 

Quadro 4 - Formação educacional dos proprietários das empresas 

Formação Educacional dos Proprietários das Empresas Total 

Proprietário com Formação em Nível Superior 7 

Proprietário com Formação no Ensino Médio 2 

Proprietário com Formação no Ensino Fundamental 2 

Fonte: Elaboração a partir da pesquisa de campo, 2005. 

 

Em relação à atuação no mercado, do grupo de empresas entrevistadas, apenas 2 

(duas) tiveram experiência com exportação de seus produtos. Uma empresa de uniformes 

esportivos e escolares fez um contrato de exportação com uma empresa Argentina. A 

empresa argentina enviou suas etiquetas e os modelos para serem feitos os moldes, cortar 

os tecidos, montar as peças e as mercadorias retornaram para serem comercializadas 

naquele País. Em outro caso, as roupas são vendidas no site - 

http://www.brazilianactivewear.com, visitado em 03/02/2005. Foi feita uma parceria com 

uma empresa de Nova Iorque (EUA) que vende on-line, a moda fitness e praia, sendo os 

modelos confeccionados com materiais e mão-de-obra nacionais. A grife norte-americana 

permitiu que a empresa contratada de São José, passasse pela experiência de enviar 2.000 

(duas mil) peças em novembro de 2004 para Nova Iorque. A contratante enviou sua 

etiqueta e diversos modelos para serem confeccionados, mas, permitiu que a prestadora de 

serviços também criasse várias peças. 

O restante das empresas trabalha com o mercado nacional e estão configuradas 

conforme o quadro 5. 
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Quadro 5 � Local de comercialização dos produtos 

Comercialização dos Produtos Nº de Empresas % 

Via Representante em SC  3 27,27 

Via Representante em SC + Pronta Entrega em SC 4 36,37 

Via Representante em SC, RS, RJ, SP + Loja Própria de 

Multimarcas em SC 

1 9,09 

Pronta Entrega em SC + Loja Própria de Multimarcas em SC 1 9,09 

Pronta Entrega em SC 1 9,09 

Franquia em SC  + Loja Própria em SC + Showroom em SC 1 9,09 

Total de Empresas 11 100 
Fonte: Elaboração a partir da pesquisa de campo, 2005. 

 

Ao verificar o quadro 5, pode ser constatado que a maioria das empresas 

comercializa seus produtos no estado de SC e, conforme os relatos, possuem dificuldade 

em expandir os seus produtos para outras regiões. A falha na distribuição está centrada, 

principalmente, na falta de representantes em condições de manter um cadastro de clientes 

confiável. Apesar de haver pessoas com disposição para vender, na maioria dos casos, os 

representantes possuem uma logística deficiente para atender as necessidades das micro e 

pequenas empresas da grande Florianópolis. Ainda, as empresas entrevistadas têm 

dificuldades para treinar os representantes e prepará-los para abordarem os clientes. Mesmo 

nas empresas que possuem representantes, existe uma estrutura pequena no fornecimento 

de condições de apresentação dos produtos pelo vendedor. 

Assim, apenas 1 (uma) empresa  está conseguindo colocar seus produtos em regiões 

diversas do Brasil. Percebe-se, então, que os empresários possuem dificuldades em firmar 

parcerias com representantes que vendem os produtos, para clientes que pagam esses 

produtos comprados. 

Dentre as estratégias utilizadas para auxiliar as vendas, pode ser observado que os 

tecidos escolhidos representam um fator determinante para impulsionar as vendas. Muitas 

vezes, existe uma equipe de vendas estruturada, porém, os tecidos utilizados não atraem os 

consumidores. Os requisitos para a elaboração de tecidos requerem uma especialização 

industrial elevada e, as empresas pesquisadas optam por comprar a matéria-prima de 
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empresas fornecedoras e nenhuma produz seu próprio tecido, ou compra o fio, para que 

alguma prestadora de serviços realize o trabalho da tecelagem e tingimento. No quadro 6, é 

possível visualizar os principais tipos de tecidos utilizados pelas empresas entrevistadas. 

Não foi possível classificar por nome os tecidos, pois, as empresas utilizam uma variedade 

de tecidos das mais diversas origens. 

 

Quadro 6 � Tipos de tecidos utilizados pelas empresas 

Tipos de Tecidos Nº de Empresas 

Tecido Plano 1 

Tecido para fabricar Lingerie, Moda Praia e Fitness 3 

Malha Tubular e Tecido Plano 7 

Total 11 
Fonte: Elaboração a partir da pesquisa de campo, 2005. 

 

A partir do momento que a empresa utiliza uma variedade de tecidos, para produzir 

seus artigos, é necessário que esteja preparada para adaptar seu processo produtivo às 

diversidades e que, no mínimo, exista uma prestadora de serviços que possua condições de 

confeccionar os artigos. No caso das 7 (sete) empresas que trabalham com malha tubular e 

tecido plano existe a necessidade de manterem em sua planta produtiva, uma variedade de 

máquinas e equipamentos para confeccionar os produtos. Nas outras 4 (quatro) empresas, 

as máquinas e equipamentos são específicos para trabalhar com os tecidos com que as 

empresas elaboram as suas peças. Assim, com base no referencial, o processo de montagem 

das roupas é considerado um dos principais setores e onde as empresas precisam investir. 

Inclusive, na parte da costura, a maior dificuldade é encontrar costureiras que saibam 

elaborar um produto por inteiro, ou seja, que tenham condições de entender como se monta 

uma peça. Pois, a maioria dos trabalhadores, apenas, sabe operar as máquinas, e, como a 

maioria das empresas confecciona lotes pequenos, percebe-se que existe um aumento do 

tempo para produção das peças, o que eleva conseqüentemente, os custos do produto final. 

Ao observar as teorias sobre sistema de administração, as empresas pesquisadas 

organizam o layout de sua produção com base no modelo fordista/taylorista. Contudo, sua 

produção em pequenos lotes está mais próxima do modelo toyotista. 
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Porém, a maioria dos empresários organiza sua produção na forma de linha e, ao 

mesmo tempo, produz lotes pequenos, considera que os trabalhadores especializados em 

operações específicas possuem um desempenho menor de quem pode executar 

multifunções. Logo, é pouco expressiva a preocupação na escolha do sistema de 

administração que a empresa pretende trabalhar, mas, os empresários esperam que os 

trabalhadores conheçam o máximo possível de informações sobre montagem das peças, 

pois, não dispõem de um centro de treinamento na empresa e muito menos na região que 

capacite a mão-de-obra. 

Apesar de existir uma preocupação com os investimentos em recursos humanos e 

em máquinas e equipamentos, para melhorar a qualidade do trabalho e a quantidade 

produzida, todos os empresários questionam a falta de capacitação, por parte de instituições 

voltadas para a educação. Houve o questionamento que o SENAI, atualmente, não atua na 

capacitação profissional dos trabalhadores, enquanto a UDESC, preocupa-se apenas com a 

etapa de criação. Falta a integração que foi buscada desde a época em que a ASSINVEST 

liderou o processo para integrar a escola e a empresa. 

Desta maneira, conforme as condições financeiras das empresas, algumas soluções 

estão sendo realizadas para humanizar as condições de trabalho. De acordo com o quadro 7, 

as empresas disponibilizam alguns benefícios aos trabalhadores, durante ou fora do 

ambiente de trabalho, pois, todos os entrevistados mantêm seu funcionamento no �horário 

comercial�, ou seja, iniciam suas atividades por volta das 7 horas da manhã até 

aproximadamente às 18 horas. Como é lei, em todas as empresas é disponibilizado o vale 

transporte para seus trabalhadores. 

Nem todas empresas entrevistas fazem algum plano de assistência médica. Mas, 8 

(oito) empresas, (72 %) oferecem assistência médica por meio de um convênio, firmado 

com a AEMFLO/CDL-SJ. Muitos benefícios não são oferecidos por todas as empresas, 

porque não conseguem embutir nos preços das mercadorias, os custos que cobrem as 

diversas despesas do que poderiam disponibilizar aos trabalhadores. 

Para fazer o acompanhamento dos trabalhadores na fábrica, só 1 (uma) empresa 

possui um responsável. Mas, em todas, os trabalhadores são acompanhados conforme o 

desempenho no grupo e não são avaliados individualmente e, nem de maneira formal. 

Apenas nas lojas, os trabalhadores são avaliados conforme o desenvolvimento de suas 
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atividades em vendas, conseqüentemente, recebem determinada comissão. Nas fábricas, 

para a quantidade produzida, não existe um controle. Só no final do dia ou da semana é 

avaliada a quantidade produzida por todo grupo. 

 

Quadro 7 -  Benefícios mensais oferecidos pelas empresas 

Benefícios Mensais Oferecidos pelas Empresas Nº de Empresas 

Cesta Básica1 1 

Lanche da Manhã 5 

Almoço 2 

Lanche da Tarde 6 

Transporte 1 

Vale Transporte 11 

Assistência Médica 8 

Assistência Odontológica 1 

Convênio com Farmácia 1 

     Fonte: Elaboração a partir da pesquisa de campo, 2005. 

 

Os prêmios e incentivos estão baseados em critérios internos da empresa, 

principalmente, no que diz respeito à assiduidade e produtividade mensal. Em 4 (quatro) 

empresas o prêmio é em dinheiro, em 1 (uma) em brindes da marca, em 1 (uma) são 

oferecidos brindes da marca ou dinheiro, conforme a situação da empresa, em 1 (uma) a 

premiação é em dinheiro e, quem não falta durante o mês, recebe uma cesta básica, em 1 

(uma) é oferecido um prêmio em dinheiro no final do ano, e em 3 (três), atualmente, não 

estão disponibilizando bonificações de nenhuma espécie. O que está em fase de 

implantação em todas as empresas é a contratação de uma prestadora de serviço, para 

executar os serviços de medicina ocupacional, ou seja, para acompanhar o ambiente de 

trabalho e as condições de saúde dos trabalhadores. 

Para garantir a qualidade do produto, somente em 2 (duas) empresas é elaborado um 

roteiro formal que determina quais os controles necessários, para que os produtos cheguem 

ao consumidor final com garantia de qualidade, do início ao fim do processo. No restante 

                                                
1 Para os trabalhadores que não faltam ao trabalho no mês. 
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das empresas, as ordens são determinadas de forma verbal, ao longo do processo e, 

principalmente, quando surgem falhas ou dúvidas dos trabalhadores. O controle mais 

freqüente é realizado em relação aos custos, por meio de planilhas, mas, os trabalhadores 

não são informados de como suas práticas impactam nos custos dos produtos. 

Com relação à projeção física do ambiente de trabalho, os fatores como: ventilação, 

iluminação, conservação das instalações, vestiários, banheiros, refeitório, posto de 

primeiros socorros, almoxarifados, layout e ergonomia dos postos de trabalho são sempre 

resolvidos na própria empresa. Conforme as necessidades e solicitações dos trabalhadores, 

as alterações são realizadas sem um acompanhamento profissional que forneça as 

orientações técnicas, para atender os requisitos estabelecidos nas leis trabalhistas. Todas as 

empresas consideram que contratar um técnico seria inviável, para o porte da empresa, pois, 

os recursos financeiros são escassos. Como estão formalizando um contrato, com a 

prestadora de serviços de medicina ocupacional, poderão melhorar as condições de trabalho 

dos operários. 

Para resolver os conflitos internos das empresas são feitas, nos diversos processos,  

sugestões isoladas ou por meio de reuniões com os trabalhadores. Somente em 3 (três) 

empresas são mantidas caixas de sugestões. Como a maioria dos problemas e conflitos na 

empresa tem uma solução interna, no momento,  nenhuma empresa mantém um contrato 

formal que aproxima as realidades das organizações com a das instituições, para auxiliar na 

melhora das condições de trabalho e desempenho dos produtos no mercado. 

 

 

5.6.1.1 Os Processos Produtivos de Criação, Modelagem e Corte 

 

O processo de criação representa o início da concretização das peças na engenharia 

do produto. É nessa fase que o estilista transforma em croquis as informações de tendência 

de moda e do público-alvo catalogadas pelos responsáveis do marketing e das vendas na 

empresa. 

No que se refere ao desenvolvimento das coleções, é totalmente realizado no 

ambiente interno de 8 (oito) das empresas pesquisadas, das quais, 1 (uma) conta com o 

auxílio de um freelancer (pessoa que presta serviço temporário sem vínculo empregatício) 
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para criar as peças. Nas outras  3 (três) empresas existem as coleções que são desenvolvidas 

para a sua marca e, também, as coleções já que vêm desenhadas, para serem 

confeccionados os produtos de outras firmas. Nesse último caso, em 2 (duas) empresas, as 

coleções próprias são desenvolvidas no ambiente da empresa e em 1 (uma) firma, é um 

freelancer quem elabora todos os modelos da coleção da empresa. As empresas que fazem 

em sua planta produtiva as peças de sua marca e são contratadas para confeccionar as peças 

de outras firmas, vendem os serviços de confecção de peças por meio de um sistema que 

envolve representantes. Esses representantes oferecem os serviços de confecção às marcas 

que possuem interesse em somente criar e comercializar os produtos. 

Em termos de padronização do processo de criação, a pesquisa de campo revelou 

que somente em 1 (uma) fábrica de uniformes profissionais e escolares, as roupas sofrem 

poucas mudanças com o decorrer do tempo. Nas 10 (dez) empresas o processo produtivo de 

criação é constantemente impulsionado pelas inovações. As novidades que são 

incorporadas nos produtos de moda, auxiliam no atendimento das necessidades do público-

alvo ou as empresas geram novas necessidades para ampliar as vendas dos produtos 

comercializados. Há casos, por exemplo de quem faz lingerie, produto em que a maioria 

das inovações dizem respeito às cores e tecidos, enquanto as formas das peças sofrem 

poucas mudanças. 

Lins (2000a) verificou que, nas empresas da Grande Florianópolis, na maioria das 

vezes, devido aos custos elevados para os pequenos empreendimentos a inovação é inserida 

no ambiente empresarial, pois, os centros de pesquisas para criarem produtos inovadores, 

geralmente, são distantes da realidade das micro e pequenas empresas. Logo, da mesma 

forma, os dados obtidos nesta pesquisa permitem dizer que determinadas inovações que os 

fornecedores de tecidos ou aviamentos apresentam, em alguns casos, são inviáveis, 

economicamente, para o tipo de consumidor que faz parte do público-alvo, ou até mesmo, 

as condições técnicas não viabilizam a produção dos itens que incorporam os novos 

elementos. Assim, a confecção dos produtos é abandonada porque não pode ser produzida, 

pelas máquinas e equipamentos disponíveis, na empresa ou em uma facção. Em alguns 

casos, na composição final do produto, os custos tornam-se elevados para o tipo de 

consumidores que a marca atende, logo, não estão dispostos a pagar por um preço que 

consideram alto. Também muitos detalhes dos modelos são criados e incorporados no 
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protótipo, mas, depois podem ser abandonados por encarecerem os produtos. Assim, pode 

ser afirmado que existe a falta de segurança, por parte dos micro e pequenos empresários, 

que a criação de novos produtos é determinante para impulsionador a competitividade das 

empresas. 

Um fator centralizador de atividades pode ser observado no quadro 8, que em 

72,73% das empresas são os proprietários quem criam os produtos das empresas. Durante a 

pesquisa, os proprietários mostraram-se extremamente centralizadores nesta etapa, por 

considerarem que possuem dificuldades de encontrar pessoas formadas que estão dispostas 

a desenvolver produtos que atendam ao público-alvo. 

A centralização das atividades, no proprietário do negócio, gera entraves para 

absorção dos estudantes de moda da UDESC. Ao conversar com dois ex-estagiários de 

empresas do núcleo, de maneira informal, observou-se que tinham dificuldades ao delegar 

as tarefas ao estudante, pois, receavam que as criações tivessem características que não 

atenderiam os requisitos dos produtos, até então, elaborados na empresa. 

No caso da empresa que produz uniforme empresarial e escolar, a criação tem pouca 

relevância, pois, considera que os seus produtos sofrem pouca variação, inclusive, muitas 

vezes os clientes enviam os modelos. 

A criação foi considerada de extrema importância para que os produtos, 

desenvolvidos com a etiqueta da marca, ganhem destaque e alcancem o gosto do maior 

número de clientes possíveis. Por outro lado, a maioria revelou que a empresa não 

comporta alguém que seja, somente, responsável pela criação, pois, esta pessoa ficará com 

o tempo ocioso, caso tenha apenas de criar os produtos. 

 

Quadro 8 � Responsáveis pela pesquisa e desenvolvimentos da coleção 

Pesquisa e Desenvolvimento da Coleção Nº de Empresas % 

Proprietário 8 72,73 

Proprietário + Estilista 1 9,09 

Proprietário + Freelancer 1 9,09 

Freelancer 1 9,09 

Total 11 100 
  Fonte: Elaboração a partir da pesquisa de campo, 2005. 
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Em termos de acumulação de atividades, os dados do quadro 9, mostram que 

somente em 18,18% das empresas, a criação, a modelagem e o corte são realizados por 

pessoas que desenvolvem, independentemente, as tarefas. Na maioria das firmas os 

profissionais exercem funções polivalentes. Em 36,37% são os proprietários que 

desenvolvem as três atividades e, apenas, em uma dessas empresas que são auxiliados por 

uma freelancer. Os empresários ainda centralizam as diversas atividades e, quando foram 

questionados sobre a hipótese de sua ausência, ou até para diminuírem a sobrecarga, 

consideraram que enquanto proprietários, não teriam condições ou tempo para delegar essas 

funções operacionais e se dedicar às atividades organizacionais. 

A maioria dos profissionais entrevistados, que atuam nos processos de criação, 

modelagem e corte, aprenderam a solucionar suas dificuldades na prática. Pois, em 6 (seis) 

empresas os proprietários costuravam sob encomenda, antes de iniciar o trabalho na fábrica 

e, em 1 (uma), a proprietária era operária de uma empresa de lingerie. Essa experiência 

serviu para montar seu próprio negócio, no mesmo segmento. 

Na modelagem, 7 (sete) empresas, conforme a necessidade, contratam um 

freelancer, para solucionar certas dificuldades ou construir determinadas bases de alguns 

modelos. Com respeito ao corte, 10 (dez) empresas aprenderam a lidar, na prática, com as 

tarefas para realizar um trabalho eficiente. Em alguns casos, foram contratadas pessoas com 

experiência na área que puderam contribuir para o aprendizado na ambiente interno da 

fábrica. Atualmente, os processos de criação, modelagem e corte têm suas soluções 

resolvidas internamente, com os recursos disponíveis na empresa e, os entrevistados 

comentaram que os cursos direcionados para essas áreas, de curta duração, são escassos na 

região. 

Conforme os relatos, o treinamento direcionado às competências das diversas 

atividades, nas confecções do vestuário da região é escasso e ele é somado ao fator da 

sazonalidade dos produtos de moda, o que, limita a possibilidade, dos profissionais em 

moda, poderem se afastar da empresa, por um longo período de tempo, para capacitação. 

Os dados do quadro 10 revelam a diversificação de produtos desenvolvidos pelas empresas 

entrevistadas. 
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Quadro 9 � Divisão do trabalho no processo produtivo 

Atividades realizadas na empresa Nº de empresas % 

Criação, Modelagem e Corte realizados por pessoas 

diferentes 

2 18,18 

Criação e Modelagem realizados pela mesma pessoa e 

Corte realizado por pessoa diferente 

3 27,27 

Criação realizada por pessoa diferente, Modelagem e 

Corte realizados pela mesma pessoa 

2 18,18 

Criação, Modelagem e Corte realizados pela mesma 

pessoa 

4 36,37 

Total 11 100 

Fonte: Elaboração a partir da pesquisa de campo, 2005. 

 

No quadro 10, observa-se que todas as empresas buscam as informações sobre as 

tendências em revistas, internet, e ainda, ficam atentas às influências da TV. Apenas em 2 

(duas) empresas não são feitas viagens, para as feiras do setor confeccionista, para 

atualização, pois, consideram que não possuem tempo para se deslocar, principalmente, 

para São Paulo (SP), onde estão localizados os maiores eventos de moda. A empresa que 

produz no segmento Fashion (Modinha) estabeleceu que, geralmente, 1 (uma) vez por 

semana, a proprietária e a estilista fazem, especificamente, pesquisa de campo de 

aproximadamente 4 (quatro) horas. Buscam nas ruas, lojas próprias, shoppings, etc. outras 

possibilidades de perceber o comportamento do público-alvo e como podem ter inspiração 

em diversas fontes, para adaptá-la ao seu segmento. Também estão planejando uma viagem 

para Nova Iorque (EUA) para o ano de 2005. 

 Das empresas, 5 (cinco) possuem a assinatura de uma ou mais revistas que 

informam as tendências e, dentre estas, 1 (uma) empresa tem um gerente de marketing que 

auxilia o proprietário do negócio e a estilista, na coleta dos dados das tendências e, a 

entender o público-alvo. As outras 6 (seis), compram revistas esporadicamente, conforme a 

necessidade de material para criar seus produtos. Em todas as outras empresas, na maioria 

das vezes, são os responsáveis pela criação quem coletam as informações das tendências e 

do público-alvo. Os fornecedores de matéria-prima, especialmente de tecidos, 
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disponibilizam às empresas os books, catálogos, CD�s e outros materiais para contribuir na 

criação da coleção. 

 

Quadro 10 � Coleções elaboradas pela empresas 

Segmento de Mercado Coleção e Quantidade de peças 

Fantasias e Fashion 

(Modinha) Infanto-juvenil 

Carnaval = 32     Jaquetas (modinha inverno) = 10 

Festa Junina = 30     Halloween = 40 

Vestidos (modinha verão) = 12     Natal = 12 

Figurinos para escolas = 50     Fantasias por encomendas = variada 

Uniformes Empresariais; 

Uniformes Empresariais e 

Escolares; e 

Uniformes Esportivos e 

Escolares 

Não possuem uma estimativa de quantos modelos produzem, 

porque, além de suas coleções de Outono/Inverno e 

Primavera/Verão que gira em torno de 30 peças fazem os modelos 

exclusivos ou a partir dos seus para atender as diversas 

especificidades. 

Fitness e Moda Praia Nas coleções de Outono/Inverno e Primavera/Verão de 20 a 50 

modelos 

Lingerie e Moda Praia e 

Lingerie 

Anualmente são lançados de 12 a 20 modelos. As principais 

mudanças estão nas cores, acessórios e aviamentos. 

Fashion (Modinha) No lançamento das coleções de Outono/Inverno e Primavera/Verão 

de 20 a 30 modelos. São disponibilizados para os clientes, em 

média, 4 (quatro) novos modelos por semana. 

Surf wear Nas coleções de Outono/Inverno e Primavera/Verão de 20 a 50 

modelos. 

Fonte: Elaboração a partir da pesquisa de campo, 2005. 

 

Nenhuma empresa possui um departamento destinado ao Serviço de Atendimento 

ao Cliente. Desta forma, as empresas que trabalham com o comércio de seus produtos ou 

com franquias, recebem as informações dos clientes, por meio dos vendedores e gerentes 

que, geralmente, fazem um relatório dos modelos, para tentar realizar as adaptações das 

peças, ao gosto dos clientes. Os representantes das marcas também informam as 

reclamações e sugestões dos varejistas. 
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Com respeito ao uso da informática para o processo de criação na empresa, ainda, 

está sendo mais utilizado para a coleta de dados na internet. Somente em 5 (cinco) 

empresas são utilizados o Sistema CorelDraw para elaborar estampas e fazer a combinação 

de cores. Em 4 (quatro) empresas o Desenho Técnico é auxiliado pelo CorelDraw e, na 

maior parte, é elaborado manualmente. Nas outras 7 (sete) empresas o Desenho Técnico é 

esboçado manualmente. Inclusive, dentre essas empresas 3 (três) chegam a elaborar a peça 

sem partir de um Desenho Técnico. Os croquis praticamente não são desenvolvidos na 

empresa, por considerarem perda de tempo a utilização dessa técnica para elaborar os 

modelos. 

Na maioria das empresas pesquisadas, a Ficha Técnica do Produto de Moda (ver 

anexo 15) que, geralmente, acompanha a produção das séries, dificilmente é utilizada em 

todas etapas do processo produtivo. Conforme segue, será apresentado em quais processos 

a empresas utilizam a Ficha Técnica do Produto: 

 

Quadro 11 - Elaboração da Ficha Técnica para auxiliar o processo produtivo 

Elaboração da Ficha Técnica para auxiliar o(s) processo(s) de: Nº de Empresas 

Coleta dos dados para elaborar a planilha de custos 5 

Coleta dos dados para elaborar a planilha de custos, criação, 

modelagem e corte 

2 

Coleta dos dados para elaborar a planilha de custos, criação e 

modelagem. 

4 

Fonte: Elaboração a partir da pesquisa de campo, 2005. 

 

Nenhuma das empresas entrevistadas possuem um departamento para a 

Programação e Controle da Produção que é o principal responsável pelo andamento da 

Ficha Técnica do Produto. Logo, observa-se nos dados do quadro 11, que não utilizam 

todos os recursos da Ficha Técnica do Produto, por não conterem em seu quadro de 

trabalhadores, pessoas com conhecimentos técnicos para desenvolvê-las, aplicá-las e 

acompanhá-las no ambiente interno da empresas. Tanto que em 5 (cinco) empresas só 

fazem a coleta dos dados para elaborar a planilha de custos e no máximo será otimizada até 
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o corte das peças. Não só os controles e relatórios são precários nas empresas como, em 

alguns casos, o espaço é limitado para separar fisicamente todo o processo produtivo. 

O processo de modelagem, em 3 (três) empresas, funciona em ambientes 

independentes e nas outras empresas, os processos de modelagem e corte estão localizados 

no mesmo ambiente. Para elaborar os moldes, em nenhuma empresa existe uma tabela de 

medidas anatômicas do corpo humano, padronizada de alguma instituição específica. As 

medidas das roupas, utilizadas para a construção das bases, são alteradas para atender as 

necessidades de cada público-alvo. 

Assim, pode ocorrer variação de tamanhos dos trajes de uma empresa para outra. Às 

vezes, o tamanho de roupa que alguém usa de uma marca é diferente de outra. Quando os 

moldes são elaborados, a maioria das empresas têm como base um desenho técnico da 

coleção. Somente em 3 (três) empresas utilizam o software da empresa Audaces 

Automação e Informática Industrial Ltda. (localizada em Florianópolis � SC) em parte de 

suas criações. Uma das empresas utiliza os serviços prestados pelo SINDVEST e outra 

adquiriu recentemente o sistema Audaces Vestuário. Em outra, o modelista é uma pessoa 

que não sabe e, ao mesmo tempo, não deseja aprender a elaborar os moldes no sistema e, 

nesses casos, os moldes são feitos manualmente e depois digitalizados para o computador 

por um profissional que conhece e sabe trabalhar com a interface do programa. 

Após a execução dos moldes, em 2 (duas) firmas, os protótipos são elaborados por 

uma pilotista e, no restante das empresas, o grupo de costureiras realiza a tarefa. Em ambos 

os casos, quem está costurando vai informando e sugerindo como as tarefas do modelo 

estão interferindo no trabalho. Buscam-se a união da melhor e mais rápida forma de 

costurar, sem alterar a estética do modelo. Quanto ao tecido utilizado para fazer os 

protótipos, poucos são os casos em que os fornecedores de tecido disponibilizam amostras 

para a sua confecção. Geralmente, são fornecidos os lançamentos de tecidos para saber o 

que as empresas irão elaborar ou até mesmo testar; como o novo tecido vai ser aceito pela 

confecção antes mesmo de chegar ao consumidor final. Caso contrário necessitam comprar 

os tecidos que, às vezes, são disponibilizados em quantidades menores. 

Para aprovar definitivamente o protótipo, em média, são elaboradas 2 (duas) peças 

para ser viável a confecção do modelo. Depois de elaborados, os protótipos, são provados 

em uma pessoa. Somente 1 (uma) empresa está planejando contratar um modelo com 
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medidas anatômicas que correspondam a média do seu público-alvo. Mas, em todos os 

casos os protótipos são provados por alguém no próprio ambiente da fábrica, antes de ser 

enviado para a produção em série. Para cortar as séries, é feita a graduação dos moldes que 

é elaborada em cima das tabelas que as empresas adaptaram para seus consumidores, 

porém, não seguem um padrão científico para desenvolver as tarefas. Algumas peças dos 

moldes são ajustadas para atender as necessidades percebidas pela prática e tem dado certo. 

No que diz respeito ao corte, nenhum dos cortadores passou por um curso específico 

na área. A maioria do aprendizado foi desenvolvido com a prática, na própria empresa. 

Antes de cortar o tecido, grande parte das empresas, utilizam a técnica de riscar 

manualmente sobre o tecido. Em 2 (duas) empresas também riscam alguns modelos sobre o 

papel de forma manual e em outras 2 (duas),  têm igualmente o auxílio do Sistema CAD e 

podem plottar os riscos. No caso das empresas que usam o CAD, não é o cortador quem 

risca os modelos, mas um operador do sistema. Em todos os outros casos são os cortadores 

que desenvolvem a atividade de riscar, enfestar, cortar e depois separar os lotes. 

Para auxiliar no enfesto do tecido, existem 4 (quatro) empresas com equipamentos 

mecânicos para agilizar a tarefa. Em todas as empresas, o corte do tecido é feito com 

tesoura mecânica ou elétrica, após, os lotes são separados por tonalidade, amarrados e 

armazenados, em caixas ou prateleiras antes de serem costurados.  

 Ao organizar as atividades do corte, as empresas que vendem pelo sistema de 

pronta entrega ou possuem loja própria, necessitam que a produção dos artigos seja 

adaptada conforme o que está em falta. No caso das vendas por representantes, as ordens de 

corte são elaboradas com base na programação da entrega dos artigos. Em todos os casos as 

empresas procuram manter o mínimo de estoque possível, seja de matéria-prima ou no caso 

de artigos prontos. 

 

 

5.6.1.2 Os Processos de Montagem e Acabamento 

 

Os processos de montagem e acabamento das peças concentram o maior número de 

trabalhadores na empresa, ou seja, absorvem uma intensiva quantidade de mão-de-obra. 

Geralmente, é um setor na empresa em que os trabalhadores possuem pouca formação 
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profissional. No caso das empresas entrevistadas, o baixo nível de escolaridade não se 

mostra diferente, pois, na pesquisa, todos os profissionais que trabalham na montagem e 

acabamento passaram por uma formação educacional e profissional precária para 

desenvolver as atividades. Pode-se dizer, que a maioria dos trabalhadores aprenderam o 

ofício na prática durante, o trabalho na fábrica ou em casa. 

Como no processo de montagem e acabamento há o uso intensivo de mão-de-obra, 

3 (três) empresas estão iniciando o processo, para subcontratar totalmente a montagem 

(preparação e costura das peças), 5 (cinco) subcontratam o trabalho para elaborar as 

encomendas que excedem a capacidade produtiva da empresa. Em 1 (uma), os operários 

trabalham na fábrica fora do horário de expediente e recebem por peças produzidas e, em 2 

(duas), que trabalham com lingerie, preferem confeccionar tudo na fábrica, para ter maior 

controle de qualidade das peças. No caso das empresas que elaboram modelos com 

bordados, os serviços são enviados para as subcontratadas e somente 3 (três) firmas 

mantêm um departamento de estamparia. 

As pessoas que trabalham na montagem, somente em última necessidade, elaboram 

o acabamento das peças. Pois, os custos em manter um operador de máquina são mais 

elevados do que de um auxiliar de serviços gerais em costura. Em relação a quem trabalha 

no acabamento, na falta de serviço, auxilia na montagem dos artigos. Nesse caso há um 

ganho para a empresa, pois, os entrevistados consideram que o trabalhador poderá 

futuramente desenvolver diversas atividades e aumentar o valor de sua remuneração. 

Em relação à capacitação, todas as empresas precisam treinar ou capacitar 

internamente os trabalhadores desse processo. Ainda, pode ser lembrado que nos processos 

de costura e acabamento, os esforços de controle proporcionados pelo PCP são aplicados 

com mais rigor. Como há o predomínio da aprendizagem de forma empírica, observou-se 

que todas as empresas privilegiam o arranjo do layout de forma funcional, ou seja, agrupam 

as máquinas com as mesmas funções, em uma linha de montagem. Em nenhuma empresa é 

utilizada a célula de produção, inclusive muitos desconhecem em quais casos a sua 

aplicação mostra-se eficiente. 

Quanto à opinião de alguns empresários, consideram que os trabalhadores dos 

processos de montagem e acabamento são um pouco acomodados e, ainda,  consideram que 

a microrregião de Florianópolis tem um perfil de produto, consumidor e trabalho um pouco 
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diferente da região do Vale do Itajaí e entorno. Esse contexto faz surgir algumas hipóteses 

que depreciam o trabalho das costureiras, como: 1) o trabalho em grupo exige a 

necessidade de uma liderança, para coordenar as funções, pois, não são células de 

produção; 2) tem só o período noturno livre e, a maioria, não tem o desejo ou oportunidade 

para se aperfeiçoar; 3) o salário baixo da categoria não fornece condições e auto-estima 

para se aperfeiçoarem;   4) socialmente é um trabalho braçal, que tem pouco valor ou, em 

muitos casos, foi a opção para não trabalharem de diarista ou de doméstica; e 5) os 

empresários estão dispostos a pagar mais, se estiverem qualificadas, para serem mais 

independentes e produtivas nas suas atividades. As observações feitas podem representar 

determinada realidade ou, pelo menos, servem de base para preparar essa intensiva mão-de-

obra, para que possa agregar mais valor a sua força de trabalho. 

Para que os processos de montagem e acabamento funcionem com eficiência é 

necessário que o departamento de PCP acompanhe a fabricação dos artigos. Porém, em 

nenhuma empresa o PCP funciona com os requisitos mínimos que permitam a total 

programação e controle da produção. Em 9 (nove) empresas existem apenas planilhas 

elaboradas no software Excel que auxiliam na elaboração das ordens de corte e controle de 

entrega dos pedidos e, 2 (duas) possuem um software (em uma empresa da marca Cheina e 

em outra da marca Tecmicro) que estão em fase de implantação. Ainda assim, só na 

empresa que está utilizando o software da Tecmicro já iniciou o esquema que determina o 

tempo padrão das peças e, em todos as outras não é determinado quanto tempo leva para 

produzir as peças. 

O controle das unidades produzidas, geralmente, é realizado por semana. Como 

fabricam diversos artigos e não possuem um controle que oriente com precisão a pesquisa, 

não foi possível determinar quantas peças produzem em média. Para garantir a entrega dos 

pedidos, os empresários estipulam um prazo, em que os trabalhadores do chão-de-fábrica 

devem manter um ritmo para cumprir as metas. Em alguns artigos são elaborados 

determinados controles, para que as peças produzidas, em situações de dúvida, tenham um 

material para entender as especificações de montagem e acabamento das peças. 

Os trabalhadores do processo de acabamento recebem todo o treinamento pela 

empresa, pois, cada firma tem um padrão distinto de qualidade do produto. Para agilizar as 

atividades do processo de acabamento, somente em 1 (uma) firma existe uma máquina que 
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auxilia a limpar os fios, após a peça pronta. Inclusive, a empresa está dentre as 6 (seis) que 

dispões de algumas máquinas de costura com comando eletrônico ou mecânico que ao 

encerrarem as costuras cortam as sobras de fios. No restante das empresas toda limpeza das 

peças é feita manualmente. 

No processo de revisão dos artigos, em todas as firmas a tarefa é feita sobre uma 

mesa e 1 (uma) delas utiliza um arco para verificar os defeitos nas camisetas. As empresas 

consideram que a variedade de artigos produzidos não permite que em suas plantas 

produtivas sejam instalados equipamentos que, geralmente, são destinados para funções 

específicas. A passadoria dos artigos é feita em 9 (nove) empresas, manualmente, e com o 

auxílio de ferro de passar roupas a vapor. Outras 2 (duas), que trabalham com moda íntima, 

não passam seus artigos. As etapas de dobrar e embalar as peças são feitas de forma manual 

em todas empresas. Em seguida, os produtos são armazenados em caixas ou prateleiras, 

antes de seguirem para o consumo final. 

Pode-se dizer que quanto aos processos de montagem e acabamento, na maioria das 

empresas, os controles são elaborados para, geralmente, determinar a capacidade produtiva 

da empresa por dia, semana ou mês. Porém, os resultados da produção são apresentados em 

unidades de peças produzidas. Ainda assim, esses dados não informam, precisamente, o 

tempo padrão de produção, em determinado espaço de tempo (em minutos, horas, mês, 

etc.). Logo, verifica-se que é difícil determinar o resultado preciso das eficiências global, 

máquina e ser humano que trabalha na montagem e acabamento das peças.  

A principal dificuldade do PCP é o fato das empresas não terem condições, 

inclusive, financeiras de fazê-lo funcionar como gostariam. Por meio do núcleo, várias 

dificuldades estão sendo resolvidas e, aos poucos, os empresários estão se conscientizando 

da necessidade de um grupo que trabalhe eficientemente interna e externamente na empresa 

para auxiliar no desempenho favorável dos seus produtos no mercado consumidor. 
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5.6.2 A Formação e Absorção de Recursos Humanos para o Setor de Confecção 

do Vestuário 

 

Atualmente, não existem pesquisas muito recentes sobre a absorção dos estudantes 

de moda da UDESC nas empresas de confecção do vestuário. Mas, uma pesquisa feita por 

Overrath (2002), sobre as duas primeiras turmas de formados, respectivamente no final do 

primeiro semestre do ano de 2000 e 2001, revela que nestas turmas formaram-se 32 alunos, 

e foi aplicado um questionário que permitiu chegar a uma amostra de 11 egressos. 

Conforme o quadro 12, podem ser citadas as seguintes profissões que estavam 

desempenhando no mercado de trabalho: 

 

Quadro 12 �Profissões Desempenhadas pelos Egressos de 2000 e 2001 

Profissões Desempenhadas Nº de Pessoas 

Professora em Cursos Técnico e  Superior de Moda em Florianópolis 1 

Professora em Curso Técnico de Moda em Florianópolis 3 

Estilista e Modelista em Fábrica da Grande Florianópolis 1 

Gerente de Produto e Comprador em Loja da Grande Florianópolis 1 

Assistente de Compras em Loja da Grande Florianópolis 1 

Freelancer em Produção de Moda em Florianópolis 1 

Freelancer em Criação de Moda em Florianópolis 1 

Freelancer em Figurino de Teatro em Florianópolis 1 

Estagiária em Desenvolvimento de Sistemas Informatizados em Florianópolis 1 

Total 11 
Fonte: OVERRATH (2002). 

 

Conforme a amostra de formados configurada no quadro 12 observa-se que 36,4% 

iniciaram sua atividade profissional no campo da docência. Verifica-se que em termos de 

trabalho, os outros 54,5% desempenham diversas funções ligadas ao mundo do produto de 

moda, pois, o Curso de Moda da UDESC oferece disciplinas que permitem a atuação 

profissional em diferentes áreas, ainda que não estejam circunscritas, diretamente, na etapa 
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de criação. Somente 9,1% desta amostra, ou seja, 1 (uma) aluna partiu para uma área de 

atuação distinta, mas, mesmo assim pretende unir moda e informática. 

Ao consultar de maneira informal a atual Coordenadora do Curso de Moda da 

UDESC, Icléia Silveira, soube que não existe uma pesquisa atualizada, com os dados dos 

egressos. Inclusive, foram apresentados os dados do quadro 12 e a coordenadora salientou 

que algumas dessas alunas entrevistadas, mudaram de empresas, mas, ainda continuam 

trabalhando na área da moda. Lembrou que a aluna que partiu para outro ramo, concluiu 

outra graduação em nível superior em informática, porém, atualmente está procurando 

voltar a atuar no campo da moda e está fazendo a especialização (lato-sensu) oferecida pela 

UDESC. 

Com relação à coleta de dados desta pesquisa, no momento da aplicação do 

questionário não foi possível verificar como os estudantes de moda da UDESC estavam 

desenvolvendo suas atividades nas 2 (duas) empresas que os haviam contratado. Pois, as 

empresas que contrataram os estagiários não os tinham mais em seu quadro de 

trabalhadores. Em 1 (uma) empresa, a estagiária pediu o desligamento de suas atividades, 

para priorizar os estudos e, na outra firma, o aluno teve de ser desligado da empresa porque 

não estava atendendo as necessidades. Porém, o proprietário que desligou de seu quadro de 

trabalhadores o �estilista�, não avaliou como negativa a experiência com o contratado.  O 

empresário considerou que o que foi elaborado pelo �estilista� era criativo, mas, as 

informações que foram passadas para o criador foram insuficientes para que entendesse o 

que a empresa precisava. 

Na pesquisa verificou-se que as empresas pretendem contratar os profissionais de 

moda que fazem parte da formação educacional desenvolvida pelo Curso de Moda da 

UDESC. Todavia, pensam em como as criações que são noticiadas pela mídia irão ser 

adequadas ao gosto dos clientes da empresa. Há um relato de um empresário que comenta: 

�as propostas apresentadas pelos alunos da UDESC são muito malucas e não poderão ser 

consumidas�. 

Esta opinião não considera que enquanto os alunos fazem parte da academia 

necessitam exercitar sua criatividade. Durante a entrevista foi explicada a diferença entre 

um traje conceitual e um traje comercial. Pois, os trajes conceituais representam a 

materialização de um conceito desenvolvido pelo estilista que privilegia a criatividade do 
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criador expressa em um traje. Ao trabalhar um conceito, o aluno tem o desafio de escolher 

um tema para criar a possibilidade de inserir inovações no vestuário, especialmente, com o 

uso ou combinação de novos materiais. A partir do traje conceitual desenvolve-se o traje 

comercial, para tanto, o estilista utiliza a pesquisa que permitiu a elaboração do conceito da 

coleção. O traje conceitual não é uma fantasia, mas, a expressão da fantasia, criatividade e 

imaginação do estilista concretizada no traje. 

Após ser contextualizado o significado dos trajes conceitual e comercial, para os 

entrevistados que cuidam do processo de criação, percebeu-se que existe uma dificuldade 

na diferenciação entre um traje conceitual e um comercial. Somente os profissionais com 

formação em nível superior compreendem a essência em trajes conceitual e comercial. 

Quando os entrevistados compreenderam a diferença entre ambos os trajes, verificou-se que 

os empresários consideraram que a empresa não teria condições e tempo para primeiro 

trabalhar um conceito e, a partir dele, elaborar uma coleção comercial. Apenas nas 

empresas em que existem pessoas com formação específica na área da moda, os estilistas 

conseguem perceber quando a marca está envolvida com um conceito para elaborar os 

trajes que serão comercializados. Porém, mesmo assim, possuem dificuldades de explorar 

os elementos dos trajes conceituais. 

De acordo com o quadro 8 será relatado quem conduz o processo de criação nas 

empresas. Dentre os 8 (oito) proprietários que elaboram as criações, somente em 1 (uma) 

empresa o profissional tem formação em nível superior, em moda pela UDESC. Outra 

empresária recebe o auxílio, na criação, de uma estilista, formada em nível superior pela 

UNESC. Essa estilista, antes de ser efetivada na empresa passou por um estágio de 3 (três) 

meses, para saber se as suas criações teriam resultado que a firma estabeleceu como meta 

para aumentar as vendas. Há 1 (um) proprietário que desenvolve suas coleções com 

formação no curso de aperfeiçoamento profissional pelo SENAI de Blumenau (SC) e, 

ainda,  conta com o auxílio de uma freelancer que também é formada em cursos de 

aperfeiçoamento profissional. Em outra empresa somente, um freelancer, com formação 

em cursos de aperfeiçoamento profissional, desenvolve sozinho toda a coleção da empresa, 

sem a interferência direta do proprietário. No restante das empresas, que representa a 

maioria dos pesquisados, o aprendizado para a elaboração das coleções acontece na prática 

e sem um treinamento direcionado para a criação das coleções. 
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Impulsionados pelo núcleo de confecção, os empresários estão buscando o seu 

aperfeiçoamento profissional e de seus trabalhadores. No caso dos profissionais do 

processo de criação, algumas empresas estão investindo na qualificação da mão-de-obra. 

Observou-se na empresa que um freelancer elabora sozinho as coleções, o empresário paga, 

anualmente, um curso de capacitação, pois, é um ex-funcionário que agora presta serviços 

só para a firma. A estilista formada pela UNESC tem participação nos lucros da empresa e, 

esta condição está permitindo que faça uma especialização Lato-Sensu em moda pela 

UDESC. A estilista formada na UDESC anualmente faz cursos que envolvem desde a 

criação até a produção dos artigos. 

 

 

5.6.2.1 Principais Necessidades das Empresas Pesquisadas 

 

No quadro 12, serão mostradas como as empresas percebem as necessidades que, ao 

serem supridas, auxiliarão no ganho de competitividade de seus produtos. 

 

Quadro 13 � Necessidades da empresa no processo produtivo 

Necessidades Criação Modelagem Corte Montagem Acabamento 

Máquinas e equipamentos 1 5 6 5 1 

Matéria-prima 3 - - - - 

Mão-de-obra 5 7 7 11  1 

Fonte: Elaboração a partir da pesquisa de campo, 2005. 

 

No processo de criação, apenas a empresa que trabalha o segmento fashion 

(modinha) considera que o sistema CAD da marca Audaces Stilo iria melhorar a qualidade 

de suas criações e, em várias outras empresas, comentaram que o custo do software é 

elevado para o porte das empresas. Por enquanto, as firmas que utilizam o CorelDraw, 

consideram que o software supre suas necessidades. 

Das empresas, 3 (três) apontaram que são obrigadas a aceitar os tecidos impostos 

pelos fornecedores, mas, se no momento, personalizarem algum artigo, terão de adquirir a 

metragem mínima que os fornecedores produzem e terão um estoque elevado para o porte 
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da empresa. Quanto à mão-de-obra, em 1 (uma) empresa foi contratado um estilista que 

representou um custo elevado. As primeiras coleções desenvolvidas estavam fora do 

contexto do público-alvo. Esses proprietários tiveram que desligar o estilista da empresa 

porque, naquele momento, a empresa não soube fazer a comunicação adequada com o 

estilista e os resultados não foram positivos, apesar, das coleções serem inovadoras. 

Outra questão, é o fato da maioria das empresas da região constituírem micro ou 

pequenos negócios que têm poucas condições de separar os processos de criação e 

modelagem, logo, exigem experiência e polivalência dos trabalhadores. Alguns empresários 

resistem em contratar estagiários, por acharem que não terão tempo de orientar a pessoa, 

devido à sobrecarga de atividades que centralizam. Em 1 (uma) empresa, que produz 

fantasias e outra de uniformes questionaram a falta de profissionais especializados na área 

na região de Florianópolis. 

Quase 50% dos entrevistados revelaram a falta do CAD da marca Audaces 

Vestuário, no processo de modelagem e, outros ainda manifestaram que o software 

auxiliaria a modelagem, mas, não teriam produção suficiente para implantá-lo na fábrica. 

Algumas empresas já convidaram trabalhadores para treiná-los, no processo de modelagem, 

porém, é uma área técnica que as pessoas não possuem muito interesse, principalmente, por 

ser um dos principais processos responsáveis em determinar a estética da roupa. Ainda, 

esse processo exige conhecimentos em matérias-primas e  formas geométricas que devem 

ser utilizados, para respeitar a proposta da criação e, ao mesmo tempo, moldar o tecido 

sobre o corpo. Todas as empresas comentaram que falta um curso que prepare melhor as 

pessoas no ofício da modelagem. 

A maior parte das empresas considera que no processo de corte, o software da 

marca Audaces Encaixe, iria permitir um ganho de qualidade e produtividade agilizando o 

trabalho que é feito manualmente. O corte, representa outro processo com extrema carência 

de mão-de-obra qualificada, para desenvolver as atividades. Quase todos os trabalhadores 

das fábricas pesquisadas aprenderam a profissão na prática. Vários entrevistados 

consideram que há poucas informações registradas no processo de corte e determinadas 

técnicas são desenvolvidas pela empresa, sem base em estudos científicos. O desligamento 

de um  funcionário do corte causa um grande desequilíbrio na empresa, pois, é setor onde 
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trabalham poucos profissionais no ambiente interno da fábrica e, o treinamento de outra 

pessoa é demorado. 

As principais dificuldades no processo de montagem estão centradas no alto custo 

das máquinas e equipamentos modernos e na carência de mão-de-obra especializada. A 

maioria dos trabalhadores chega na fábrica com experiência como operador de máquina e 

possui certa dificuldade para atuar como costureira. Mesmo as costureiras, em nenhuma das 

empresas, passaram por uma qualificação, em instituição de ensino. Todo conhecimento 

construído pelos trabalhadores teve como base o empirismo e a experiência prática. 

No processo de acabamento, somente uma empresa considerou que uma máquina 

que auxiliasse a fazer a limpeza dos fios agilizaria a tarefa, 1 (uma) já possui o 

equipamento e o restante das empresas consideram que seu uso não seria potencializado. A 

mesma empresa que possui a necessidade da máquina de cortar fio, considera que somente 

na passadoria das peças é difícil encontrar alguém com experiência ou precisam treiná-la no 

ambiente da fábrica. Nas demais empresas,  observaram que é fácil para treinar a mão-de-

obra, nas atividades do processo de acabamento. 

Para sanar as dificuldades no processo produtivo das empresas, o núcleo 

confeccionista está buscando junto a Prefeitura Municipal de São José e em outros órgãos, 

o apoio para viabilizar as condições de qualificação profissional, em uma instituição de 

ensino. O foco estaria na capacitação dos trabalhadores para desempenhar as atividades de 

acordo com as necessidades dos micro e pequenos negócios da região. Os empresários 

consideram que a qualificação profissional dos trabalhadores possibilitará vantagens 

competitivas de seus produtos no mercado e maior possibilidade de expandir seus negócios. 

Observam também, que os trabalhadores qualificados terão uma remuneração maior se 

desempenharem suas atividades com maior qualidade. Todos os empresários afirmaram que 

terão de continuar, a resolver no ambiente interno da empresa, o treinamento dos 

trabalhadores, se as instituições que podem promover o ensino, não realizarem as ações 

para preparar a qualificação da mão-de-obra. 

Na criação do Curso de Moda em 1996, as principais reivindicações eram de formar 

profissionais para trabalhar, especialmente, os processos de criação e modelagem.  Todavia 

a ênfase do curso foi praticamente direcionada para a etapa de criação e as outras 

disciplinas do curso passaram a servir de suporte para criar os produtos. 
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Quanto às necessidades de mão-de-obra (ver quadro 12), especialmente na etapa de 

criação e modelagem (fatores que impulsionaram a criação do Curso de Moda da UDESC), 

verifica-se que ainda existe espaço para a absorção do estudante de moda, apesar do foco 

atual do curso estar centrado na criação. Apesar da existência do espaço para absorver o 

estudante de moda, a maior dificuldade está na articulação entre instituição de ensino e 

empresa. 

Existem falhas no sistema de pesquisa e extensão que sanadas poderiam aproximar 

a realidade acadêmica da empresarial. Por exemplo, se fosse adotado um sistema de estágio 

supervisionado, em determinado tempo da formação acadêmica. Inclusive, pode ser 

cogitado que para a formação acadêmica, teriam um relatório do estágio e a apresentação 

de uma coleção de formatura para a empresa, onde estagiam. Isso aproximaria a 

universidade e a empresa que juntas, poderiam resolver a defasagem do curso e a carência 

de mão-obra especializada. 

 

 

5.6.3 Instituição de Ensino Superior Voltada para o Segmento de Confecções do 

Vestuário 

 

Considerando que o  Curso de Moda da UDESC possui a educação voltada para a 

formação de estilistas, os entrevistados foram questionados se buscaram algum auxílio na 

UDESC para solucionar problemas existentes na fábrica. Foi respondido que em relação à 

atuação direta do Curso de Moda da UDESC, enquanto instituição de ensino voltada para 

as empresas de confecção, existe dificuldade de aproximação do ambiente educacional com 

as empresas da região. Pelas notícias que, geralmente verificam, via jornais locais, os 

entrevistados observam que as ações praticadas pelo Curso de Moda estão voltadas para o 

mundo do sonho e elitizado, pois, falta filtrar melhor a realidade produtiva dos micro e 

pequenos negócios da região. 

Contudo, 1 (uma) empresa tem contato direto com as ações do Curso de Moda, por 

fazer parte do quadro de docentes do curso, e outras 2 (duas) empresas entraram em contato 

com o Curso de Moda da UDESC via  telefone e acabaram contratando estagiários, para os 

processos de criação e modelagem, das quais, 1 (uma) em um momento conheceu partes 
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das instalações do Curso de Moda. Do universo pesquisado, ainda, 10 (dez) empresários 

entrevistados não conhecem o ambiente de funcionamento do Curso de Moda. 

Durante a pesquisa foi percebido que existem falhas de comunicação de ambas as 

partes que levam ao desconhecimento das atividades e instalações do Curso de Moda pelos 

empresários da região. O pesquisador teve a oportunidade de relatar algumas das ações que 

o Curso de Moda, está desenvolvendo para capacitar o aluno nos aspectos que dizem 

respeito ao ensino e aprendizagem. Observou-se ainda, que a participação das empresas 

locais, especialmente, no Encontro de Moda realizado pela UDESC em parceria com a 

FIESC e SENAI, é pouco expressiva. 

Assim, observou-se que a maioria dos empresários desconhece as atividades 

realizadas pelo Curso de Moda da UDESC. Como pesquisador, relatou-se qual a atuação do 

Curso de Moda e as disciplinas que são ministradas para dar condições e maior segurança 

para os alunos desempenharem suas atividades nas organizações. Desta forma, todos os 

empresários se mostraram interessados em conhecer mais de perto as atividades do Curso 

de Moda e o trabalho que desenvolve visando a formação de profissionais que atuarão na 

integração dos produtos da fábrica com as necessidades dos consumidores. 

Durante o relato dos entrevistados percebeu-se que seria precipitado dizer que a 

falha é do Curso de Moda UDESC ou das empresas, pois, o evento está em fase de 

crescimento e aprendizagem na divulgação das ações do curso. 

Ressalta-se que as 2 (duas) empresas que tiveram estagiários em suas instalações, 

gostaram da atuação deles, mas, consideraram a dificuldade de ambientar o estudante na 

fábrica, devido ao tempo escasso, para orientá-los nas atividades que teriam de 

desenvolver. 

Percebeu-se que a capacidade e segurança dos entrevistados para a introdução de 

novas tecnologias e linhas de produtos é limitada. Essa insegurança justifica o pouco 

investimento das empresas em profissionais que envolvem o setor de criação. Pois, muitas 

vezes, temem contratar um estilista que lance uma coleção cujas vendas não se 

concretizem, logo, irão gerar problemas para continuar no mercado. 

Por outro lado, a centralização das atividades internas do ambiente fabril na pessoa 

do proprietário do empreendimento, torna o tempo limitado para acompanhar os processos 

 

pdfMachine  
A pdf writer that produces quality PDF files with ease! 

Produce quality PDF files in seconds and preserve the integrity of your original documents. Compatible across 
nearly all Windows platforms, if you can print from a windows application you can use pdfMachine.  

Get yours now! 

http://www.pdfmachine.com?cl


 103

necessários para unir produção e mercado de forma eficiente. As inovações que o mercado 

está desenvolvendo demoram a ser absorvidas pelas empresas locais. 

Para solucionar esse problema, os entrevistados, acreditam que a empresa necessita 

de estagiários ou contratados na área de desenvolvimento de produto, com conhecimento 

global de chão-de-fábrica. Relataram que desde a criação dos produtos até chegar ao 

consumidor é necessário que sejam observadas as tendências e as limitações de produção 

da fábrica. 

Logo, todos os entrevistados consideraram que a integração entre empresa e escola 

é fundamental para o desenvolvimento de informações atualizadas na construção do 

conhecimento, no ambiente empresarial. Os empresários percebem que a escola detém as 

informações teóricas para a construção do conhecimento, no ambiente acadêmico, 

enquanto, a empresa tem maiores condições de adquirir as tecnologias para aplicá-las em 

seus processos. Os entrevistados consideraram que se as empresas são administradas de 

forma empírica, tenderão a crescer lentamente ou, ainda, poderão perder mercado por não 

terem condições de aplicar as inovações de forma eficiente. Foi relatado que uma 

instituição de ensino tende a contribuir no crescimento das pessoas, tanto no aspecto 

intelectual como profissional. Conseqüentemente, se por um lado existe a formação que 

privilegia e simula as competências necessárias ao trabalho num ambiente acadêmico, é nas 

empresas que a prática é efetivada. 

Verifica-se que existem algumas lacunas nas relações entre o Curso de Moda da 

UDESC e as empresas entrevistadas. Várias deficiências são apontadas e poucas vantagens 

se destacam na comunicação entre instituição e organização. Percebe-se que ações estão 

sendo implementadas com a formação do Núcleo de Confecção para privilegiar as 

organizações e, no caso do Curso de Moda da UDESC, pode ser citado o Encontro de Moda 

que está buscando a aproximação, apesar de pouco expressiva, com o setor produtivo 

confeccionista da região. 

Mas, o principal foco da pesquisa está centrado na formação e organização das 

empresas da região, que tem como ponto de partida o Núcleo de Confecção da 

AEMFLO/CDL-SJ, logo, a essência da pesquisa está na compreensão de como as empresas 

da região estão estruturadas para, após, realizar, se possível, um diagnóstico que possibilite 

a integração entre educação em nível superior e empresa. 
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Conforme Della Giustina (2000), existe falta de tempo e condição para trabalhar a 

integração entre a universidade e empresa. Esse fato está presente na maioria dos setores 

que compõem a economia brasileira e não tem sido diferente com o Curso de Moda da 

UDESC. A falta de ações que integram universidade e empresa tem sido um fator que está 

prejudicando a união mais sólida entre educação e empresa (RIBEIRO, 13/02/2003 - 

Internet). 

 

 

5.6.3.1 Sugestões para a Grade Curricular do Curso de Moda da UDESC 

 

Conforme comentado anteriormente, o surgimento do Curso e Moda da UDESC 

esteve pautado na necessidade empresarial de mão-de-obra para as etapas de criação e 

modelagem. Porém, desde sua fundação, o principal foco, centrou-se na criação de artigos 

para o vestuário. Mas, percebe-se que parte do Curso de Moda procura reproduzir o 

ambiente empresarial, no entanto, as disciplinas não seguem uma ordem cronológica clara 

que facilita ao aluno, o aprendizado dos processos de criação, modelagem, corte, montagem 

e acabamento das peças do vestuário. 

A partir dessa constatação foi elaborada uma proposta de reestruturação das fases do 

curso, conforme a visão deste pesquisador e professor de Tecnologia do Vestuário do Curso 

de Moda da UDESC, com vistas a permitir que os processos de ensino e aprendizagem 

possam se desenvolver de maneira focada no roteiro que envolve desde a criação até a 

disponibilização dos artigos, para o consumidor final. Acredita-se que esse roteiro pode 

aproximar mais a academia da realidade produtiva das empresas, uma vez que, a maioria 

dos alunos está se formando para atuar no ambiente empresarial. 

O conteúdo das disciplinas da atual estrutura do Curso de Moda permite a formação 

para o trabalho, por meio das disciplinas que envolvem o chão-de-fábrica, enquanto as 

matérias ligadas à área de ciências humanas formam o cidadão. A junção de ambas as áreas 

busca a formação integral do ser humano, capacitando-o para atuar profissionalmente na 

área de moda. Porém, conforme o anexo 13, várias disciplinas não estão acompanhando a 

estrutura do processo produtivo. Para aproximar os interesses entre escola e empresa foi 

elaborada a presente sugestão, com o objetivo de reestruturar a grade curricular, sem 
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modificar a essência das ementas existentes. O objetivo da reestruturação (ver quadro 14) é 

atender às necessidades das empresas, a partir das bases em que se assenta a universidade: 

ensino, pesquisa e extensão. 

Para organizar os conteúdos ministrados no Curso de Moda da UDESC conforme o 

roteiro do processo produtivo das empresas, a disciplina de Aviamentos, Acessórios e 

Complementos de Moda será excluída e, seu conteúdo teórico integrará a disciplina de 

Desenho de Moda e a parte prática, a disciplina de Atelier Experimental de Confecção. 

Como algumas matérias foram consideradas inadequadas para a fase em que 

estavam, buscou-se remanejá-las sem modificar suas ementas. 

As disciplinas que privilegiam o processo de criação seguem uma ordem que facilita 

o ensino e a aprendizagem de seus conteúdos, mas, na etapa da modelagem, que inicia na 3ª 

fase, faltam disciplinas preparatórias para o seu entendimento. Assim, a 2ª fase requer a 

inserção da disciplina de Corte e Montagem das Peças do Vestuário, para trabalhar os 

diversos tipos de costura e bitolas de máquinas de costura (para determinar quanto irá 

acrescentar de costuras aos moldes), utilização de aparelhos e acessórios para costura e 

revisão e classificação de defeitos. No Desenho Técnico do Vestuário, Aviamentos e 

Acessórios de Moda serão trabalhadas, na 2ª e 3ª fase, as questões que envolvem geometria 

básica acompanhada do desenvolvimento de competências e habilidades para criação do 

desenho técnico de diferentes trajes de ambos gêneros. 

Ainda, os processos de criação, modelagem e corte, terão seus conteúdos aplicados 

nas duas novas disciplinas de Atelier Experimental de Confecção na 7ª e 8ª fase, 

conseqüentemente, o processo produtivo será completado com a criação do Book e Desfile 

de Formatura na 8ª fase. Nesta etapa do curso o aluno terá condições de criar e produzir um 

desfile para apresentá-lo, como resultado de sua aprendizagem sobre o processo produtivo, 

à comunidade e apresentar para avaliação o Book documentado. 

Assim, na 9ª fase o aluno terá passado por todas as fases do processo de ensino e 

aprendizagem e poderá aplicar seus conhecimentos no ambiente empresarial. Contudo, faz-

se necessário que o discente seja acompanhado por um professor, que irá orientá-lo em seu 

contato com a empresa. 
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Quadro 14 � Sugestões para a grade curricular do Curso de Moda da UDESC 

1ª fase: 
 Metodologia Científica 
 Iniciação ao Sistema de Moda I 
 Tecnologia dos Têxteis 
 Desenho Artístico de Moda 
 Educação Física Curricular I 
 Sociologia da Moda 
 Laboratório de Criatividade I 
 História da Moda I 

 

2ª fase: 
 Educação Física Curricular II 
 Laboratório de Criatividade II 
 Tecnologia dos Têxteis II 
 Iniciação ao Sistema de Moda II 
 Desenho de Observação 
 História da Moda II 
 Folclore Brasileiro 
 Corte e Montagem das Peças do Vestuário 
 Desenho Técnico do Vestuário, Aviamento e 

Acessórios de Moda I 
3ª fase: 

 Desenho de Moda I 
 História da Moda III 
 Tecnologia dos Têxteis III 
 Modelagem I 
 Indumentária Brasileira 
 Psicologia da Moda 
 Atelier Experimental de Confecção I 
 Desenho Técnico do Vestuário, Aviamento e 

Acessórios de Moda II 

4ª fase: 
 Desenho de Moda II 
 Tecnologia dos Têxteis IV 
 Introdução à Administração 
 Modelagem II 
 Oficina de Estilos 
 Antropologia da Arte 
 Pesquisa e Criação de Moda I 
 Atelier Experimental de Confecção II 

 
5ª fase: 

 Marketing Têxtil e de Confecção 
 Modelagem III 
 Desenho de Moda III 
 Aviamentos, Acessórios e Complementos de 

Moda I 
 Comunicação de Moda I 
 Pesquisa e Criação de Moda II 
 Operacionalização da Produção I 

Atelier Experimental de Confecção III 

6ª fase: 
 Desenho de Moda IV 
 Modelagem IV 
 Operacionalização da Produção II 
 Desenho Têxtil I (Estamparia e Padronagens) 
 Pesquisa e Criação de Moda III 
 Aviamentos, Acessórios e Complementos de Moda 

II 
 Comunicação de Moda II 
 Atelier Experimental de Confecção IV 

7ª fase: 
 Desenho Têxtil II 
 Pesquisa e Criação de Moda IV 
 Modelagem V 
 Desenho de Moda V 
 Comunicação de Moda III 
 Produção de Moda I 
 Atelier Experimental de Confecção V 

8ª fase: 
 Desenho de Moda VI 
 Modelagem VI 
 Produção de Moda II 
 Metodologia da Pesquisa 
 Expressão Visual da Moda 
 Atelier Experimental de Confecção VI 
 Book e Desfile de Formatura 

9ª fase: 
 Estágio e Relatório Supervisionado ou 
 TCC (Trabalho de Conclusão de Curso) 

Legenda: 
 Itens Sublinhados: continuam como estão 
 Em Negrito e Sublinhado: excluir da grade curricular 
 Em Itálico e Sublinhado: remanejar de fase 
 Em Negrito: inserir na grade curricular 

Fonte: Adaptado por Lucas da Rosa, com base no anexo 13. 

 
Considera-se que, desta maneira, o aluno terá condições de desempenhar suas 

atividades no mundo do trabalho e suas ações enquanto cidadão que passou por uma 

academia, na busca de soluções para a geração de seu bem-estar e das pessoas que estão 

envolvidas no processo como um todo. 
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CAPÍTULO VI - CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES 

 

6.1 Considerações Finais 

 

O vestuário percorre toda a cadeia têxtil para se tornar um produto de consumo. Da 

formação dos fios até a concretização do produto são envolvidos inúmeros setores 

industriais. A história da roupa e por extensão a da moda, mostra que tem sido usada, 

através dos tempos, como elemento de dominação social. 

Nos dias atuais, a roupa continua sendo um classificador social e de integração do 

indivíduo num grupo, mas é também um produto de moda, como os diversos produtos que 

se tornam desejo de consumo para as pessoas. 

Em termos de vestuário, a década de 1980 representou para a Grande Florianópolis 

a origem dos fatores que criaram as condições para a massificação dos produtos 

vestuaristas e culminou, em 1996, com o início das atividades do Curso de Bacharelado em 

Moda, com habilitação em Estilismo da UDESC. O curso começou a exercer as atividades 

para atender as reivindicações das empresas, nas etapas de criação e modelagem, mas, 

observou-se que atualmente está sendo privilegiado o ensino voltado para a criação. Logo, 

o estilista é o principal responsável pela etapa da criação, para desenvolver os elementos 

que permitem a concretização, nas etapas seguintes, do produto. Nos aspectos que 

envolvem a modelagem, corte, montagem e acabamento os conteúdos são preparados para 

serem entendidos como essas etapas auxiliam na elaboração das criações. 

Atualmente, o setor do vestuário passa por um processo de reestruturação, onde 

proprietários e trabalhadores estão se unindo na consolidação de um núcleo, para projetar-

se no espaço regional e futuramente, em instâncias maiores como pólo confeccionista de 

moda. 

Apesar do empirismo predominar nas atividades das empresas, especialmente na 

solução de problemas, percebe-se que procuram acompanhar as tendências de moda e além 

do domínio das técnicas para a elaboração de produtos, ambicionam liderar a geração de 

bens e serviços para conquistar o mercado consumidor. 

Em termos de ciência e tecnologia verificou-se que, tanto as descobertas científicas, 

quanto às aplicações tecnológicas possuem um impacto pouco relevante nas plantas 
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produtivas. No que se refere às tecnologias informatizadas, nos aspectos que modificam o 

desenvolvimento do produto e onde o estudante  dos cursos de  moda tende a atuar - o uso 

de automação no planejamento, controle das tarefas até a concretização dos produtos - está 

circunscrito aos microcomputadores para agilizar algumas rotinas. 

A pesquisa mostra que, devido à falta de tempo, os empresários não teriam 

condições de treinar o profissional para atender as necessidades da empresa. O 

protecionismo gerado pela concentração das decisões na pessoa do proprietário do 

empreendimento impulsiona um distanciamento do estudante de moda do mercado de 

trabalho da grande Florianópolis. Isso contribui na geração do desconforto ao inserir um 

estudante ou egresso no ambiente da empresa. Assim, na maioria das vezes, contratam as 

pessoas que possuem determinada experiência para desenvolver as atividades que poderiam 

ser feitas pelos alunos do curso de moda. 

Logo, a cultura acadêmica é pouco presente nas empresas, mais especificamente, a 

dificuldade se concentra no entendimento do que é um modelo conceitual e do que é 

comercial. Considerou-se que o estudante de moda possui facilidade para trabalhar a 

criatividade no desenvolvimento de produto. Mas, ao verem a apresentação dos trajes nos 

desfiles, especialmente divulgados pela mídia, os entrevistados ressaltam que as criações 

necessitam também da viabilidade técnica e econômica que atendam os requisitos da 

capacidade empresarial e sua relação com o público-alvo para planejar, programar, produzir 

e controlar os fatores que envolvem a geração de produtos. 

Desta forma, foi possível perceber que a maioria dos empresários possui dificuldade 

de entendimento das coleções conceituais e comerciais dos alunos. Isso significa que o 

estudante de moda da UDESC consegue trabalhar um conceito, ao envolver os signos que 

instigam o imaginário do espectador. Porém, no caso do resultado da pesquisa, existem 

pessoas que possuem certa dificuldade para observar que do conceito são extraídas as 

informações para aplicá-las nos modelos comerciais. 

Os empresários alegam que falta experiência aos alunos quanto aos conhecimentos 

de chão-de-fábrica, mas faltam condições à empresa para oportunizar ao aluno a 

experiência requerida. De outro lado, o Curso de Moda tem se destacado em nível regional 

e nacional no que se refere à qualidade de ensino, fato que pode ser comprovado na relação 

candidato/vaga dos vestibulares e também nas premiações conquistadas pelos alunos, nos 
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concursos promovidos pelos setores de moda e vestuário. Esses fatores têm provocado 

desequilíbrio nas relações entre as partes, dificultando a tão almejada integração escola e 

empresa,  preconizada pela LDB. Pois, a principal função da academia é permitir que o 

aluno experimente as noções teóricas em nível acadêmico, enquanto o espaço mais 

apropriado para absorver as inovações de mercado e aprender a prática fica aos cuidados da 

empresa. Talvez, a falta de integração entre escola e empresa esteja comprometendo a 

compreensão do papel das instituições e das organizações, principalmente porque grande 

parte das empresas entrevistadas tiveram um planejamento empírico para dar início as suas 

atividades. 

A pesquisa revelou que, a maioria dos entrevistados, desconhece as atividades do 

Curso de Moda da UDESC. Como nas empresas poucas pessoas possuem formação 

específica em moda, o empirismo praticado no processo de criação tende a ser focado em 

roupas comerciais. Ainda, agrava-se a capacidade de entendimento dos empresários quanto 

ao trabalho da UDESC, pela falta de cursos e palestras direcionados à área da moda, na 

região de Florianópolis. Por exemplo, no II Encontro de Moda, a participação no evento foi 

pouco expressiva, dos representantes das empresas que pertencem ao Núcleo de Confecção. 

Assim, há dificuldades de integração das ações que envolvem a empresa e escola e, 

atualmente, ambas as partes trabalham de forma praticamente isolada. 

Pode-se dizer que há um descompasso entre as atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, no caso, praticadas pelo Curso de Moda da UDESC e a produção industrial. Para 

tanto, foram sugeridas as mudanças na grade curricular para aproximar as atividades da 

academia com as das empresas, sem que o ensino acadêmico perca sua essência na 

formação do cidadão. 

Dessa forma, conclui-se que existe a necessidade de rever,  tanto a forma como a 

academia atua na preparação do aluno para o mercado de trabalho, quanto na forma de 

absorção do estudante, pela empresa. Pois, a criação de produtos inovadores representa um 

dos principais fatores para as empresas competirem no mercado. 
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6.2 Sugestões 

 

Diante do exposto considera-se interessante, a título de sugestões para futuras 

pesquisas, o estudo de viabilidade para implantação de cursos de especialização ou de 

tecnólogo em nível superior, para capacitar profissionais nas áreas de modelagem e 

gerência de produto de moda.  

 Sugere-se também para o Curso de Moda da UDESC, a inserção do estágio 

supervisionado na grade curricular; a prática de promoção de palestras à comunidade sobre 

o mundo da moda e as pesquisas realizadas pelos professores e bolsistas, para trabalhadores 

e empresários; a criação de material impresso para divulgar as tendências e inovações que 

impactam no setor vestuarista; criação de um birô de pesquisa na UDESC, para 

disponibilizar informações às empresas e a formação de uma �Empresa Júnior�, 

possibilitando aos alunos a prestação de serviços. Nesse contexto, outra forma de 

aproximação entre empresa e escola poderia ser com a participação direta dos empresários 

na tomada de decisões do Encontro de Moda da UDESC. 

Poderiam ser tomadas providências junto ao SEBRAE - que na maioria das vezes 

fornece suporte empresarial - com o objetivo de alavancar a indústria de confecção da 

região da Grande Florianópolis e, conjuntamente, aproximar o ensino de moda da UDESC 

por meio de parcerias. Ainda, poderia ser verificada a possibilidade da abertura de espaço 

para atuação dos estudantes de moda da UDESC, especialmente, nas cidades produtoras de 

moda do Vale do Itajaí, Sul, e Nordeste do Estado de Santa Catarina. 

Outra ação estaria centrada no estudo da viabilidade da implantação de várias 

empresas em uma única planta produtiva, ou seja, as indústrias atuariam 

independentemente nos seus espaços físicos, mas, partilhariam do arrendamento da mesma 

instalação. Como vários equipamentos possuem um custo elevado para absorção dos micro 

e pequenos negócios, os prestadores de serviços especializados e comuns às fábricas 

estariam mais próximos para atender às contratantes. 

Por último, pode ser estudada a possibilidade do SENAI, localizado na Área 

Industrial de São José, disponibilizar os cursos profissionalizantes para o setor vestuarista, 



 111

como ainda, sugere-se parcerias dos cursos de administração, economia, contabilidade, 

engenharia de produção com as empresas, para prestar-lhes assessoria e, com os dados 

obtidos, subsidiar os trabalhos de término de cursos de graduação e monografias.  
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APÊNDICE A � Questionário para levantar dados na AEMFLO/CDL 

 

 

1. De quem foi a iniciativa para formar o núcleo vestuarista? Como é chamado o 

grupo? 

 

2. Quando iniciou o projeto? 

 

3. Como foram selecionados os integrantes do grupo? 

 

4. Quais os objetivos do projeto? 

 

5. Quantas empresas fazem atualmente parte do grupo? Qual a localização de cada 

empresa? 

 

6. O grupo se reúne freqüentemente? Quais os objetivos das reuniões? 

 

7. As expectativas do grupo estão sendo atendidas? 

 

8. Quais os benefícios que o projeto trouxe para a empresa? 

 

9. Quais as principais dificuldades encontradas pelo grupo? 

 

10. Quais as principais ações que já foram implementadas nas empresas e quais os 

resultados obtidos? 
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APÊNDICE B � Questionário para levantar dados na empresa 

 

Razão Social: 

Endereço: 

Bairro:                                                               Cidade/Estado 

Telefone(s): (     ) 

e-mail:  

Por que participa do núcleo confeccionista da AEMFLO/CDL.SJ.? 
 
 
Você buscou ajuda no Curso de Moda da UDESC para resolver alguns problemas da 
confecção? 
 
Você considera importante a integração empresa e escola? Por que? 
 
 

A) Perfil da Firma 

Ano de fundação da empresa: 

Qual a formação educacional do(s) proprietário(s) da empresa? 

Qual o horário de funcionamento da empresa? 

 

Foram elaborados projetos para a implantação da empresa? 

 

Foi feita recentemente ou está sendo feita a reestruturação da empresa? Como? 

 

Existe a interferência de algum serviço de consultoria na empresa? Em qual(is) setor(es)? 

 

Possui Filiais? (     ) Não     (     ) Sim. Quais e onde? 

 

A empresa faz parte de um grupo de firmas? (     ) Não     (     ) Sim. Qual e onde fica a 

sede? 
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Marca(s)/Nome(s) Fantasia(s) que a empresa trabalha: 

 

Segmento da(s) Marca(s): 

 

A empresa trabalha com o mercado: 

(     ) Nacional 

(     ) Internacional 

Comercialização dos produtos: 

(     ) Via representantes. 

 

(     ) Pronta entrega.  

 

(     ) Outras: 

 

Quais são as principais matérias-primas utilizadas na empresa e quem as fornecem? 

 

Como a empresa planeja investir no processo produtivo? Quais setores serão priorizados? 

 

São disponibilizados benefícios aos colaboradores? 

(     ) Cesta Básica            (     ) Ticket restaurante            (     ) Lanche da manhã 

(     ) Almoço                    (     ) Lanche da Tarde              (     ) Transporte 

(     ) Vale transporte         (     ) Assistência Médica 

(     ) Outros: ______________________________________________________________ 

 

Como o desempenho dos colaboradores é avaliado? Existem incentivos ou prêmios 

oferecidos aos colaboradores? 

 

Como as metas são estabelecidas e acompanhadas na empresa? 
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A empresa implementou ou está implementando algum programa ou atividade relacionada 

à Qualidade Total. Que tipo? 

 

Existe uma política que determina a qualidade do produto e o custo? Como é estruturada? 

 

 

Como os colaboradores participam nas mudanças, sugestões e reclamações quanto às 

práticas de conduta interna e externa da empresa? 

 

Como foram planejadas as condições de trabalho, em relação a: 

a) Ventilação 

b) Iluminação 

c) Conservação das instalações 

d) Vestiários 

e) Banheiros 

f) Refeitório 

g) Posto de primeiros socorros 

h) Almoxarifados 

i) Lay-out e ergonomia dos postos de trabalho 

 

Existem contratos com instituições de pesquisa, outras organizações, sindicatos, etc., para 

melhorar as condições de trabalho e de desempenho dos produtos? Como estão afetando a 

empresa? 

 

B) Setor de Criação 

Número de colaboradores formados em criação de moda (     ) 

Qual o treinamento que a empresa disponibiliza para esse setor? 

 

Quantas vezes por ano o(s) profissional(is) do setor passa(m) por algum tipo de 

capacitação? Quem toma a iniciativa e financia a capacitação? 
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O(s) responsável(s) pela criação exerce(m) outra atividade na empresa? Qual? 

 

Quantas peças são criadas por coleções? 

(     ) Outono/Inverno       (     ) Mini-coleção Outono/Inverno        

(     ) Primavera/Verão     (     ) Mini-coleção Primavera/Verão 

(     ) Outras_______________________________________ 

      

As tendências de moda (cores, fios, tecidos e formas) são oriundas de quais lugares e/ou 

encontradas em quais materiais? 

 

Tem alguma assinatura de material que informa as tendências de moda? Qual? 

 

 

É feita viagem de pesquisa? 

(     ) Não. Por que? _________________________________________________________ 

 

(     ) Sim. Para onde? Com que freqüência? ______________________________________ 

 

Quem faz a coleta de dados para as novas coleções? 

 

Como o setor de marketing e de vendas disponibilizam as informações do público-alvo para 

elaborar as criações? 

 

 

Utiliza algum software para auxiliar na criação? Qual?  

 

Os fornecedores de matéria-prima ou compradores interferem no processo de criação? 

(     ) não     (     ) sim. Como? 
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Como são esboçadas as criações? 

(     ) Croquis manuais 

(     ) Croquis com o auxílio do CAD. Qual? _____________________________________ 

(     ) Desenho Técnico manual 

(     ) Desenho Técnico com o auxílio do CAD. Qual? ______________________________ 

(     ) Outros: ______________________________________________________________ 

 

É elaborada a Ficha Técnica dos modelos? 

(     ) Não. Por que? 

(     ) Sim. Como? 

Quais as principais necessidades da empresa nesse setor, com relação: 

a) máquinas e equipamentos: _____________________________________________ 

 

b) matéria-prima: _______________________________________________________ 

 

c) mão-de-obra: ________________________________________________________ 

 

Como pensa em sanar essas dificuldades? 

 

 

C) Setor de Modelagem 

Número de colaboradores formados em modelagem (     ) 

Qual o treinamento que a empresa disponibiliza para esse setor? 

 

Quantas vezes por ano o(s) profissional(is) do setor passa(m) por algum tipo de 

capacitação? Quem toma a iniciativa e financia a capacitação? 

 

O(s) responsável(s) pela modelagem exerce(m) outra atividade na empresa? Qual? 

 

Com base em que realiza a interpretação dos modelos? 
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A Ficha Técnica auxilia no desenvolvimento dos moldes? 

Elabora o molde com a técnica da: 

(     ) Modelagem plana (bidimensional) tradicional 

(     ) Modelagem plana (bidimensional) com o auxílio do CAD 

(     ) Modelagem tridimensional (moulage ou draping) 

Como o(s) criador(es) interfere(m) na modelagem? 

 

Com base em qual tabela de medidas são elaborados os moldes? 

 

Como adquiri a matéria-prima para elaborar a pilotagem do protótipo? 

 

Existe uma pilotista especializada na empresa? 

(     ) Não. Quem executa a tarefa? 

 

(     ) Sim. Como interfere na elaboração do protótipo? 

 

Quem prova o protótipo? 

 

Quantos protótipos são feitos, em média, para alcançar o efeito do modelo desejado? 

 

Qual equipe aprova definitivamente os modelos para produzir em série? 

 

Quais meios são utilizados para realizar a graduação dos modelos criados? 

 

Quem executa o encaixe dos modelos? 

 

O encaixe e risco das peças do modelo é feito de forma: 

(     ) Manual sobre o tecido     (     ) Manual sobre o papel 

(     ) Com o auxílio do CAD e impresso com a plotter 

(     ) Com o auxílio do CAD e cortado o tecido com o auxílio computadorizado 

(     ) Outras: 
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Quais as principais necessidades da empresa nesse setor, com relação: 

a) máquinas e equipamentos: _____________________________________________ 

 

b) matéria-prima: _______________________________________________________ 

 

c) mão-de-obra: ________________________________________________________ 

 

Como pensa em sanar essas dificuldades? 

 

 

D) Setor de Corte 

Número de colaboradores com formação voltada para o setor (     ) 

Qual o treinamento que a empresa disponibiliza para esse setor? 

 

Quantas vezes por ano o(s) profissional(is) do setor passa(m) por algum tipo de 

capacitação? Quem toma a iniciativa e financia a capacitação? 

 

O(s) responsável(s) pelo corte exerce(m) outra atividade na empresa? Qual? 

 

Como são disponibilizadas as ordens de corte? 

 

Como a Ficha Técnica auxilia nesse setor? 

Como é feito o enfesto? 

(     ) Manual     (     ) Com o auxílio de equipamentos mecânicos 

(     ) Com o auxílio computadorizado     (     ) Outros: 

Como é feito o corte das peças? 

(     ) Manual. Com o auxílio de: _______________________________________________ 

(     ) Automático. Com o auxílio de: ___________________________________________ 

 

Como são separados os lotes? 
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Quais as principais necessidades da empresa nesse setor, com relação: 

a) máquinas e equipamentos: _____________________________________________ 

 

b) matéria-prima: _______________________________________________________ 

 

c) mão-de-obra: ________________________________________________________ 

 

Como pensa em sanar essas dificuldades? 

 

 

E) Setor de Montagem 

Número de colaboradores com formação voltada para o setor (     ) 

Qual o treinamento que a empresa disponibiliza para esse setor? 

 

Quantas vezes por ano o(s) profissional(is) do setor passa(m) por algum tipo de 

capacitação? Quem toma a iniciativa e financia a capacitação? 

 

O(s) responsável(s) pela preparação exerce(m) outra atividade na empresa? Qual? 

 

O(s) responsável(s) pela costura exerce(m) outra atividade na empresa? Qual? 

Como é determinado o tempo padrão para elaborar as peças? 

 

Quantas peças são produzidas, em média? 

 

Como a Ficha Técnica auxilia nesse setor? 

 

Como é executada a PCP? 

 

Existe algum sistema informatizado que auxilia a PCP? 
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Qual o nível da automação das máquinas? 

 

Como o trabalho na montagem é organizado? 

(     ) Linha de montagem 

(     ) Célula de produção 

Os procedimentos de trabalho estão relacionados em algum documento? 

 

Quais as principais necessidades da empresa nesse setor, com relação: 

a) máquinas e equipamentos: _____________________________________________ 

 

b) matéria-prima: _______________________________________________________ 

 

c) mão-de-obra: ________________________________________________________ 

 

Como pensa em sanar essas dificuldades? 

 

 

F) Setor de Acabamento 

Número de colaboradores com formação voltada para o setor (     ) 

Qual o treinamento que a empresa disponibiliza para esse setor? 

 

Quantas vezes por ano o(s) profissional(is) do setor passa(m) por algum tipo de 

capacitação? Quem toma a iniciativa e financia a capacitação? 

 

O(s) responsável(is) pelo acabamento exerce(m) outra atividade na empresa? Qual? 

 

Como a Ficha Técnica auxilia nesse setor? 

 

Como é feita a limpeza das peças? 
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Quais técnicas são utilizadas para revisar as peças? 

 

Como é realizada a passadoria dos artigos? 

 

Como os artigos são dobrados? 

 

Como é realizada a embalagem dos artigos? 

 

Como são armazenados os artigos? 

 

Conhecem algumas tecnologias que agilizam o trabalho humano nas atividades do setor que 

consideram de extrema importância e gostariam de adquiri-la, mas, não dispõem recursos 

para faze-la? Como pensam em investir para melhorar o desempenho nesse setor? 

 

Quais as principais necessidades da empresa nesse setor, com relação: 

a) máquinas e equipamentos: _____________________________________________ 

 

b) matéria-prima: _______________________________________________________ 

 

c) mão-de-obra: ________________________________________________________ 

 

Como pensa em sanar essas dificuldades? 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 
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ANEXO 1- FLUXOGRAMA SIMPLIFICADO DA CADEIA TÊXTIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Feghali & Dwyer (2001: 32) 
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ANEXO 2 � ORGANOGRAMA CALCADO NA ORGANIZAÇÃO LINEAR E DE 

EQUIPE PARA UMA EMPRESA DE PEQUENO E/OU MÉDIO PORTE 

 

 

 

 

Fonte: Rezende (1992: 33) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 132

ANEXO 3 � ORGANOGRAMA CALCADO NA ORGANIZAÇÃO LINEAR E DE 

EQUIPE PARA UMA EMPRESA DE GRANDE PORTE 

 

 

Fonte: Rezende (1992: 34) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 133

ANEXO 4 � FLUXOGRAMA DA CONCEPÇÃO À DISTRIBUIÇÃO DO PRODUTO 

DE MODA 

 

 
 

Fonte: Abranches & Brasileiro Júnior (1990: 29, V. I) 
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ANEXO 5 � ORGANOGRAMA  

 

 

 

Fonte: Abranches & Brasileiro Júnior (1990: 30, V. I) 
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ANEXO 6 � ESQUEMA INFORMATIVO DO PCP 

 

 
 
Fonte: Rezende (1992: 28) 
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ANEXO 7 � CRONOGRAMA TÊXTIL INTEGRADO/COLEÇÃO 01 

 
 

PRIMAVERA/VERÃO 
 

MESES 
 

TECELAGENS 
 

CONFECÇÕES 
 

LOJAS 
 

JAN 
 

Lançamentos e vendas 
 

Pesquisa geral 
 

Pesquisa de tecidos, 
padrões e formas 
 

FEV 
 

Vendas e programação de 
produção 
 

Pesquisa específica 
 

Seleção de produtos 
 

MAR 
 

Vendas e produção 
 

Propostas I 
 

Projetos de vitrines e 
ambiência de loja 

ABR 
 

Entregas programadas Propostas II Pilotagem Projeto de acessórios e 
produtos complementares 
 

MAI 
 

Entregas programadas e 
pronta-entrega 

Peça piloto Mostruário 
 

Definição de temática da 
compra 

JUN 
 

Pronta Entrega 
 

Lançamentos e vendas 
 

Compras programadas 
 

JUL 
 

Saldos 
 

Vendas e programação da 
produção 
 

Compras programadas 
 

AGO 
 

Pesquisa de cores e 
estruturas 

Entregas produção 
 

Lançamento vitrine 
 

SET 
 

Pesquisa de acabamentos 
e misturas 

Entregas programadas 
Pronta entrega 

Reabastecimento 
 

OUT 
 

Desenvolvimento de 
coleções 

Pronta entrega 
 

Saldos 
 

NOV 
 

Preparação dos 
mostruários 

- 
 

- 
 

DEZ 
 

Finalização dos 
mostruários 

- 
 

- 
 

Fonte: Abranches & Brasileiro Júnior (1990: 19, V. I) 
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ANEXO 8 � CRONOGRAMA TÊXTIL INTEGRADO/COLEÇÃO 02 

 

FIM DE ANO 
 

MESES 
 

TECELAGENS 
 

CONFECÇÕES 
 

LOJAS 
 

JAN 
 

Preparação do mostruário 
 

- 
 

- 
 

FEV 
 

Finalização dos 
mostruários 

- 
 

- 
 

MAR 
 

Lançamento e vendas 
 

Confirmação tendências 
 

- 
 

ABR 
 

Vendas e produção 
 

Pesquisa específica 
 

Pesquisa de tecidos, 
padrões e formas 

MAI 
 

Entregas programadas 
 

Proposta I 
 

Seleção de produtos 
 

JUN 
 

Entregas programadas 
 

Proposta II 
Pilotagem 

Projeto de vitrine e 
ambiência de loja 

JUL 
 

Entregas programadas 
Pronta entrega 

Peça piloto 
Mostruário 

Projeto de acessórios e 
produtos complementares 

AGO 
 

Pronta entrega 
 

Lançamento e vendas 
 

Definição da temática de 
compras 

SET 
 

Saldos 
 

Vendas e produção 
 

Compras programadas 
 

OUT 
 

Confirmação tendências 
 

Entregas programadas 
 

Compras programadas 
 

NOV 
 

Desenvolvimento novos 
produtos 

Pronta entrega 
 

Lançamento vitrine 
 

DEZ 
 

Desenvolvimento da 
coleção 

- 
 

Reabastecimento 
 

Fonte: Abranches & Brasileiro Júnior (1990: 20, V. I) 
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ANEXO 9 � CRONOGRAMA TÊXTIL INTEGRADO/COLEÇÃO 03 

 

ALTO/VERÃO 
 

MESES 
 

TECELAGENS 
 

CONFECÇÕES 
 

LOJAS 
 

JAN 
 

Desenvolvimento de 
novos produtos 

Pronta entrega 
 

Lançamento vitrine 
 

FEV 
 

Desenvolvimento de 
coleção 

- 
 

Reabastecimento 
 

MAR 
 

Preparação do mostruário 
 

- 
 

Liquidação 
 

ABR 
 

Finalização do 
mostruário 

- 
 

- 
 

MAI 
 

Lançamento e vendas 
 

Confirmação tendências 
 

- 
 

JUN 
 

Vendas e produção 
 

Pesquisa específica 
 

Pesquisa tecidos, cores e 
formas 

JUL 
 

Entregas programadas 
 

Proposta I 
 

Seleção de produtos 
 

AGO 
 

Entregas programadas 
 

Proposta II 
Pilotagem 

Projeto de vitrine e ambiência 
de loja 

SET 
 

Entregas programadas 
Pronta entrega 

Peça piloto 
Mostruário 

Projeto de acessórios e 
produtos complementares 

OUT 
 

Pronta entrega 
 

Lançamentos e vendas 
 

Definição temática das 
compras 

NOV 
 

Saldos 
 

Vendas e produção 
 

Compras programadas 
 

DEZ 
 

Confirmação de 
tendências 

Entregas programadas 
 

Compras programadas 
 

Fonte: Abranches & Brasileiro Júnior (1990: 21, V. I) 
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ANEXO 10 � CRONOGRAMA TÊXTIL INTEGRADO/COLEÇÃO 03 

 

OU TONO/INVERNO 

MESES 
 

TECELAGENS 
 

CONFECÇÕES 
 

LOJAS 
 

JAN 
 

Pronta entrega 
 

Vendas e produção 
 

Definição da temática 
Compras programadas 

FEV 
 

Saldos 
 

Vendas 
Pronta entrega 

Compras programadas 
 

MAR 
 

Pesquisa de cores e 
estruturas 

Pronta entrega 
Pesquisa geral 

Compras Programadas 
 

ABR 
 

Pesquisa de acabamento e 
misturas 

Pesquisa específica 
 

Lançamento de vitrine 
 

MAI 
 

Desenvolvimento de 
coleção 

Proposta I 
 

Reabastecimento 
 

JUN 
 

Preparação dos 
mostruários 

Propostas II Reabastecimento 
 

JUL 
 

Finalização dos 
mostruários 

Peça piloto 
 

Reabastecimento 
 

AGO 
 

Lançamento e vendas 
 

Mostruário 
 

Liquidação 
 

SET 
 

Vendas programadas de 
produção 

Mostruário 
 

Pesquisa de tecidos, padrões 
e cores 

OUT 
 

Vendas e produção 
 

Mostruário 
 

Seleção de produtos 
 

NOV 
 

Entregas programadas 
 

Mostruário 
 

Projeto de vitrine e ambiência 
de loja 

DEZ 
 

Entregas programadas 
 

Mostruário 
 

Projeto de acessórios e 
produtos complementares 

Fonte: Abranches & Brasileiro Júnior (1990: 22, V.I) 
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ANEXO 11 � DESENVOLVIMENTO DAS ESPECIFICAÇÕES DOS PRODUTOS 

Fonte: Araújo (1996: 94) 
 

PASSO 

 

O QUE ACONTECE 
(QUEM) 

 

DOCUMENTO 

 

COMO 

 

Idéia para 
um modelo 

 

Estilista ou "merchandiser" 
desenvolve/conceito/ 

aparência/custos por alto 

 

Esboço, fotografia ou peça 

 

Tecido e acessórios/aparência/ 
tamanhos/custos por alto 

 

Amostra 
protótipo 

 

Execução com risco para 
amostra 

 

Amostra de tecido 

 

Produzir em tecido/moldes 

 

Adoção 

 

Estilista/"merchandiser"/ 

produção: é possível produzir 
ao custo pretendido? 

 

Produto/moldes/tecido/ 

especificações preliminares/ 

orçamento 

 

Reunião 

 

Amostras 

 

Produção no "atelier" de 
amostras/tempos e métodos/ 
custeio com especificações 
preliminares/ verificar a 
viabilidade/calcular custos/ 

verificar entregas/planejar 
carregamento da produção 

 

Desenvolver as especificações 
para a produção/ aperfeiçoar as 
especificações preliminares 

 

Especificações para a produção 

 

Vendas 

 

Vendedores visitam os 
clientes com as amostras/ 
tentam vender/efetuam vendas 

 

Nota de encomenda 

 

Apresentação do produto 

 

Produção 

 

Confecção do produto pela 
produção, de acordo com as 
especificações 

 

Especificações definitivas com 
tolerâncias para a produção 

 

Amostras/especificações/ 
tecido/acessórios 

 

Auditoria de 
qualidade 

 

Verificação da qualidade pelo 
pessoal de Controle de 
Qualidade (CQ) 

 

Especificações definitivas com 
tolerâncias 

 

Amostragem/inspeção das peças 

 

Armazenage
m 

 

Inspeção da qualidade pelo 
pessoal do CQ 

 

Especificações definitivas com 
tolerâncias 

 

Inspeção aleatória das 

peças 

 Expedição 

 

Pessoal da expedição 

 

Notas de encomenda 

 

Confrontar se o material em 
existência está de acordo com a 
encomenda 
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ANEXO 12 � FOLDER DO PROJETO EMPREENDER 

 

 
 

 



 142
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ANEXO 13 � EMENTAS DO CURSO DE BACHARELADO EM MODA COM 

HABILITAÇÃO EM ESTILISMO DA UDESC 

 

Fonte: site 

http://www.ceart.udesc.br/Documentos_e_Formularios/Arquivos/ementa_moda.doc, 

visitado em 03/01/2005. 

 

 
 

RESOLUÇÃO 034/95 - CONSEPE 
(alterada pela Resolução 009/2001 - CONSUNI)  

Altera a Resolução Nº 03/93-CONSUNI que aprovou o Curso de Bacharelado em Moda 
do Centro de Artes - CEART. 

 
Vigência do Currículo: a partir de 2001/01 
N.º de Fases: 09 
Carga Horária Total: 3390 N.º de Créditos: 226 
 
 
 

EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS 
 
  
 
 Disciplina: Metodologia Científica  
Fase - 10  Créditos � 02 CR Horas aula � 30 HA 

Ementa:  Métodos e técnicas em ciências humanas e artes. Leitura: objetivos, sublinhar, 
resumir, interpretar. Análise do texto: fases, objetivos, partes e tipos de análise. Seminários: 
estrutura e funcionamento, métodos científicos. Pesquisa Bibliográfica e resumos. Trabalhos 
científicos. 
 
 
Disciplina: Iniciação ao Sistema de Moda I  
Fase -10  Créditos � 03CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: A evolução das tendências de moda: origens, esquemas de funcionamento, processos 
evolutivos, métodos de pesquisa de temas, cores, formas e materiais. Definição de moda e 
estilo. Fontes da pesquisa: áreas de observação, tipologia da mídia, bureaux de style. 
Esquemas de evolução das tendências, ciclos de vida, salões internacionais. Os profissionais: 
bacharéis em moda: estilista, coordenador de moda e gerente de produto. As disciplinas do 
curso. A linguagem da moda. 

pdfMachine by Broadgun Software  - a great PDF writer!  - a great PDF creator! - http://www.pdfmachine.com  http://www.broadgun.com
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Disciplina: Tecnologia dos Têxteis I                      
Fase - 10  Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Histórias dos texteis (e de outros materiais) no Brasil e no mundo. Introdução as 
diferentes áreas dos setor têxtil: fibras texteis, fiação, tecelagem malharia, beneficiamento, 
padronagem, estamparia. A relação entre fibras, fios e tecidos e a avaliação dos produtos finais 
em função de seu desempenho técnico, estético e de conforto. 
 
 
Disciplina: Desenho Artístico de Moda                      
Fase - 10  Créditos �04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Estudo e prática dos materiais expressivos e fatores representativos no Desenho: 
claro-escuro, volume, textura, perspectiva, proporções. Teoria da cor: luz e sombra, positivo e 
negativo, quente e frio, harmonias e contrastes. Elementos básicos do croqui. Memorização e 
percepção. Desenho de observação. 
 
 

Disciplina: Educação Física Curricular I   
Fase 1ª  Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Escolha obrigatória de no mínimo uma modalidade: Basquetebol, Futebol de Salão, 
Natação, Voleibol, Judo, Ginástica, Ginástica Aeróbica, Xadrez, Tênis de Mesa, Handebol. 
Aulas teóricas sobre a conscientização corporal. 
 
 
Disciplina: Sociologia da Moda                      
Fase � 1ª  Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Conceitos de indumentária. Vestuário e moda, de acordo com as características 
antropológicas e sociológicas de um país e como linguagem estética e cultural de um povo. 
Moda como processo econômico de produção e de consumo. Moda como símbolo do universo 
cultural. Relações étnicas e seu legado para a moda. 
 
 
Disciplina: Laboratório de Criatividade I  
Fase - 10  Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Desenvolvimento da percepção. Cores, formas e estilos: interpretação sob o ponto de 
vista estético, psicológico e analítico. Conceitos de elegância: na moda e na vida. Critérios de 
elegância: no presente, passado e futuro. Estudos das posturas: física (movimento e estática), 
intelectual (arte, cultura, filosofia, ciência, política e religião). 
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Disciplina: Educação Física Curricular II  
Fase 2ª Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Escolha obrigatória de no mínimo uma modalidade: Basquetebol, Futebol de Salão, 
Natação, Voleibol, Judo, Ginástica, Ginástica Aeróbica, Xadrez, Tênis de Mesa, Handebol. 
Aulas teóricas sobre a conscientização corporal. 

 
 
Disciplina: Laboratório de Criatividade II  
Fase - 20  Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Desenvolvimento da percepção. Estudos dos volumes em função das proporções. 
Livre interpretação de cores, formas, texturas e estilos. Verbalização de idéias/moda. 
Representação gráfica de idéias/moda. Personalização da moda. Pesquisa de material 
alternativo. Macro e micro visão da moda. 
  
 
Disciplina: Folclore Brasileiro                      
Fase - 20  Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Contexto histórico-social da arte brasileira. Artesanato, teatro, e música popular, 
vestuário. Teorias e métodos de pesquisa empírica na cultura popular. 
     
 
Disciplina: Iniciação ao Sistema de Moda II                       
Fase - 20  Créditos � 02 CR Horas aula � 30 HA 

Ementa: Conceitos e definições sobre arte e a moda, rua e moda. Desenvolvimento da 
Percepção visual através de exercícios de reconhecimento e análise (leitura) de obras de arte, 
reconhecimentos dos elementos da composição plástica e sua influência na criação da moda. 
 
 
Disciplina: Desenho de Observação                    
Fase � 2ª  Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Desenho de observação. Memorização e interpretação. Perspectiva. Interiores e 
exteriores. Noções sobre o processo da visão. Deformações. A luz e o cone ótico. O desenho 
de perspectivas. 
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Disciplina: Psicologia da Moda                      

Fase - 20  Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Conceitos básicos de psicologia. Sua aplicação na área da moda. Elementos 
determinantes do comportamento social e do comportamento coletivo: personalidade, 
motivação, necessidade do ser humano. Percepção sensorial e percepção social. Personalidade: 
liderança, dependência, comunicação, motivação, necessidade. Psicologia das cores. 
Psicologia do consumidor. Psicologia da moda. 

 
  
Disciplina: Tecnologia dos Têxteis II                      
Fase - 20  Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Fibras e filamentos têxteis naturais, artificiais e sintéticos. Processos químicos de 
fabricação de fibras e filamentos "man-made". Processos de fiação de filamento e fibras 
têxteis. 
 
 
Disciplina: Desenho de Moda I                     
Fase � 3ª  Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Anatomia básica. Proporções do corpo humano através dos tempos. Representação 
das partes do corpo humano. Relação entre a figura moda e a figura humana. Estudos de 
estrutura óssea e muscular com meio auxiliar para compreensão e realização da forma visível 
do corpo humano. 

 
 
Disciplina: Modelagem I   
Fase - 30  Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Introdução à modelagem feminina e infantil. Moldes planos básicos de saias, calças, 
blusas, mangas e vestidos. 

 
 
Disciplina: História da Moda III  
Fase 3ª Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: O século XIX. 1º metade do século: a indumentária feminina, o Dandismo. A 2º 
metade do século: a nova sensualidade feminina. A consolidação da burguesia e a 
indumentária masculina. O início do século XX: as duas Grandes Guerras. O reflexo na 
moda. O mundo contemporâneo. O culto da juventude. A adaptação da moda oficial, a anti-
moda. 
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Disciplina: Operacionalização da Produção I  

Fase � 3ª  Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Evolução histórica do processo tecnológico da confecção: do artesanato manual à 
produção industrial em grande escala. A alta costura e pret-a-porter. A industria de confecção 
no Brasil e no mundo. Recursos e limitações dos processos industriais de confecção: máquinas 
e implementos. Perfil dos profissionais especializados: características dos cargos e funções. 
Engenharia do produto: desenvolvimento de fichas técnica; análise do produto e estudo da 
viabilidade econômica; análise dos métodos de fabricação; determinação do tempo padrão das 
operações; balanceamento da linha de produção; desenvolvimento de eficiência; determinação 
de lay-out e grupos de trabalho; implantação das células de produção. 
 
 
Disciplina: Tecnologia dos Têxteis III  
Fase - 30  Créditos � 02 CR Horas aula � 30 HA 

Ementa: Processo de fiação de fibras curtas e fibras longas. Equipamentos. Tipos de fios. 
Titulagem. Processo de tecelagem. Equipamentos. Processos de malharia circular e retilínea. 
Equipamentos industriais (retilíneos e circulares). Equipamentos eletrônicos, elétricos e 
manuais. 

 
 
Disciplina: Pesquisa e Criação de Moda I  

Fase � 3ª Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: A pesquisa de moda e suas finalidades, tipos de pesquisa, planejamento, objetivos, 
esquematização, recursos, cronograma, ciclo de vida de uma tendência. Fontes de pesquisa, 
materiais e formas. 

 
 

Disciplina: Oficina de Estilos  
Fase: 3ª Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Conceito de estilo. Os estilistas/criadores. A pesquisa de materiais alternativos. A 
busca de novas formas. O estilo individual. O estilo dos grupos sociais. O estilo na alta-costura 
e no pret-a-porter. O estilo na produção individual. O estilo na ilustração de moda. 
  
 
Disciplina: Desenho de Moda II  
Fase � 4ª  Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Anatomia/movimentos. Representação gráfica de saia, blusa, calça, vestido, casaco, 
mangas, golas. Representação gráfica do movimento dos tecidos em godets, evases, drapés, 
franzidos, pregas, etc. Representação gráficas da textura dos fios, tecidos planos, malharia, 
tricôs, etc. 
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Disciplina: Pesquisa e Criação de Moda II  

Fase � 4ª  Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Desenvolvimento de influência de moda com ambiência, com cartela de cores, tipos 
de materiais, linhas, estilos e formas e segmento de mercado. 

  
 
Disciplina: Tecnologia dos Têxteis IV  
Fase - 40  Créditos � 02 CR Horas aula � 30 HA 

Ementa: Padronagem, ligamentos básicos e suas variantes. Jacquard. Maquinela. Estamparia, 
tipos de equipamentos. Introdução à padronagem, estamparia e jacquard informatizada. 
  
 
Disciplina: Introdução a Administração                     
Fase - 40  Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Introdução. Organização, configuração estrutural. Fatores humanos em organização. 
Planejamento. Elementos da tomada de decisão numa organização. Direção. Controle. Os 
mercados consumidores. Os pólos industriais. O incentivo fiscal. Diagnóstico setorial da 
empresa. 

 
  
Disciplina: Modelagem II  
Fase � 4ª Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Introdução à modelagem masculina. Moldes planos básicos de camisas, calças e 
golas. 

 
  
Disciplina: Produção de Moda I  

Fase � 4ª Créditos � 02 CR Horas aula � 30 HA 

Ementa: Elementos de produção de moda para fotos de catálogos, "books", press-releases 
para desfiles, displayagem em vitrines de lojas ou stands, para apresentação de coleções de 
vestuário e de têxteis. 
 
 
Disciplina: Antropologia da Arte  

Fase � 4ª Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: O fenômeno artístico e de indumentária fora do eixo europeu: América Latina, 
África, Ásia. Teorias e métodos da Antropologia da Arte e da Indumentária. 
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Disciplina: Comunicação de Moda I  
Fase: 4ª Créditos � 02 CR Horas aula � 30 HA 

Ementa: Tipos de eventos: feiras e salões de moda, desfiles e shows, "trade shows", 
"presentations", seminários e outros. Técnicas de organização: objetivos, características, 
legislação, planejamento, execução. Identificação das etapas de trabalho na organização de 
um desfile de moda: finalidade, local, seleção de manequins, escolha de acessórios, 
penteados, maquilagem, coreografia, sonorização, iluminação, efeitos especiais. Identificação 
das etapas de trabalho na organização de um "trade show", na fabricação de um show-room: 
horário, decoração, buffet, manequins, acessórios, penteados, maquilagem, fundo musical. 
Decoração de stands e programação social para atendimento aos clientes. 

 
  
Disciplina: Comunicação de Moda II  
Fase: 5ª Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Relação entre moda e publicidade, relação entre moda e merchandinsing, relação 
entre moda e promoção de vendas. Noções básicas de relações públicas. Fluxograma de 
comunicação de moda na cadeia têxtil. Evolução e integração da comunicação/distribuição: 
causas e efeitos. Propaganda institucional: identificação de marcas, book e catágolo de moda. 
Assessoria de imprensa e de tendências como ferramentas de moda: press-release, textos 
didáticos e técnicos-informativos. 

  
 
Disciplina: Marketing Têxtil e de Confecção  

Fase � 5ª  Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Ciclo de vida do produto. Ciclo da moda. Cronograma têxtil: matéria-prima bureaux, 
criadores, tinturaria, tecelagem, confecção, mercado nacional e internacional. Consumidor. 
Pesquisa mercadológica: tipos de pesquisa (consumidor, revendedor, fabricante), 
planejamento de pesquisa, coleta de dados, amostragem, interpretação de dados. 
Dimensionamento e segmentação de mercado. O comportamento do consumidor (grupos de 
referência. O processo de skimmig). Revisão de vendas. Canais de distribuição. Franchising. 
 
 
Disciplina: Modelagem III  

Fase � 5ª Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Interpretação dos moldes básicos em telas. Moldes planos de variantes de saias e 
calças. Moldes planos de vestidos e tailleurs. 
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Disciplina: Desenho de Moda III                      
Fase � 5ª  Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Modelo vivo. Observação e interpretação da figura humana no seu todo e em 
particular. Representação gráfica dos aviamentos: botões, zíperes, fivelas, galões, sinhaninhas, 
borlas, pingentes, lantejoulas, ganchos, pespontos, etc. Representação gráfica de acessórios: 
sapatos, chapéus, bolsas, luvas, cintos, variações de golas, punhos, decotes, mangas, detalhes. 
Croquis de moda. 

 
 
Disciplina: Atelier Experimental de Confecção I  
Fase - 50  Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Execução de um protótipo de cada um dos elementos estudados na aula de 
Modelagem I (básica): montagem, penças, zíper, acabamento de saia, blusa, calça e vestido. 
  
 
Disciplina: Aviamentos, Acessórios e Complementos de Moda I 
Fase: 5ª Créditos � 02 CR Horas aula � 30 HA 

Ementa: Passanamaria: definição, adequação, aplicação. Zíperes: definição, adequação, 
aplicação. Botões e fivelas: definição, adequação, aplicação. Componentes metálicos: 
definição, adequação, aplicação. Equipamentos. Estudos de entretelas. Rendas e bordados. 
Etiquetas: industriais e decorativas 

 
  
Disciplina: Aviamentos, Acessórios e Complementos de Moda II  
Fase: 6ª Créditos � 02 CR Horas aula � 30 HA 

Ementa: Linha de costura: adequação, aplicação. Estilismo em calçados: materiais e forma. 
Estilismo em cintos e bolsas: materiais e formas. Estilismo em meias: máterias-primas e 
formas. Estilismo em luvas: materiais e formas. Estudo de bijuteria: materiais, formas e 
estilos. 

 
 
Disciplina: Atelier Experimental de confecção II  
Fase:6ª Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Execução de um protótipo de cada um dos elementos estudados na aula de 
Modelagem II - camisas, calças, golas e mangas. 
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Disciplina: Desenho de moda IV          
Fase � 6ª Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Criação de figurinos de moda baseados na pesquisa histórica das décadas de 
10/20/30: trajes masculinos, femininos e infantis - cidade, sportswear, habillè, lingerie, 
activewear, praia. Idem década de 40/50. Idem década de 60/70/80. 
 
 
Disciplina: Modelagem IV  
Fase � 6ª Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Moldes planos de paletós masculinos. Introdução à moulage ( Modelagem 
Tridimensional). 

 
 
Disciplina: Pesquisa e Criação de Moda III  

Fase � 6ª  Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa:Pesquisa, análise e síntese da tendências propostas a nível internacional para 
determinada temporada. Adequação ao mercado nacional. Elaboração de painéis de 
tendências. 

 
 
Disciplina: Operacionalização da Produção II  

Fase � 6ª Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Fluxograma do processo produtivo. Corte. Preparação. Costura. Organização 
industrial, máquinas e equipamentos. Capacidade de produção. Cronograma do processo 
industrial. Planejamento da produção: projeção de capacidade e recursos necessários. Ficha 
técnica do produto: operações, consumo de tecidos e aviamentos. Grade de cores e tamanhos. 
Organização industrial: risco, encaixe, enfesto e corte para tecidos planos, padronizados e 
estampados. Corte: planejamento de risco e corte; procedimento na sala de corte; controle de 
desperdício. Custos: composição geral dos custos; cálculo do custo do tecido, aviamentos, 
embalagens, mão-de-obra direta-indireta, desenvolvimento de projeto para a implantação de 
confecções; conceitos e controle de qualidade; plotagem; otimização da produção. 
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Disciplina: Desenho Têxtil I (Estamparia e Padronagem)  

Fase 6ª Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Histórico da estamparia, padronagem e jacquards. Estudo documentário e 
representação gráfica de objetos da natureza e figuras geométricas. Estudo das técnicas 
artesanais de estamparia: "tie dye", batik, ikata, Java e outras. Estudo das técnicas e processos 
industriais atualizados. Sistema CAD/CAY. Estudo e criação de padrões têxteis através da 
aplicação de fios tintos em trama e urdume. Estudo e criação de motivos de estamparia e 
jacquards. 

 
  
Disciplina: Desenho Têxtil II  
Fase 7ª Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Técnicas de pintura aplicadas em processos industriais. Estudo das cores: 
monocromia, tricomia, policromia. Estampas corridas e estampas localizadas: proporções, 
repport, garras cromáticas, Jacquards, dobblies (manual e informatizado). Maquinetas: 
adequação de motivos, cama, mesa, banho, vestuário masculino, feminino e infantil. 
Decoração: produtos têxteis e outros. Planejamento de uma coleção hipotética. 

 
 
Disciplina: Pesquisa e Criação de Moda IV  
Fase � 7ª Créditos � 02 CR Horas aula � 30 HA 

Ementa:  Elaboração de caderno de tendências com cartela de cores. Amostra de materiais e 
texturas, indicação de temas, formas e estilos (desenhos ou recortes).  

  
 
Disciplina: Modelagem V  
Fase � 7ª Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Interpretação em moldes e telas dos figurinos criados para uma coleção específica 
em moda. Moulage de vestidos e taileurs. 

  
 
Disciplina: Desenho de Moda V        
Fase � 7ª  Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Criação de figurinos de moda baseados em pesquisa histórica: trajes masculinos, 
femininos e infantis: trajes medievais, barroco, renascentista, vitoriano, etc. Representação 
gráfica de plumas, flores, peles, bijuterias. Costume para cinema, tetro, televisão e ballet. 
Pesquisa de materiais e técnicas (papéis e instrumentos). Aspecto compositivo. Estilo-
expressão gráfica de figurinos de moda. 
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Disciplina: Atelier Experimental de Confecção III  
Fase: 7ª Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Execução de um protótipo utilizando "moulage" (modelagem tridimensional) de 
cada um dos elementos estudados na aula de Modelagem III. 

 
 
Disciplina: Indumentária Brasileira  
Fase: 7ª Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Conceitos de indumentária, vestuário e moda. Das origens ao período colonial. Da 
independência à Velha República. Da Nova República aos dias de hoje. 

  
  
Disciplina: Comunicação de Moda III  
Fase: 7ª Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Tendências do conteúdo editorial atual. Organização do trabalho editorial. Estilos 
de jornais e revistas de banca. Estilos de jornais e revistas especializadas. Estilo de book e 
cadernos didáticos de tendências. Redação de textos para editoriais de moda. Redação de 
legendas e chamadas. Redação de textos didáticos-informativos. Reportagens de moda. 
Técnicas de entrevista. 

  
 
Disciplina: Atelier Experimental de Confecção IV  
Fase: 8ª Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Execução de uma coleção de moda de acordo com os figurinos criados para o 
Dossier (Book) de tendências, elaborados em conjunto com as disciplinas de Desenho de 
Moda VI e Modelagem VI. 

 
 
Disciplina: Desenho de Moda VI                
Fase � 8ª Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Elaboração de um "boneco" para o Dossier (Book) de tendências de moda, lay-out, 
diagramação, paste-up. Arte-final, elaboração de cartelas de cores. 
  
  
Disciplina: Modelagem VI  
Fase � 8ª Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Desenvolvimento de coleção através de moulage e moldes planos. Sistema 
CAD/CAY. Modelagem: plotagem dos tamanhos ampliados ou reduzidos (em grade ou 
separados); estudo de encaixe; plotagem de riscos marcados (nos tamanhos natural ou 
reduzido). 
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Disciplina: Produção de Moda II  

Fase � 8ª Créditos � 02 CR Horas aula � 30 HA 

Ementa: Noções de legislação para contratação de máquinas e modelos. Roteiro de produção: 
relação de agências de modelos, de fotógrafos, de produtores de desfiles, de vitrinistas, de 
fornecedores de complemento de moda. 

  
 
Disciplina: Metodologia da Pesquisa             
Fase - 80  Créditos � 04 CR Horas aula � 60 HA 

Ementa: Pesquisa: conceito, planejamento da pesquisa, relatório. Hipóteses. Variável. 
Métodos e técnicas de pesquisa científica. Metodologia qualitativa e quantitativa. Elaboração 
do projeto de Trabalho de Conclusão de Curso. A escolha do tema. Pesquisa do material. O 
plano de trabalho e o fichamento. A redação. 
 
 

Disciplina: Expressão Visual da Moda  
Fase: 8ª Créditos � 03 CR Horas aula � 45 HA 

Ementa: Princípios fundamentais da comunicação visual do produto. Vitrinismo: objetivos, 
funções, conceitos, elementos complementares, iluminação. Displayagem: objetivos, funções, 
conceitos, técnicas, materiais e equipamentos. Fotografia de moda: princípios básicos e 
técnicas cênicas. Produção de moda: procedimentos básicos, aspectos legais e comerciais. 
Free-lancing. 

  
 
Disciplina: Trabalho de Conclusão de Curso  
Fase 9ª Créditos � 32 CR Horas aula � 480 HA 

Ementa: Elaboração de projeto. Execução de projeto. Apresentação do resultado do trabalho. 
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ANEXO 14 � CALENDÁRIO ACADÊMICO DO CEART 
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ANEXO 15 � FICHA TÉCNICA DO PRODUTO DE MODA (VESTUÁRIO) 
 
 

FICHA TÉCNICA DE PRODUTO 
DESCRIÇÃO: 
Código do Produto:   PP P M G GG  
Molde: Data 36 38 40 42 44 46 48 
  

 
Grade 

       
Tecido Fornecedor Código - 

Cores 
Largura Rendimento Preço ICMS Prazo Consumo 

         
         
         
         
Observação: 
 

Desenho Técnico 
Frente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Costas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aviamentos Código Fornecedor R$/Unidade Consumo R$/Peça Costura/Acabamento 
      
      
      
      
      
      
      
      
      

(      ) Reta            
(      ) 2 Agulhas 
(      ) 3 Agulhas 
(      ) Overloque 
(      ) Interloque 
(      ) Galoneira 
(      ) Trançadeira 
(      ) Caseadeira 
(      ) Botoneira 

(    ) Elastiqueira 
(    ) 
(    ) 
(    ) 
(    ) 
(    ) 
(    ) 
 
 

 
OBSERVAÇÃO 

 
Custos com mão-de-obra 

 R$/Peça 
Corte  
Costura  
Acabamento  
Bordado  
Estampa  
Lavação  

Estilo: Produto: Financeiro: Produção: 

Outros  
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SEQÜÊNCIA OPERACIONAL 

Código 
da 

Operação 

 
DESCRIÇÃO OPERACIONAL 

TP 
(Tempo 
Padrão) 

 
Máquina 

 
APARELHO/DISPOSITIVO/ 

ACESSÓRIOS 
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     
     

TOTAL   
Fonte: Adaptado por Lucas da Rosa, a partir de RIGUEIRAL (2002). 
 


